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(0) PATRONATO «França, 


Esta palavra patronato tem, em 
sociologia e alcance, por- 
é o da assistência, 
da protecção que vivem 
e prosperam muitas instituições so- 
ciais. O pai de familia, com o seu 
trabalho, exerce o patronato na fa- 
mília; o mestre exerce o patronato 
na escola ; o patrão exerce-o na ofl- 
cina e nas diversas empresas ; os pro- 
prietários de terras exercem o patro. 
nato sobre os trabalhadores, meeiros 
e rendeiros; o Estado exerce o pa- 
tronato sobre todo o pais. Do exei 
cio do patronato depende a prosperi- 
dade de todo o conjunto nacional 


Na familia, o chefe é mais ou me- 
nos feliz no exercício da sua acção 
patronal, consoante a sua capacida- 
de, física, Intelectual e moral, Há 
suficiência de meios materiais? Há 
disciplina e respeito? Há folerância, 
estima e a? Neste caso, o pa- 
tronato é eficaz e a casa vive na pros- 


peridade pessoas colaboram na 
obra comum, sem coacção, sem atri- 
tos, sem revoltas. A máquina cum- 
pre a sua missão, sem ranger, sem 
panne, sem ltos. Mas há 
mais: o bem-estar actual prepara o 
bem-estar futuro, porque o patrona- 
to exerce-se sobre os filhos que pre- 
para, consoante as capacidades, para 
as tarefas que serão chamadas a de- 
sempenhar na vida de homens. 


criados, se eles sentirem apoio nas 
doenças, nas crises de qualquer na- 
tureza e se pressentirem que as futu- 
s serão, também, para eles 
e para os filhos, ocasião de assistên- 
cia e protecção dos patrões, o contrato 
de trabalho será estável e duradoiro. 
Os contratos de trabalho, os enga- 
jamentos, terão a solidez que lhes 
der a justiça, que é o negócio funda- 
mental, mas, além da justiça, a bene. 
volência, o respeito e a dedicação. 
Os elementos fundamentais de todo 
o patronato são: justiça, benevolên- 
cia inteligente, respeito e afeição. 
Nenhuma educação é possivei 
sem patronato e nenhum governo é 
benéfico sem patronato, E' necessá- 
rio que o educando e q governado 
sintam que se lhes faz justiça e que, 
se 0s repreendem ou castigam, não é 
por vingança, por desforço ou desa- 
bafo de nervos, é para seu bem e 
para a ordem e o bem de todos. A 
maneira de exercer o patronato tirou 
rvidão todo o odioso e, até, a pró- 
pria escravatura se tornou prática 
aceitável, em determinadas condi- 
s. No livro de Huc, escrito há um 
século, sobre a Tartaria, 1 
«Os tártaros são livres, nómados, 
não podem ir viver fora do seu 
A terra pertence, exclusivamen- 

às famílias parentes do soberano. 
São os patrícios. As outras famílias 


O patronato não pode limitar-se 
ao presente, precisa de garantir os 
interesses do dia seguinte, A família 
deve ter a organização apropriada ao 
exercício desta forma de patronato, 
que. consiste na: elevação dos capa 
zes. Nôs sacrificamos, muitas vezes 
o futuro à comodidade ou ao pra: 
do dia presente. Não são só os liber- 
tinos que assim procedem ; são, tam- 
bém, as pessoas de juizo e avisadas 
que levam a prudência até à atrofia 
das faculdades, pela compreensão, 
como os chineses faziam aos pés das 
mulheres, tudo em homenagem à or- 
dem, à obediência que facilita a re- 
gularidade da casa, ou em homena- 
gem à moda e ao gosto da época 

À compressão é a negação do pa- 
tronato, quando impede a ascensão 
dos capazes. A educação antiga sa- 
crificava, multas vezes, o futuro à 
comodidade do presente e aplicava, 
sem dar por isso, a doutrina do tira- 
no de Mileto, Trasibulo, que ensi- 
nou a governar o rei de Corinto, da 
seguinte maneira ; Leyou o emissá- 
rio a um campo de trigo e, com a 
tesoura. cortou as espigas mais altas, 
sem nada dizer. Acabada a operação, 
disse ao emissário: vai dizer a Pe- 
riandro o que vistes. Para governar 
a casa em paz, empreendia-se que 
houvesse espigas acima da mediocri- 
dade geral. As competências são em- 


o inibitório ou de- 
n ainda se encontra muito 
espalhado, muito em voga, sem in- 
tenção de fazer mal, quero crê-lo, 
mas maléfico, em todo o caso. 
Na escola, o patronato é neces- 
sário, porque dele depende a forma. 
ção intelectual, em grande parte, e, 
também a formação do carácter, 
mas, como na família, é preciso que 
ela se exerça de modo a não impedir 
a ascensão dos capazes, ora este em- 
baraço à elevação aparece na tutela 
abusiva de tudo querer explicar, 
tudo regular no estudo, até à absor- 
ção da iniciativa e da espontanei 
dade do aluno. O ex o patrona- 
to é negação do patronato. O que 
prova de mais não prova nada, seria 
o caso de se dizer, 
Não há só o patronato das pes 
soas, exercido pelos homens 
também, o ronato das isas, 
exercido pelos elementos naturai 
pelo arranjo e império dos fact 
que se revela, sobretudo, na organi- 
zação do trabalho 
A questão dos criados depende, 
em grande parte, como já foi dito, da 
maneira como se exerce o patronato. 
Pagar o salá tudo ; 
exercício do patronato, da pro- 
uxílio que os patrões dão 
ou não dão, em termos razoáveis, ao! 
seus servidores. Há o auxilio moral, 
há a eleva ntelectual, há o lado 
afectivo que não pode esquece 


são escravas, na dependência abso- 
luta dos patrões : pagam imposto em 
géneros e guardam os rebanhos dos 
senhores, mas podem ter, também, 
gado seu. Na prática é difícil distin- 
&uir o senhor do es : habitam a 
mesma tend. am os mesmos 
rebanhos. entre eles, o 
luxo e a opulência colocarem-se, iso- 
ladamente, em face da pobreza, Be- 
bem o mesmo chá e o mesmo leite 
e fumam, conjuntamente, e trocam, 
até, por vezes, os cachimbos. As 
crianças e os adolescentes brincam, 
sem distinção de escravos ou senho- 
res, à volta da tenda», 


Não é a história das famílias pro- 
rias de pequena lavoura? Amos 
e criados comuns à mesma mesa o 
têm o mesmo género de vida. Foi 
assim a corporação de ofício; mes- 
tres, camaradas e aprendizes, viviam 
como família então, sabiam que de 
futuro chegariam a ser mestres, 
A corporação exercia o patronato. 

.. OS engajamentos de trabalho são 
sólidos quando o patronato satisfaz 
as necessidades materiais e morais 
dos engajados. 

Foi por isso que a escravatura 
durou tanto tempo, apesar de se tra- 
tar dum engajamento que tanto re- 
Ppugna, hoje, à consciência. Veremos 
o Caso em outro artigo. 


Presidência | 
da República 


O Chefe do Estado recebeu, ontem, 
no Palácio de Belem, os srs. : general 
José Vicente de Freitas e coronel Sam- 
paio Nobre, que lhe foram agradecer as 
condolências que lhes apresentou por 
ocasião do falecimento do seu neto e 
filho, alferes Sampaio Nobre; capitão 
de fragata, João Figueira, governador 
da colónia de Cabo Verde; prof. dr. 
Marques Atias, que lhe agradeceu as 
condolências apresentadas por motivo 
do falecimento de sua esposa; 1.º te- 
mente - médico dr, Manuel Almeida 
Amaral, que lhe agradeceu a concessão 
do oficialato de Santiago; comandante 
José Soares de Oliveira e major de arti- 
lharia Sousa, que o convidaram a assis- 
tir no próximo domingo, às provas de 
remo, tendo o primeiro aproveitado O 
ensejo para manifestar o seu reconhe- 
cimento, pela concessão do oficialato 
de Santiago; dr. Pedro Campos Tavares, 
provedor da Casa Pia, que lhe agrade- 
ceu o ter assistido às comemorações do 
aniversário daquele estabelecimento de 
ensino; marquês de Rio Maior, conde 
de Azinhaga e Mário Sampalo Ribeiro, 
que lhe agradeceram a assistência ao 
concerto polifónico, realizado por oca- 
sião do centenário de Duarte Lobo; e 
os srs. drs, José Timóteo. Montalvão 
Machado, Marques da Mata, José Fer- 


cuidado! 


--avisa Mautice 
Shumana 


a proposito do despertar da 
Alemanha 


LONDRES, 10. — A «rádios de Paris 
informou hoje, que Maurice Schumann, 
ehete do Partido do M. R. P, (Católico 
Progrossista), esorevendo no jornal ca- 
tólico «L'Auben, avisa a França «de que 
deverá tomar muito cuidado, porque a 
Alemanha está a despertar» Foram 
mortos mais europeus, de maneira 
temática, nos campos de concentração 
dos nazis, do que morreram alemães 
durante a ultima guerra, disse ele, «Há, 
agora, tantos alemães como em 1933 


se não têm o mesmo Exército, têm a 
mesma quantidade de homens para o 
organizars, — acrescenta ele, — REU- 
TER. 


TODAS AS PESQUIZAS CIENTIFI- 
CAS ALEMAS SAO GUIDADOSA- 
MENTE VIGIADAS 


LONDRES, 10. — O serviço ame- 
ricano de noticias na Alemanha, ci- 
tado hoje peia «Reuter», informa que 
o dr. George Scatchard, professor 
do Instituto de Tecnoiogia do Esta- 
do americano de Massachusetts, fo! 
nomeio director da Repartição de 
Fiscalização das pesquisas eientifi- 
cas na Alemanha, a qual vigia, aten- 
tamente, todas as pesquisas cienti- 
ticas alemãs, em especial as que di- 
zem respeito a quaisquer invenções 
que possam ser uteis para fins mili- 
tares, — REUTER. 


UNIÃO DOS ALEMÃES SOB A 
ORGANIZAÇÃO POLITICA 


E 


p 


mente 


los campos de concentração dos judeus na Palestina, as autoridades britânicas estabeleceram um regime de liberdade 

que não dá a esses campos as 
internados sajem e entram, dentro do mais amplo 
duma judia internada no campo de concentração 


Daladier 


poderá fazer pare da 
Assembleia francesa 


PARIS, 10, — Fol, hoje, decistva- 
vencida a tentanva comunista 
ara que Edouard Daladier, antigo pri- 


meiro ministro francês, não se pudesse 


Assembleia 


LONDRES, 10 — A rádio de Leipzig | sentar como deputado na 
Nacional. A comissão da Assembleia, 
anunciou, esta noite, que os fpartidos | gecidin. por 22 votos contra 10, que à 


provinciais da Baviera, Grande Hesse e 
as organizações locais do partido, nas 
zonas de ocupação francesa, britânica 
e osviética, se unificaram em Berlim, 
sob a designação de «Partido Demo- 
crático - Liberal da Alemanha». E 


di 


d 


REUTER. di 


derá a sua atitude em Munique e tel 
tara justícar a decisão maga 


sua eleção tóss» válida. 


Apeser da votação de hoje, toi deci- 
ido que se travasse um debate publi 


co sobre o caso Daladier, na sexta-fetra 
um 


Diz-se que Dajadier preparou 
fscurso de cinco horas, ro qua! de 


pouco 


:s da guerra, tornado o Partido 


Comunista tiegal e detendo os deputa- 


os comunistas, — REUTER. 


O sr. Raul de Sousa Ferreira ouvindo ler a mensagem 


Na Associação dos Comerciantes do Porto 


foi, ontem, prestada homenagem 
go sr. Raúl de Sousa Ferreira, 


devotado presidente da direcção 


daquele organi 


smo 


dos ministros dos 
das quatro grandes 


alemão. 


especiais dos mesmos ministros 


características até agora atribuídas a estabelecimentos congéneres. Os 


ite. A fotografia reproduz o momento da entrada 


de Haifa INTERNACIONAL DE TRIESTE 


Parece não haver Ho ai 
agora duvidas |A abolição do regi 


de que a vitória|Me dos «navicerts» 


das eleições no 
México 
pertencerá co candidais 
jovernamentai 


“CIDADE DO MEXICO, 10, — Os re. 
sultados não oficiais, ainda Incomple- 
tos, da eleição presidencial de domin. 
£&9) passado, confirmam que Miguel Ale- 
man, antigo ministro do Interior, que 
era o candidato do Governo, tem maio- 
ria na maior parte dos circulos elei- 
torais. Os ultimos resultados conhecl- 
dos dão a Aleman, na Cidade do M6- 
xico, 45,000 votos, e 34.000 ao outro ran- 
didato mais notado, Ezequiel Pad! 
antigo ministro dos Negócios Estrangel- 


comi: 


ferência da Paz. 


O presidente da direcção da Asso- 
ciação Comercial de Lisboa, Camara 
do Comércio, sr. Joaquim Roque da 
Fonseca, dirigiu, ontem, ao sr. Pre- 
sidente do Conselho e ministro dos 
Negócios Estrangeiros, um oficio ex- 
primindo a sua maior congratulação 
por haver cessado o regime de «na- 
vicerts» de carga ou certificados bri- 
tanicos de origem para quaisquer 
mercadorias trocadas directamente 
entre Portugal, as ilhas adjacentes e 
colónias portuguesas, para os produ- 
tos de consumo destes territórios e 
bem assim por haver cessado o 
mesmo regime para as mercadorias 
exportadas, directa ou indirecta- 
mente, para os países libertados. 


mei 


seria apresentada à conferência 


mais tarde. 


mão de 25 anos, acentuou que esse 


efeito a desmilitarização e o desar- 
mamento e não pretendia conseguir 


ções em que se baseavam as criticas 
de Mootov. 

James Byrnes por isso apresentou 
novo assunto à sua proposta anterior 
para nomear adjuntos especiais que 
tratassem das questões levantadas 


Marea ma Votação im | MeFelatide vim ao) 
portante nos seus denutados ao Cons | a cessação de tais medidas, por parte 
gresso, 8e esta noticia fosse confirma- | das autoridades britanicas, que só » 
De nona Ure SºUBO Retivo | estado de guerra podia explicar. 
PERA E PE 
. ei. s esmo 
«Sinto que a sua inigualável dedicação, 
. , a DES do ra 
o seu brio e,ate, q sua modéstia, são ga- 


Esja 

Nas colunas de O Comércio do 
Porto, em largos, repetidos e profi- 
cientes artigos, têm os senhores pro- 
fessores, doutores Serras e Silva e 
Pacheco de Amorim, debatido, com 
brilho e elegancia, o importantissi- 
mo problema do ensino liceal e uni- 
versitu,«. Como o processo me in- 
teressu muito de perto, nele me per- 
mito depôr, como simples testemu- 


nha. E assim direi: meu pai e meu 
tio (este especialmente, que pela 
obra realizada e pelos cargos que 
ocupou, foi «alguém» neste Pais e 
fora dele) receberam, no liceu, lar- 
va soma de conhecimentos uteis, so- 
udamente aprendidos. Do que deles 
tantas vezes ouvi, Jicou-me a umpres- 
são de que o ensino, anterior q re- 
forma de 95, era ministrado em altas 
doses, às colheradas. Tantas «colhe- 
res de sopa» disto, tantas daquilo e 
daqueloutro... Poucas, é certo, mas 
bem cheias! Comigo, não; pequenas 
doses, muito repartidas e variadas, 
em sistema de conta-gotas. Trinta 
gotas de «história», vinte de «fran- 
ces», outras tantas de «matemática», 
etc. E nunca os frascos de precioso 
saber — aqueles frascos que conti- 
nham as aoses dos programas, oji- 
cialmente reconhecidos como neces- 
sarios — eram esvasiados! Meias do- 
ses, três quartos de dose, o máximo! 

Carregado de livros e de estudos, 


rantias de prestante coloboração aos nos- 
sos ministro e sub-secretário da Guerra, 


colaboração que será dada, 
certamente, num espírito de 
equilíbrio e de justiça» 


— disse 0 major-general do Exército, ao dar posse ao 


novo comandante da 
1.º Região Militar, 


sr. general Joaquim Maria Neto 


PARIS, 10. — Na conferência de 
ontem à noite o Secretário de Esta- 
do americano, James Byrnes, concor- 
dou em que fósse estabelecida uma 

o especial para elaborar o 
estatuto do regime internacional de 
Trieste, Esta Comissão deve elabora! 
o projecto desde agora até à Con- 


Foram nomeados os seguintes três 

ros para constituirem à Co- 
missão: o britanico C, H, Waldeck, 
o russo Vladimir Dekanosov e o ame- 
ricano dr. Mosley. Bidault disse que 
a personalidade francesa nomeada 


Depois de Byrnes ter replicado às 
críticas de Molotov sobre as propos- 
tas americanas para um tratado ale- 


tratado pretendia, apenas, levar a 


outros pontos, tais como as repara- 


Foi proposta, ontem, em Paris 


ga uma reunião especial 


Negócios Estrangeiros 
potências, para trator, 


exclusivamente, do problema da Alemanha 


PARIS, 10 — Anuncia-se que Molotov propôs, esta tarde, 
uma conferência especial de ministros dos Negócios Estrangeiros, 
para estudar, separadamente, a questão da Alemanha, a realizar 
antes do fim do ano corrente, — UP, 


PARIS, 10 — Byrnes disse que era, absolutamente, essen- 
cial que os aliados estabelecessem um tratado de paz para a Ale- 
manha, antes que seja estabelecido, naquele país, um Governo 


A declaração foi feita num documento apresentado na reu- 
nião de ontem, à noite, do Conselho dos Ministros dos Negócios 
Estrangeiros no qual se propunha a nomeação de representantes 


para estudar o problema alemão, 


documento esse que foi, esta tarde, tornado público no decorrer 
da sessão plenária do referido Conselho, que voltou a reunir afim 
de prosseguir nas suas discussões sobre a Alemanha. — UP, 

FOI NOMEADA A COMISSÃO ES- 


PECIAL INCUMBIDA DE ELABO- 
RAR O ESTATUTO DO REGIME 


por Mootov « que não estão abrangi- 
das no tratado de 25 anos. 


1RANDE PARTE DO EXITO DA 
REDACÇÃO DAS QUESTÕES RES- 
PEITANTES AO VOTO DA CON- 
FEREÊNCIA DA PAZ E ATRIBUIDA 
À EXPERIÊNCIA DE BEVIN 


Quando foram postas a circular 
as novas propostas de Byrnes, a ses- 
são foi adiada. O texto dessas pro- 
postas não será comunicado prova- 
velmente até amanha. 

Quanto às discussões sobre o im- 
portante assunto das reparações ita- 
lianas, os ministros chegaram rápida- 
mente a acôrdo para adoptarem cinco 
cláusulas do tratado que dizem res- 
peito ao pagamento das reparações 
italianas à Russia, segundo a orien 
tação anterior. A clausula que trata 
“as outras reclamações aliadas, por 
proposta francesa, foi também apro- 
vada nas linhas anteriores, 

O ministro dos Estrangeiros bri 
tanico, Ernest Bevin, propôs ainda 
a seguinte formula que foi adopta- 
da: «As reclamações apresentadas 
por outras potências, e em particu- 
lar pela França, Jugoslávia, Grécia, 
Albania e Etiópia serão considera- 
das na conferência Wa paz, junta- 
mente os meios por que podem ser 
satisfeitas e até que ponto o podem 
serp. 

a Funcionáric da adelegeção atri 
uem à experiência de Bevin grande 
parte do êxito da ção das u 


pm 


>. 


À lotação nos carros 
eléctricos 


Recebemos, com o pedido de publl- 
cação, a seguinte nota : 

«O Conselho de Administração do 
Serviço de Transportes Colectivos do 
Porto lamenta que, sem sua consulta 
ou anuência e com desconhecimento 
do público, tenha sido ontem feita 
observar a lotação dos carros eléctricos. 

Espera que, tomadas as Imediatas 
providências que o caso requeria, o ser- 
viço no dia de hoje, já possa decorrer 
com a normalidade habitual. 


[Ee o 


Efemérides 


STO 


portuguesas 


nandes Pinho de 
doro dos Santos, 


O laço que prende amos e cri 
não pode ário, o in- 
teresse mater: outros laços 
que, por não m metál não 
têm, por isso, menos consistência. O 
patronato, defesa dos inter s 
morais dos salariados; a estima, a 
afeição que os patrões têm pos eles 
são motivos fortes para haver bom 
entendimento e reciproca cons 
ção. Se o patronato for ordena: 
vantagens presentes e futuras 


Executam-se em 


Porto, 191 
Lisboa, 


Panorama do 


defesa de Paris fazia-se com muitas dificul- 
daaes, Nevava e chovia, no final de Janeiro, 
O aspecto aa cidaue era soturno. Us agita- 
dores, comanaaaos por kiourens, tinnam 
querido invaair Mazas, para sotarem os presos que 
deviam ser juígados em conselho ae guerra. Prenun- 
ciava-se à guerra civil, diante do inimigo, que bom- 
bardeava a capital. Tinham sido suspensos os jornais 
«Le Réveil» e «Le Combat». Hublicara-se um wecreto, 
pelo qual se autorizavam buscas nas casas cujos inqui- 
linos se tivessem ausentado. Procuravam-se géneros, 
combustiveis, solidos e liquidos, de todas as espécies. 
As autoridades faziam as suas avaliações de forma 
equitativa, para se indemnizarem os aonos daqueles 
valores. As casas ficavam ao dispor dos comissários 
de polícia e dos maires dos bairros. Decretara-se que 
os cultivadores que possuissem reservas de trigo para 
semente e todos os detentores de várias especies de 
trigo deveriam fazer a sua declaração ao Ministério 
da Agricultura, dentro de três dias, a partir de 19 Ge 
Janeiro de 1871, sob pena de confisco do trigo não de- 
clarado e mil francos de multa, e três meses de prisão. 
O general Clément Thomas comandava a Guarda 
Nacional que se improvisara e aizia-se satisfeito qom 
os seus homens. Voltara-se a insistir na questão do 
trigo que se pagaria aos cultivadores pelo preço de 
cinquenta francos o quintal e seria conduzido para os 
mercados dos trigos, pesado e pago à vista, depois de 
avaliado pelos peritos. Desde o dia 21 de Janeiro que 
o açúcar refinado não se podia vender por grosso a 
mais de um franco e noventa e cinco o quilo e a dois 
francos, sendo a retalho. Se os seus possuidores recu- 
sassem entregá-lo, seria requisitado, todo ou parte 
dele, pagando-se à um franco e oitenta. Era um de- 
treto benigno. 


de Carvalho e Manuel Pires de Lima. | parte dos corpos gerentes da Associa- 


gão dos Comerciantes do Porto nes- | blioteca daquela Associação, reuni- | ga Trindade, comandantes dus nte | Er a general Joaquim Maria | da8 e as restantes, talvez as melho tugal 
tes últimos vinte anos, foi ontem | ram-se alguns dos mais destacados dades e oficialidade da guarnição | Neto, evidenciando as suas altas | 7es, tinham ficado nos frascos! 
COROAS PARA NOSSA | prestada uma expressiva homenagem | elementos do comércio e indústria | do Porto representantes da Arma- | qualidades militares e cívicas, Com meu filho, novo métodos. 1866 
SENHORA ao sr. Raúl de Sousa Ferreira, activo | portuenses, entre os quais os mem- | da, comandante da pd a AE ê Acompanhei-o de perto nos estudos 
em prata e em Sem e prestigioso presidente da direcção |bros da comissão promotora da ho- Ferreira. Braga; director da P. V.| O major-general do Exército desta-| do liceu, revoltado e confrangido. Portugal, que fôra um ele- 
rigor de estilo na 


OURIVESARIA ALIANÇA 
Rua das Flores, 211 
R. Garrett, 50 


Fastos doutros tempos 


=. por ROCHA MARTINS 


Promovida por um grupo de co- 
merciantes que fazem ou fizeram 


Morais, Alfredo Helio- 
João Francisco Lopes 


empenhado o cargo com o louvor 
unânime da classe, 
Cérca das 16 horas, na sala da 


transitei, assim, do Liceu para a Uni- 
versidade, cheiinho de ignorancia. 
Uma parte das gotas estavam perdi- 


Tratado de comércio 
entre a França e Por- 


Com a assistência dos srs. major- 
-general do Exército, general Pas- 
sos e Sousa, general Gaudêncio José 


saudou, com expressões do mais ca- 
loroso elogio, o sr. major-general do 
Exército, Depois dirigiu cumprimen- 


daquele organismo, A homenagem 
coincidiu com o dia do 20.º aniyers 

rio da posse daquele conhecido co- 
merclante que, desde 1936, tem des. 


menagem, srs. Teotônio Ribeiro da 
Costa, Bernardo de Sá, Abilio de Ma- 
galhães Ribeiro, Agostinho Ricon Pe- 
res, José Alves de Sousa, Manuel Pe- 
reira Pinto, Bento Peixoto Ribeiro, 
José Augusto da Costa Miguens, Ri- 
cardo de Sousa Neves, Manuel Maria 
Botelho, Fausto Pinto Amado, Ade- 
lino da Costa Loureiro, Carlos Bar- 
bosa Pinto, Raúl Teixeira Barroca, 
António Matias, Domingos Ferreira 
e Armindo Peixoto, vendo-se ali, ain- 
da, os srs. dr. Roque de Pinho, de- lua 
legado do Governo junto da União area Gabo reliaie aa (Continua na 4.º página) id E ER 
é Enio eianonaa b E posteriores acordos, entro os dois 
y recç; a a É Eee É ses, base de rec 

4 e ; países, na reciprocidade, 

Ed Portuense e outras perso- + E R em matéria combrolar: 
alida ' ; Foi, porém, após o Tratado 
touO Es comendador Bernardo de Sá de comércio, negociado, em 1853, 
mas dezenas de telegramas e cartas des com "a Pan ETR 

Ear E e F 

de adesão à homenagem e de felici- caram, “tornando-se, em 18is, 
tações para o homenageado, após o o a : 


sete vozes o que foram em 1861. 
DER For esto Tratado que, por nego- 
— 


ciado e até assinado por Garrett, 
sem conhecimento doy seus cole. 

O emba:xador de 

Portugal em Londres 


gas, originou a sua Imediata 
demissão de ministro, porque 
Saldanha não se contormou com 
ofereceu um almôço 
em honra do sr. Cle- 
ment Attlee 


Ciência muita e variada, toda em 
pilulas e engolida em séco! Ciência 
perdida, de que nem mesmo chegou 
a tomar o sabor! 

Pelo que, e com o devido res- 
peito, convencido estou que das três 
gerações, a melhor servida foi, ain- 
da, a primeira: — aquela que to- 
mou «ás colheradas» toda a ciên- 
cia oficial, sob o olhar, vigilante e 
protector, de «Santa Luzia milagro- 
sa». 


cou a actuação do general Joaquim 
Maria Neto, nos Açores 


Tomando a palavra, o sr. gene- 
ral Passos e Sousa traçou o elogio 
dos antigo é actual comandantes da 
1 Região Militar, dizendo: 

— Poderá querer interpretar-se 
como de particular significado no 
acto de investimento de funções de 
novo comandante da I Região Mili- 
tar, a presença do major-general do 
Exército, visto pela primeira vez 


mento bem activo é criador da 
economia internacional, dentro 
dos quadros do mercantilismo, 
teve que mudar de rumo na polt- 
tica comercial, vitima, em mui- 
to, do capitalismo que ajudara a 
fundar. Afastado, durante quase 
dois séculos, do comsrcio com o 
estrangeiro, o intercambio Iuso- 
-Jrancês não fot grandementa 
afectado e tanto que a balança 
comercial sempre se fechava com 
saldos para nós positivos, mercê 


D. E., capitão Graça, director e sub- 
-director do Hospital Militar, tenen- 
te-coronel dr. Almeida de Eça e 
major dr. Mário de Almeida; direc- 
tores da Liga dos Combatentes da 
Grande Guerra, eng. Custódio Gui- 
marães e capitão Botas, etc, reali- 
zou-se ontem, no salão nobre do 
Quartel General, a cerimónia da 
posse do novo comandante da I Re- 
gião Militar, sr. general Joaquim 
Maria Neto. 


EGO 


cerco de Paris 


Aspectos de Paris — eis o titulo duma crónica 
flagrante de Henri Cozi 


Paris cercado atral-nos por tantos lados que a grande 
cidade parece aumentar ainda e assemelhar-se âquele gigante 
da fábula de tão formidável altura que só se podia ver por 
partes, membro por membro. Esta semana (a que terminava 
em 28 de Janeiro) a alimentação tornou-se a grande preocu- 
pação do cerco. Discutiram-se, a perder de vista, os avisos 
que era preciso conhecer. Fizeram-se novos apelos aos de- 
tentores de trigo; determinou-se o racionamento de pão e 
taxa do açucar. Quando se perguntou o que significava se- 
melhante história, respondeu-se ser o período crítico do cerco 
que começa e, iniciando-se assim, assinalamos : as carrua- 
gens publicas podem circular, mas não vemos mais de tre- 
zentas ou quatrocentas. Os omnibus também aparecem, mas 
reduzidos de dois terços. Os restaurantes estão sempre aber- 
tos, mas os seus proprietários puseram nas fachadas, em 
grandes letras, o seguinte aviso: Pede-se aos clientes que 
tragam o seu pão. As pastelarias continuam a trabalhar, mas 
comunica-se que os doces são feitos com fécula. O pão terá 
um ar trigueiro, sem dúvida, para nos prevenir de que val 
transformar-se em pão negro. Os açougues de carne de cão 
multiplicam-se e os carniceiros usam, agora, a galantaria de 
colocar sobre as espécies à venda as etiquetas que anunciam 
Terra Nova, Caniche, Terrier, Basset, Bull-doy, etc. Estes 
degraus que descemos na escála do cerco não querem dizer 
que chegamos ao último escalão, Viu-se, esta semana, uma 
grande manada de bois e de vacas e duas carroças com por- 
cos. Abriram-se alas para os ver passar;'um pouco mais é 
ter-se-la feito um cortejo. Enfim, para edificar, completa: 
mente, o estado-malor alemão, ácerca das nossas ementas — 
declarava o cronista —, participo que, aínda ontem, fui con- 
vidado para jantar em casa dum amigo que me prometia 


a opinião do autor, quanto à U- 
verdade de cometer tal acto, 

Em 1865, abolida a «Compa- 
nhia Geral de Agricultura das 
Vinhas do Alto Dowros, vinda 
dos tempos do Marques de Pom- 
bal, e restabelecida q liberdade 
do seu comércio, os nossos vt- 
nhos começaram a ter largo 
mercado em França. O Tratado 
de comércio, assinado em 11 de 
Junho de 1866, embora mais fa- 
vorável para a outra parte, co- 
locou-nos como terceiro cliente 
da França o seu quarto forne- 
cedor. 4 situação, quanto à exis. 
tência de diplomas, regulando à 
matéria, ndo se modiricou, mas, 
até 1881, em que um novo Tra. 
tado definiu as nossas relações 
com a República Francesa, fo- 
ram sempre crescendo ay cifras 
em que se documentava o mter- 
câmbio com ela. 

Em 1887, oriou-se, em Lisboa, 
a Câmara de Comércio francesa, 
—J. 0. 


ee 


O embaixador de Portugal em Lor- 
dres ofereceu, ontem, um jantar em 
honra do Primeiro Ministro inglês, sr. 
Attlee, e de sua esposa, no qual toma- 
ram parte as seguintes pessoas: em- 
baixador da Holanda e esposa; ministro 
da Suiça, Rt. Hon.; «lordo Winster e 
esposa, «lady» Cunard, «lord» Cour- 
tauld-Thomson, general «sir» Clive 
Liddell e «lady» Lidell, Mr. Oliver 
Harvey e Mrs. Harvey, «sir» Basil New- 
ton, Mh Marcus Cheeke e The Hon. 
Mrs, Marcus Cheeke e Mrs. Alastair 
Cameron, «madame» de Bittencourt, 
Mr. Ellis Rees e Mrs Ellis Rees, D. Isa- 
bel de Sousa e Holstin Beck, João de 
Deus Ramos, António Potier e D. Fer- 
nanda Potier, 


Pormenor focado durante o acto de posse, vendo-se ao centro (X) o novo comandante da 1.4 Região Militar 


(Continua na 2.º página) sr, general Joaquim Maria Neto 


2 Quinta-feira, 11 de Julho de 1946 E Comertio do Portô 


Fastos doutros tempos Mulhezes e Crianças 


(Continuação da 1.º página) ) 


PROvIN 


A uma leitora|vm PROPRIETÁRIO 


cia Diário de Braga 


O BOM. JESUS. DO MONTE E O DESAFORO DOS «MENDIGOS» 


JULHO, 10 — Chamam a nossa atenção para a «verdadeira invasão» de pedin- 


peixe do mar. Eram dois esplêndidos arenques enviados, ogreais e legumes. Tal era o pão. Quase toda a gente 
nessa manhã, pela sua municipalidade, guardava um pedaço grande ou pequeno, dessa massa, 
como recordação do cerco. 


Tratava-se duma boa facécia, mas era preciso Grande desgraça assolava Paris, onde era preciso) Eu ão tenho o gosto de conhe- | virtude nas pequenas coisas da vida] atingiu, involuntária- ele O o 
estar de muito bom humor para a inventar. Declarando — mostrar coragem, arrojo, sorrir no meio das amargu- | cer à senhora que, há cerca de mês | de cada dia. Paz nessa conquista de , ) sind em, tiniora o anfícioo, com crruster inicial Importmandagtndo 
o que havia de víveres, em 8 de Setembro de 1870,0 - ras. Os alemães continuavam a bombardear. Os açou-) e meio, me escrevei, a respeito dos | nós mesmos ! Que nada nos perturbe,| | mente, O filho com | unia ahorecendo, a todos os instantes, os frequentadores da estância. Votem 
ministro do Comércio, o senhor Magnin, assegurara ques tinham-se transformado, de maneira singular. | artigos «Atitudes de alma», então em | nem as contradições que nos vem de 4 O polto Qua no nha mn RENNES ari Bo 
que chegariam para alimentar dois milhões de indivi- | Além de carne de cão e de cavalo, mortos pelo bom- | publicação em «O Comércio do Por-| fora, nem — sobretudo — as que, Uma dpedrai estraciua|Mmans e fitpento qiiaria ão inirrirero mina AR ano 
duos durante dois meses. Sorria-se, incrêdulamente. O — bardeamento, vendiam o que calhava : feijão, ervi-| tow.-Mas, agradeço, reconhecidamen- | dentro da nossa alma, nos comba- Ih 2 técltas o ara ca ADE UEr mas algo Gs aário PAPER R2 ira FA 
ministro ficara tranquilo. Durante quatro meses, não  lhas, lentilhas, arenques. Havia um talho, no boulevard | te, essa carta que tive muita conso-| tem, Pobres seres que nós somos... rou-lhe o cráneo j enitigos paga, ç » Jaz 


rem, no caminho, para alem do Bom Jesus, estenda! das suas misérias físicas e das 
suas lamirias. A nossa crítica apresentava factos comprovativos de que muitos 
desses merutigos eram falsos e utilizavam drogas para simular feridas e outros 


houvera grandes faltas. Os teatros continuavam de —Haussann, pertecente ao senhor Deboos, que apresen-| lação em receber. Com efeito, em|Por mais que façamos, havemos 
portas abertas e das receitas tirava-se uma percenta- tava sempre carne. Interrogado por um jornalista, | poucas palavras, revela-se a sua au-| sempre de ser fracos e imperfeitos. 
gem para acudir ao tesouro. Na tarde de domingo, 29 numa entrevista, o que, então, ainda não era corrente, | tora uma lma simples e recta, des- | E' condição inevitável da natureza 


PINHEL, 10. — Manuel da Cruz 
Cabral, proprietário em Alverca da 


ger pe ui aa je as OD Op js que seno a mocesdade de e | humana. Se o Tomo Vdc! de man | ira adava numa aum propried: | ditos ol e ar a retendo idoenioe lmon ai mrasnc, a ue 
Delasssements Comiques, tendo representado Taillade Tenho sempre duas grindês reservas: O Jardim das | sos menta is e Se abandonam, Idade consiste em nos vermos livres | manto, para afugentar umas cabras | «industriairs invadem, agora, aos domingos, o Bom Jesus do Monte, e com desaforo 
Suyom, Blandelet e a senhora Endoxie Laurent. Não pg oro ao pa RENO A oeca do Noé Conorans | Sem resistência, no impulso que as [das manifestações da nossa incurá- | GUN Di A a nos obriga O reclamar imediatas providências. Não sabemos, nem pretendemos 
houve nada de extraordinário, escrevia um jornalista, Cai e a, búfalos, camelos, ursos é tigres. S6 Ego esa salte e puras | vel miséria, então enveredamos pelo | dit 1º NT pedras mas, com tanta | saber quem as pode e deve tomar. Mas, existindo, na extância, um sub-posto da 
«mas, de repente, chegara-se ao fantástico. Fez-se uma . € evita mula 6 bravo búleioo amem areca a ra a | dm perfeição cristã. Sámiinho que nos afasta da verdadei- | emicianda o fer, que foi atingir | G. N. R. parece-nos que o pessost respectivo, pode tornar-se credor de simpatias, 
a a a pau foram Os soouíntes lo muitos entravam no seu estabelecimento sem designação. Era | inguista, sedenta de perteição e ver. | que dela nes epaominasiano” “el | um filho de nome Joré Cabral Tor. | deste que, a rolstação do mera da Confraria ou da airecção do Albergue Dis- 

a (e Asbeia , d clcarha ais fudo: ira tes p= E É ps - |res, de 9 anos, que se encontrava | trital, tome, quanto ao aspecto, as atitudes aconselhavels. Para defesa da estôncia, 
aliens café, queijo, charutos e chocolate», Con- Nai Cad El ar lia Dep era e que pe desão do romero Gai Faia. teto] pará la fia Ghia a ser prifçAdo e q: consitivlr pi inaia alhines saridr ate praças 


Na semana que findara em 7 de Janeiro de 1871,| seus desabafos traduzem uma das | nas a 

fornecera elefante. Tinham-lhe custado vinte e sete mil | mais felizes atitudes de alma que é pese] do aaa Próprio e meia 
francos três elefantes do Jardim Zoológico de Paris. | possível ambicionar... Bfectivamen, | a arte de zeduzi ipi EO e RS 
Depois de terem sido os amigos das crianças e feito as|te, as aspirações que, em cada uma e espírituoso bom senso, es- 


rando-lhe o crânio. ganda aa cidade, urge que as medidas convenientes sejam, sem demora, adoptadas 


E” impossível encontrar melhor modo de atrair a 
multidão. 


Igreja, freguesia de S. Martinho de Fra- 
CONTINUA O CALOR delos e Augusto Almeida Santos, de 47 


Quedas graves 


i ahora O calo) à tivesse sido) anos, soltefro, ajudante de motorista, da 

é suas delícias, transformavam-se em bifes, «tournedos», |das linhas da sua breve carta se] mova: Dendant Que nous sOMMeS) ra CRUZ DA TRAPA, 10. | sustento “nojo” dintura, ainda | froiuesta de 8. Pedro, concelho de Celo- 

- Durante o bombardeamento, tinham-se procurado — que não deviam ser muito tenros. Um dos exemplares | reflectem, mostram-na toda entregue | tone” jouj faut. que nous nous Dor) cy do uma cerejeira, ficando” gra: | Ri mais elevada. O ro | O q a nsorgrus INobrltar pata he der 
refúgios nas caves. No quinto bairro, os habitantes re- — postos à venda pelo marchante de novo estilo fora fe-|à suave influência daquela eme | no aii Deus, Pousmémes, JA ento contuso, O ar, Covelo Gras | Mep E iso EO ÃO] O respectivo, destino 

colhiam-se nos subterrâneos do Panteão. Dormiam — rido por um projéctil explosivo alemão. O animal so- | -aventurança que lança as almas em | e due Dieu Tous porte au ciel, et parto do o à ava o graus | O TORTO Ob, capturou, por em- 


pendant que nous nous porterons, | lheira centígrados, he Mesma. 


gp E St guês e disturblos. Josó Candido PL- 


junto dos túmulos dos marechais, na vasta galeria que — fria muito e abateu-se; o outro recebera duas balas ma | iricalculáveis ascenções. Pois não viúvo. corrector, da Rua de D. 


conduzia ao jazigo de Lannes, duque de Montebelo. testa. A primeira penetrara-lhe na carne sem o matar | disse o Senhor : «Bem-aventurados os 
Estendiam-se colehões, ao longo dos muros e os mortos e o paquiderme olhava, ternamente, o seu cornaca, | que têm fome e sede de justiça, por- 
gloriosos foram como o amparo daqueles franceses que que lhe oferecia um pequeno pão dos que comiam os | que serão saciados?» E não é, justas 
amavam seus feitos, Os que os ignoravam liam-nos nas — parisienses. Assim que acabou de o comer, o que, como | mente, o que ela está sentindo? Se 
pedras :sepulcrais à luz tristonha das lanternas. Um se compreende, levou um ápice, a segunda bala atin-| eu pudesse falar-lhe, havia de lhe 
capitão-rondava os vários pontos do edifício guardado — gin-o e o matou. O jornalista Léon Creil futurava que | dizer: «Alegre-se, porque está a ca« 
por alguns soldados. Mulheres, velhos e crianças habi- talvez ainda se viesse a comer o hipopótamo. Os ratos | minho de ver satisfeita a sua sede e 
tavamimaquele ubrigo. Os homens, até aos sessenta — tinham passado a ser um petisco correntio para quem |Sáciada a sua fome de perfeição !p 
ao eram guarias pacenaia on perviom fo exército, o podia pagar. Era o que se podia chamar rat a la do propé dra faz dizer-se «in- 
pão compunha-se, já naquele período, de um oitavo mode, Constituía um mimo o animalzito infecto que | quieta»... le não seja esse senti- ossos 7 5 i S. Marcos, Poder ne ReRequisitania: por Que rara, 
de farinha, quatro oitavos de uma mistura de fécula — passara às caçarolas dos restaurantes onde se cozi-] mento o da insatisfação do amor pró- | queza pe! ri Do a no Pe DSR O E [rt a IN 
de batata, arroz, lentilhas, aveia e centeio, ervilhas nhavam as perdizes trufadas, no tempo da valsa da | Prio, mas aquele desejo 'calmo de | já que sobre ela, atrai aprbpria fes: | vários do Vila Hesl sendo gave o | COLHIDO POR UMA PRANCHA 
partidas, ervilhaca em proporções diversas, dois oita- Bela Helena, quando o império tripudiava, cavando a | beleza espiritual dos que não podem | ca de Deus! Bem-nventurados, pois, | seu estado Ei OB EDS RE VIZINHAS DESAVINDAS 
tos de água, um oitavo de palha e cascas de diversos mais monstruosa das derrocadas, já viver na mediocridade das ambi- | os que, reconhecendo muito embora R Olivetra: Fesrera” quando andava o tra) | Fol queisarse na PSP. Ludovina 
ções terrenas, porque lhes fremem as | seu nada, se sentem esfaimados de Incêndios halhar, foi colhido por uma prancha à poa Eh prado mnfatlca, moradora no 


asas, sófregas de voar, e os move a | vida divina! Neles, o poder infinito aa a O prio on | de d'Este,. contra” as suas vizínhas Gra- 


nous ne porterons rien qui vaille, - E 2 
Será tal afirmação motivo da tris- VILA REAL, 10. — Hoje, pelas) COM O CRANEO FRACTURADO pis 

teza e de desânimo? Longe disso !| 10 horas, quando trabalhava na lim-| quando andava a DINHEIRO ENCONTRADO 
Se, de nós mesmos, nada podemos, | peza duma mina que alimenta à | Adriano 3 ra, de 49 NA VIA PÚBLICA 
podemos tudo n'Aquele que nos for-| fonte publica da povoação de Bor- | Niho de, Agostinho diam a freguesia de 
tifica, no dizer de São Paulo. Para | bela, déste concelho, caíu da altura | 3º Niciuu Concelho de Cubeeeiras de| Pelo 1.º sub-chete n.º 4, Carlos Manuel 
os que sofrem a bem-aventurada | de quinze metros, José Augusto Lo- | Busto. O riparito que, alem de outros ço Po a RE ra nt 
sede de justiça, é bem consoladora a | pes, de 23 anos, casado, jornaleiro, | (erimiontos por todo o Misao “foi | ra. primorosa, nã Avenida Marechal Go. 
meditação e assimilação desta verda- | natural e residente na referida po-| conquzido para esta cidade, e en-) mes da Costa, encontrou uma nota do 
de, A' sua luz, como tudo se inverte | voação. trada, em grave estado. no Hospital Banco de Portugal 


Em tal ânsia de perfeição, deixemos laíde Antunes, Adozinda Fernandes é Rosa 


nostalgia dos espaços livres. Sim!| de Deus operará maravilhas, achan- PONTE DO LIMA, 10. — Ontem, | trada no Hospital de S. Mar cinda da Rocha, Rosalina Antunes, Ade- 
“ Ê : do-os generosos em corresponder à das 12 h meia ifes- Ant or mover a difa- 
| que à humildade nos guie e a paz |su Bis à | cerca das 12 horas e meia, menifes- | yMA QUEDA E DUAS AGRESSÕES | Antunes, por andar a promover 'a dia 
EP o) É a É Ê d |] d e (6) nos acompanhe e proteja. Humildade [sua ecsão, € Prontos em cooperar à | tou-se incêndio num depósito de le-| “vo gosto de socorros do Hospiia, de | PISO de aneis 


de espírito... e humildade na acção, nha junto ao Matadouro Municipal. | s “Marcos, aprescntaran-se, para. rece- VACAS ABANDONADAS 
praticando, perseverantemente, à Margarida de Magalhães. Compareceram os nossos Bom- | ber tratamento, Augusto Rouif, de 6) 


amos. empregado de café, que deu uma) of comunicado : SP. 
beiros Voluntários que lutaram com | Mi (ou ferido na cabeça, € JOÃO qua SO AD DRT 


e na Rua de Conselheiro Januário, 

abandonadas duas vacas de raça 
que, foram recolhidas pelo agri- 
Manuel Justino da Silva, resl- 


falta de água, conseguindo, porém, | Fernandes Paciencia, de 44 anos, mas: 


dominar o fogo. refe, da Rua de D. Gualdim, e Jos da 
Silva Reis, de 36 anos, agenciário, da Rua 


(na 
Bombons de . 


ALCAÇUZ AROMATI 
Manto”. AMADO 68 


: Ni a < da Boavista, o primeiro ferido no frontal | Garra ut 
ABUSO DE CONFIANÇA PELO Papa a - FERMIL DE BASTO, 10. — Pelas | da Boavisia, o brimeíro ferido mo trontal na Quinta do Fujacal, 
cor grossistas 1o trêg horas da madrugada de hoje; | go agressões DESORDEIROS CAPTURADOS 
Na Policia quelxowse a sr* D. Maria | vitimas de axressões, foram socorridos SO, Rue de Turenno manifestou-se incêndio numa pro- 
Maia dá Costa, da Travessa do Bessa, cou- | no Hospital Geral de Santo Antonio; “o PARIS-3 priedade do sr, dr. Bernardino Leite, PRINCIPIO DE INCÊNDIO Foram capturados na Praça do Conde 
tra uma mulher quo iuúlca uguindoa | Justina Gomes Ferreira, de 46 anos, do- de Quintela de Molares e habitada a AMIN LON RO ÃO Ra a 
de se nécusar à restituli-lhe uma maquina | méstica, da Rua dos Pelames, com um). | FÁBRICA EM NANTERRE —— see É Sae Canvas | «Num prédio pertencente ao sr, Camilo | &m sérvico : Gullherme, de Jésus, Machar 


de costura que confia a a. | ferimento onte, psd à 
e rio da na OD RR Seniço especial para exporação JULHO, 10 yuno próximo se realizasse novo passeio, | IDO: O fogo, que irrompeu da eira, | Maximinos, e habitado por Alberto Ma- 
INCÊNDIO NUM BARRACÃO aaa ec Rebondosa, Pare- Ferra ad Von rn a aC o fizessem à sua quinta, pois prometia | Onde áquela hora se procedia à de- quintãs, entes aa pt 
o É » = os, hoje, a | recepe-los com toda a alegria — = | bulha e q oie | oO A O 
Pelas 10 horas, de ontem. manifestou-se | — Maria da Gloria, de 29 anos, dormem falar desta encantadora festa srealizida | ma sincera alegia que saia neste io | lulha do centeio, alástrou rápida: | por populares, O 
incendio num barracão. existente na Rua | tica da Rua do Corpo da Guarda, feri- om <— [nã passado domingo, A's 14 horas foi | Muitas palmas acolheram as gentis pala: | Mente, Dor toda a palha e cereal all | brincadeiras de crianças que qu 


pelo seu caseiro Firmino de Carva-| Gonçalves, sito no. lugar do Penedo a do de 30 anos, cozinheiro, e Joaquina 
ar 


a da Couto. à «Galeguicha», casada, 
dinheira, aãl moradores por se terem 
volvido em desordem agredindo-se. mu 
tuamente, 

recolheram aos calabouços. 


de Serralves, 1251, onde habitava o guar- | da no frontal. servido o belíssimo almoço pelo afamado | vras do dono da casa. depositados, comunicando-se, depois. | fósforos. propagou-se a uma quantidade 

da n.º 854, da Policia de Segurança Pu-|  — Joaquina Menezes, de 20 anos, ser . Américo Correia, grande cozinheiro que, | *O regresto fez-se ao cafr da noite, | ao alpendre, onde estava, ainda, mais | do A corn gareerata dB omieLro HOMEM ROSADO RNA 

biica. O ihcendio, que foi extinto à Dal: | vícal. Rua Pinto Bessa, com escoriações U gomen O OS [mais uma vez, tirmou os seus créaitos | com um iuar de” sonho pai da nolte, Css qa io RREO GO Dare Ca CART VIA PÚBLICA 

des de agua por populares, destrutu parte | no labio e queixo. Suvindo, por isso, unânimes elogios. O | de amizade e de alegria, que são à cara. | PAlha e erva sêca e dai a minutos, | Municipais 

do barracão e o inquilino ficou sem as Marla Ferreira da Silva, de 93 anos, gistema eonoro «Phillips», montado por | terística deste simpático grupo de ama- | todo aquele conjunto, eira, alpendre JULGAMENTOS Deu entrada no Hospital de S, Marcos, 

suas roumas e os moveis, No sinistro não | vendedeira ambulante, da Rua dos Pela- oito reus Hipólito de Moura, amigo e componente | dores teatrais, para o qual está reser- | e parte da casa de habitação, se CELA a la bia A 
compareceram Os bombelros nor io mes com ferimentos no sejo esquerdo, do grupo, funcionou sem cessar, qurante | vado, cada vez mais, futuro brilhante sforma F N Em audiência de processo sumário,| ções. Jonquim Martins, de 48 anos, sol- 

rem sido reclamados Os seus serviços. | escorlações no nariz e no frontal a refeição. alegrando o ambiente e per- | - AO aproximar-se a cidade, começou a | transformaram em autêntico brazei-| upondeu no tribunal desta Comarca, Ce: | teiró, sem profissão deierminada, da fre. 

— Maria da Silva de 23 anos, frutel- id 5 d crime mitindo a troca de pilhérias de mesa para | ser queimado fogo de artifício, sendo o | TO» O vento atiçou, com violência, O | cita de Barros, carrejona, da' Rua dos | Euesia de Sequeira e que foi encontrado, 

VENDENDO CAL POR FARINHA |rn. da Rua das Etrinhas, com escortações arguido: (o) mesa O aspecto da mata, com toda | barco iluminado à moda do Minho. O Cais | Logo, que pôs em sério risco outras | Granginhos, desta cidade” por embria | Prostrado sem fala, no Largo do Barão 


aquela gente, era encantado) Renda estava apinhado de centenas de | habitações. gut E candetada Na Pena” flo trinta Se S. Martinho, 
as, em honra da las” da. prisão. correccional, 19. dias do 
Exapo Cantou algu ER A E (Oo populares lançaramsse. com | múnia a Této por dia e 3080) de Imposto BOLETIM DIARIO 
meros da revista aDe Viana ao Bota- nôdo, à extinção do fôgo e, após | de Justiça. HI-1-1885 — Sob a direcção do dr, Ma- 
cular, registando-se ígual dádiva por pass fogo». sublinhados com salvas de palmas, | imensos esforços, conseguiram -Jo-| , Em audiência de processo correcclonal. | nuel Passos. médico, é públicado 6 pri- 


te do sr. Antônio Macia. a Padel ga 
eo Sa s multidão. respondeu. tambem. pelo crime de abusó | mf nó Jema «O Braca- 
TESS Da ES, do eli Era PT o o ri No 1.º Juízo correccional, onde há), Eta à altura dos discursos, que foram |; Assim findou mais um Inolvidáves | Calizar o incêndio. Entretanto, com- | qa confiança, Manuel da Conceição Pe | ronco, on a neo, Ea 


Infclados pelo presidente do grupo, mbe: á 
M ' s . da | muito se infciou já, prosseguiu ontem grupo, para lipasseio deste punhado de vianenses uni- | pareciam os Bombeiros Voluntários | reira, solteiro, sem modo de vida da Antversórios — Hoje, fazem anos, as 
nhar na, Ba do” Loureiro,” Antonto” de | mp NÁria Manncia Dias, de 18 mests, da | múlio e Ânfcicu Já, prossegut! ONtem | agradecer ºem termos sinceros. gêntis | Ãos por «me ipaaPado de 4 Celoricenses, que quase só trabalha- | Rua de Santo Antônio das Travessas, | ris D, Maria Terdica anta faruaie 


AMERIOANA ERISOES nó braco é hemitoras esquerdas, de perjurio, 


QUEDAS GRAVES = i doi ho 1? 
uns cavalheiros a vender pacotes de cal Di 
aue faziam passar por farinha america-| Em consequencia de quedas. receberam Juizo Correccional 


A Policia foi informada que andavam 


Freitas Pereira, vendedor de jornais, da de perjurlo num processo que, há lar- | leZa do dono da casa, a sua fidalgula e | SARAU ARTÍSTICO NO «SA DE M1 desta cidade. tendo sido condenado na] a, D.Maria Joana de Azevedo Coutinho, 

Rua da Boavista. Alberto de Oliveira Ra: [Ml (custa, de 17 anos, em | 7Os Panos corre” pelos. tribunais e que Fenerosdade, oPePoIS. ao dar por findo | RANDA» — Conforme havíamos noticra- | LM HO Tescaido. j pena de 6 meses de prisão correccional,) D.Maria Pereira do Vale, D. Rosa de 

cos dipograto, da Run do Baranhos, e) picado de escritorio, da Rua de 8, 1040 | Já, POr várias vezes, deu ensejo a al | 8 jay mandato, é sicgando as razões que | do. realizou-se, no Tentro de Sá de Mi-) | Calculase que os prejuízos se-| 2 meses de multa a 1500 500500 de im- | vesus da silva é Sá e o sr. Fernando José 
le ' o a t 


ins recursos. A audiência de ontem | 9 levaram a afastar-se da presidência do | randa, com selecta assistência, um. Jam posto de justiça, Leal Loureiro Pipa e o mentno João Ma- 
do Salgneiros, quando oferecia à venda | OM contusão no punho esquerdo. ocorra mm. ambiente” de menos in. | Krubo, manifestou a firme decisão de | de arie em benetloios dos dra | pre pa O muel Martins Soares, je 

à referidailal, Conduzidos para a 1.º Es- terosse do que aquele registado NOS | cão levadas à vendo ES pesas que se-higidos da TJCF. é que CAPTURAS Farmácias de serviço — Hofe, estão de 
quadra, foram-lhe apreendidos, ainda, anteriores, Jão levadas à cena, e propôs que, par | grande brilhantismo, per ; E serviço permanente as farmácias. «Or: 
D. “contendo aqua Juto, e es à voio Homaado preniden O sarau abriu con n- — » y e: ' 1ãos», na Praça Muntcipal; «Morgados, no 


Sousa Lop - 


s e: Conga cado nte, sr. fer o t = pr intfestort é 
sões + escortadt h >» à O dinha. Uma estrondosa salva de palmas | sr Raton tino cên duas mêédas d 
po e pá minto DO peso ca NG? Er lanç SGA repóma SE?) o lago Et o Ea. | cento erica dos srs. Erancico 

ao julgamento juiz sr, dr. José Pinto x » Ja vi ydney : i 

DO e rreenates vo | outro grande amigo do grupo, fosse no- Carlão e Manuel Gonçalo Carlos, | um motor electrico do sr. dr. Alberto 


nagem Ássis- 
Manuel Pereira, da Rua do Monte Ga- deiegado do M, P. sr dr Alberto Al- | meado seu director artístico. Novas acla- genro daquele e residentes nesta | Rebelo de Sousa Pereira. Homenagem da Ássis 


; / mações acolheram a sugestão. Té ânci E ia 
tivo gue lhe furtaram uma bicicleta, no Recebeu curativo no Hospital Geral de | ves Pinto, o chefe da secção sr. Can- P x vila. O gatuno confessou que, além] tênci ocia egqiao 
valor de 2.000800. que colocára junta ao | Santo Antonto. Eduardo Costa, de 8 anos À dido Castro e O oficial sr. Teixeira de Falou, depois, o sr. tenente-coronel a a g 


Es Apresentaram queixa na Policia. os 
rs 


CICLISMO DESASTROSO 


cantone! 1d do Sousa, € | Ernesto Sardinha, que, com grande ale- N Compareceram os Bombeiros Vo-| de tentar praticar o referido furta, 
masseto na Ra do Amada, (OO DO ps Dar posa ata comer | ousa, além, de todos, os reús, Falta: | pria de todos disse acéliar o cargo, pro- luntários, mas pouco puderam fazer | também tencionava roubar os coe- Portuguesa 
SE E pote o q 4 ao o N - RE ap 
do Santa Teresa. contra uma pessoa que | da. Inblo superior e lingua roteado murihas indicadas para acusação nº | boasvontade A meio da fardo Ea devido à falta de água, tendo, ain- | lhos do caseiro daquele proprietário. 7 PERA 
indica por lhe ter furtado da residencia | uma queda da bicicleta aus conduzia, | processo principal. Foram ouvidas al-|tas da quinta foram franqueadas ao pô da, trabalhado para que o fogo não | Foi-lhe apreendida uma coberta de] à memória do capitão Eduardo 
um aparelho de radio e tres lencois. tu gumas testemunhas que depõem. sobre | blico e SUR ONGTO 


iniciou-se um animado baile que se propagasse a oliveiras que havia | cama, que seguiu, com o gatuno, 
do no valor de 1.000800. MANUAL DE factos que se prendem com os Pro- | durou até ao anoitecer, Entremento, aco- | nhoras da sociedade viahense, na propriedade. para Ena 


—D. Elisa de Magalhães, da Travessa cessos apensos e que são totalmente | lhidos com palmas, chegavam ao local Seguidamente, à con) c õ A Comissão Administrativa da Asslg- 
do Velso. contra uma meskos mue indica | ge 7 RETA ÕES 9 | ssizanhas ao caso mais importante — o |o proprietário da quinta, sr. dr. Vieira | escritor da rádio, Humberto Mocaivo |, Hã suspeitas de que foi fôgo pos- tência Social da Legião Portuguesa vai 
acusando a de ne ter furtado do auiatai Srime de perjurio do processo principal. | de Araújo, o «uperior da sCaridade», sr. | apresentador do sarau, recitou algumas | to, Pelo que foi detida, para averi- Desaparecimentos E PAL id E Soçu 
da ma residencia varas peças de roupa, gi ' ? nlo Carvalho e o mesário sr. Arilb st A : a o corrente, uma homenagem, singel 
no valor de 900500. Foi, finalmente, preenchida a|munha de defesa que depõe sobre 05 | Galeão Ester senhores mesiticaso asa! poesias so microfone, sendo, também. | guações, Eugénia Silva, que vivia E E 


= a ç muito aplaudido, À 'ALDAS DO LED —|mas expressiva, à memóri 
lacuna que se fazia sentir no fôro, | facios imputados a todos os reus, o sr testa e, entretanto, pelos alto-la: | nou com cutro” ballado “SAT ta jdeT mis | Com um sobrinho dos donos do ce- eo as ã pit) a o Ara antigo comandante distrit 
O CALOR PROVOCOU A MORTE | (co corviços de finanças e contri- ga apoio aeue jo deusa ue fase, eram dirigidas novas saudações e | violetas», executado pelas mesmas se- | real. sapareceu de sua casa, deixa! Eduardo de Romero, pretendenan eom 


3 E agradecimentos ao anfitrlio, e o sr. HI- | nhoras, Os prejuízos são cj marido e três filhos menores, a sr. esse acto exaitar o nome do distinto 
DE TRES SUINOS buintes, publicando-se esta util elvisto que. não conhecendo nada do | pólito Moura recitou um soneto da sua | UMA DATA — Far, precisamente hofe, | 20 oral porca pia dp D. Maria Candida Barros Silva Con- | oficial, que viveu intensamente a acção 
Devido ao. calor marreram tres suinos | completa obra da autoria do Adjunto | processo cem discussão. e tratando-ee | autoria, alusivo ao acto. um ano, que no templo de São Domin- Fist pato + t ' ceição Pinto, que, por vezes, dá in- | desenvolvida * pela Assistência Social, 
que vinha: entro di op ta. | da Inspecção Geral de Finanças, Snr. | Suma defesa que exigia conhecimento Também ao microfone, e dedicados | gos, se realizou a célebre mima cantada | QUAIS não estão cobertos pelo se- o d dando-lhe o seu entusiasmo, animando-a 

aim dentro dum vagão Junta É y seguro do processo, não podia defenoer | à assistência, foram cantados muitos dos | em que fot apresentado o conjunto or- | GUTO. dícios de transtorno mental. com o seu carinho e a sua solidarie- 


mente com outros. Os animais proctaiam | Manuel da Costa Neves, a qual já | os reus como era de Justiça. números dB. FeVSA, aco pnnDados A | adia eita o ando O Quem souber do” seu parsdeiro | dade, 
de Letria é vinham para o Matadouro E 4| Em vista disso o juiz sr dr: José é dad E o pelu conhecido pianista y res ) em inca 

à s relo. Dentro em breve será m. banjo e violão pelos dedicados compo- | Humberto de Melo Pereira e due ennran a t Essa homenagem iniciar-se-á com 
desta cidado por conta do st. Manuel Ven e BA o 1º toinô. Pinto de Vasconcelos adiou a audiên- | nentes da orquestra tpica do grupo.” | grande sucesso. Este artofo, To CRurOU MURTOSA, 10. — Hoje, pelas 10 | deve comunicá-lo ao seu matidi o pm aa Sia 
detrinho. da Rua da Bonvista, Letria istribuido . eta para prosseguir no dia 10 de Ou-| Essa exibição deu lugar à novas ma- | pretou, sob a dircesão daquele distinto | horas, manifestou-se incêndio na | ás autoridades, a quem foi já pedida | nu igrejs do Corpo Santo, em Massa 
quem vertenciam os sulnos, Estes, denais -— tubro próximo, às 14 horas. nifestações da assistência. artista. diversos cânticos relisiosos. era | casa de lenha da padatia de Domin-| à sua captura. relos, sufragando a alma do saudoso é 
E Anutilizada, a faro com, Ei a rd E = — 0 É A tarde, destumbrante, já caía, e era | constituído por soldados da guarnicão do gos dos Santos Ferreira inesquecível ei 
oi sten! ARE) . : Er) “1: forçoso partir. Nessa ocasião, o sr. dr. | Regimento de Artilharia n.º 5, desta ele | EOS O s Ferreira. = Es As horas, na le de Massarelos, 
na Rua da Lomba, Música nos jardins Notícias militares Vieira de Araújo, acercando-e do micro- ) dade, raparigas da TEC e criangms Foram relevantes os serviços | , EA im Desa pança será (teia uma distribuição de vestude 

Ex re fone, testemunhou ao grupo e seis di-|  E"um acontecimento artístico de valor, | prestados por particuláre: cudi- | da Casa dos Esporões, -| rio e lanche a crianças, acto esse 
MONTRA ARROMBADA — FURTO | A banda do Regimento de Intanta- na vs |rigentes, a”saustação que tivera em os | que não pode ser esquecido é que, poi | rca o pareiculares e acudi | eira Monteiro, de 20 anos de idade, |a que assistirão alguns convidados de 
DE PEUGAS ria nº 6, dá hoje, das 21 e meia às 23) Batalhão de Metralhadoras “n. receber na sua casa e pediu que, se no. [sso, O recordamos hose — 8, €. + prontamente, os Bombeiros Fepresentação 


Voluntários de Estarreja. mas que aparenta ter 16. Se alguem | Prarisacá, ainda, uma distribuição de 

O incêndio foi localizado e não | souber do seu paradeiro, praticará | senhas de refeição a alguns milhares 
se propagou à padaria nem aos pré- | Uma obra de caridade: comunican- | de pessoas de reconhecida necessida 
dios vizinhos. Atribui-se a cinzas | doo à Augusto Monteiro, desta lo- E 


i a A Assistência Social da Legião Por- 
- |mal apagadas e atiradas, leviana- | calidade, fuguesa enviou para os pobres prote- 
o 


horas, um concerto na Praça de 8 de) E avisada a firma Ferreira Coelho 

Andaclosos larúpios, repetindo a proe | Abril, com o programa seguinte : & Carvalho, Limitada, moradora na | FREE sem 
za Já diversas vezes. arrombaram a mom. «Bodas de Ouro», marcha, Silva Mar- | Avenida Camilo nº 126 desta cidade, 
tra do estabelecimento de fazendas per-| ques; «Oberons, «ouvertures, Weber ;| onde não foi encontrada, a apresentar 
tencente no sr, Manuel Fernandes Fortes, | La Boda de Lutz Alonsos, «inter- | -se imedintamente na Secret do 


tenventerao rr Marlusi Fernandes Tortas | A enero. CFIasqUMAS. (opare-] Bajalhão de” Meiralhadoras 0VI Congresso Inter- 


“ 
doca Unhas GELDSUEAS” 6: QUAD PH ta, F, Lehar; «Currente Calamo», «in- | pena de incorrer nas sançó Vid mente, para a: casa da lenha, sendo rc gidos por O Comércio Porto 
s fudo no valor de 870800 rom, Mário de Jesus: «Diverti-| afim de prestar esclarecimentos sobre . 0 D ; 1 Ene Ban rs fareRter dei 
ueganai tdo no dano Adora Mente “Tintasta, Silva Marques, “e «Des. | a viatura” PI-22:54 destinada a esta nacional do Fogo os prejuizos calculados em dez con-) O sub-secretário de | (nie cia ne releva e opa 
O TRANSPORTE ILEGAL pedidas, marcha, Chicóri unidade, em caso de mobilização. tos. Estado da Assistência >. 
A REPRESENTAÇÃO OFICIAL o Apreensão de «batons» IRA A ELVAS, AFIM DE 
à , SETUBAL, 10. — A dois tripu- MELHORAMENT. - — 
Loupelro. Megua, quando, mA estacão du PARTE HOJE PARA PARIS Fazem amanha anos as senhor : A 
E ES ao E 0r:n5/cR A ar (ora cd Coe Cor | ordo mta porto air apesedo] O O a estais esa 
o Cutbem fora mieta, ea Moreira do oTEna VI Feia nana Sequeira Seabra de Oliveira (fojai), D.| da, quando tentavam passar aos di-| | ELVAS, 8-—No próximo dia 14, EN ertios [da INSGSNcia res, data 
gertiçal da, Rua do O o 8 he Te Ho E ão RAS Maria João da Camara Bianchi, D. Baa-| rejtos, uma porção de «batons» com | deve chegar a Elvas o subsecretário | foi ORaS ioga era ho para - Lisboi 
eira de, Freltas, emeeegndo, comercial , figos o sad Baptista, Dº Maia de, Ataíde Malafaia | o peso nproximado de dois: quilos. | de Estado da Assistência que vem | uma exposição, relativa à criação dum 
da Run de Cimo de Vila, e Joss Marques zer-se representar por delegados seus | Baptista, D. Maria das Dores Malheiro | O P B O hassistir à inauguração de grandes | posto médico em Lever, para. 08 Ope- 
a ARE REA PERU UNO LG bombeiros de grande numero de na-) Burmester, D. Camila de Paiva Raposo,| — Efectuado o julgamento na Al- ia E freguesia e que a grando 
sindo por transportarem ilegalmente HO RIZONTAIS Ee D. Lidia Andersen e D. Sofia de Cam-| tandega de Setubal, foram os tripu- | melhoramentos introduzidos no hos- disto a EE E 
azeite. e pos Henriques de Almeida Cé A icór- E Ef E 
roms o progressos alcançados na luta | ?º%eHeNridues de Almeida Costa lantes condenados ra multa e outras | pital da Santa Casa da Misericór- | maioria 


conirai"o Logo é D, Pedro Ribeiro da Silva de Bra- | imposições no valor de 2,4325800. dia, que está um dos hospitais me- a Raid dt aa ima 

Pela P. S. P. foram presos no salvamento pano (Lafões), Leopoldo de Sottomayor lores da provincia, com novas en- Esperamos que justiça seja feita 
Jost Maria Amorim. de 42 anos, da E) dao do Dinia, Adolfo Burnay e Artur Pereira Crianca afo: d fermarias, quartos particulares, ca-| 1os operários da indústria textil desta 

Avenida dos, Aliados. Tibério César de lo vidas foram BRA g into! Basto. ca afogada sas de banho, etc. que se deve à| freguesia — C. 

Campos Beltrão. de 48 anos da Rua de consideráveis iniciativa do provedor sr. Francisco 


D. João T. Matosinhos, ambos agentes co- nos últimos seis — 0 e < GANDRA (Ponte do Lima), 10.| da Silva Telo Rasquilha Junior. —C.| A inauguração da época balnear 


tonto dos Santos Quelhas a 
mem tais: "Amtpndos dos! o Aquelas amos, ou seja -— Manuel Soares e sua mulher, 'Te- 


indo E P, E a 24: —o 6 na praia do Lavadores 
rolra de Sá, pedreiro. de Vermoim. Maia desde o início da ; eregrinação a Fátima | resa Fernandes, desta freguesia, fo- R EE a 
Rolando (Pétisto, de 22 anos. empregada grado — guerra, : ram. trabalhar para um campo «| Correio para as colónias |, Lavagors, a visinha prata maritr 
ercfal, a de Jos A nações bel deixaram um filhinho de u g inde vist- 
a . de 43 anos. trabalhador F à da colónia inglesa em Pori minho im ano sado domingo, a primeira grande visi 
ER RS “do Porto. João Aze gerantes, obrig id ortugal entregue a uma vizinha. portuguesas ta de banhistas, inaugurando assim & 


Sous anos, trabalhador, da das a enfrentar dis Esta, ; e a Hoje e nos próximos dias 13 e 15,| sum temporada: balnear. Entre os ba: 
o Dnit dO ones e Donliane E nice COVA DA IRIA, 8 = A colónia in. | q beja Porém, descuidou-se ma vio | cajrão, respectivamente, de Lisboa, com | nhistas, contavameso múltus desportis” 
Ferreira Mendes, de 38 anos. nedretro, da problemas  devi- 3 giêsa em Portugal realizou, como de | E! a, a q! destino à Madeira, Angola e S. Tomé, | tas portuenses, que sempre 


' 4 costume, a sua peregrinação ao San-| até á beira dum pôço, onde caiu e) os vapores «Mergulho», eLuxiela» e|dar a sua preferência àquela - praia 
Rua ia Asrerotalansdnçios tc pa dare fe dos aos ataques tuário da Fátima. Este ano, o peregri- | morr Rat ci eLubangos. velas belezas que. ela a todos oferece. 
votvido em desordem. agredindo-se m 9 nação 5 morreu afogada. Este acontecimento nos demais anos, é vigilante 
Er aéreos concen- ação, composta de 150 pessoas vindas causou profunda consternaçã As malas de correspondência para Como nos José da Silvi ue 
Ceades SOR arts Guilherme jda de Lisboa e Porto, toi presidida pelo | CAUSOU pj ação, aqueias localidades fecham-se, na cen- | daquela praia o sr. Jos aa 
ATROPELAMENTO / gi Alá cl Carvathi reitor do Colégio dos Inglesinhos, rev. trai dos C. T. T., nesta cidade, na vés- | & todos atende com solicitude, espe- 
de sabotagem e arvalho Enda Mc, Velgh. Nela se encorporaram A pera das partidas daqueles barcos, Slstmente | Ani Crianças entro aa. quai 
Recolheu à Sala de Observações, do à necessidade de também fator , seminaristas do mesmo ssaltos e roubos aAceltase gorrespondência grdinária. goza de grande popularidade. 
o] 8 e b5er ati, R Í ápi- Elo. As cerimónias religiosas foram até à oras e registada até às 
Hospital Geral de Santo Anténio, Mir ra prevenir, nos: e pião E as que é de uso realizarem-se : procis- RIO TINTO, 10. — Hoje, pelas | horas do dia anterior à saída dos na- Contra o genro 
Teresa Machado, de 75 anos de idade, demente grandes incêndios aciden-) são das velas, adoração nocturna é sean Horas di TandcURa da to vios mencionados. Maria Pereira da Rocha, da Rua de 
doméstica, da Rua de Penaventos, por tais, desenvolveram sonsiderávelmen=) missa cantado, Depois da missa na cnc | lE DONOS O a ARE) — — ma se a gmraz, Gandal,  queixowss, À Policia 
dk Carvalho, pela motocicieia TD E- te os seus serviços, contra incêndios. | Her 0 pobre, ari | Busbosa, da treguesta de meleaies | Renovação das cartas | is Esiv di Ke dh Buisbaria, ar 
9, que lhe produziu fractura da per- A engenharia aperfeiçoou o material | Pa “com a” presesça do Ve tuga nos | Barbosa, da freguesia de Meireles, s guindo-o de lhe ter furtado uma. cor- 
na direr e criou novas máquinas de combate. | Leia. Os "peregrinos ofertaram. ao [do concelho do Marco de Canave-| da pacionamento de pão | :ents do ouro. uma volta, um relógio 
AQUA FERVENTE Os laboratórios estudaram novos | Santuário um lindo e precioso cálix de |zes, quando, juntamente com outro PO | coiso e 255500, tudo ho valor de 
COM AG compostos químicos destinados es.) ouro, em estilo bisantino. O ar. bispo | seu companheiro, que se pôs em) q, Da Delegação no Porto da inten- | 1209500. e 
r & r rad ua T- x E) eee rio O O ee— 
Deu entrada na Sala de Observações, pecialmente a combater os incêndios | au rs a e pão or | fuga e que apenas se sabe chamar- | cebemos com pedido de publicação, a 
do Hospital Geral de Santo António, Joa- manifestados em matérias inflamá- | todos, As' cerimónias terminaram com a |-£€ José e ser de Duas Igrejas, Pe-| sesuínte nota: al 2 
quim pspardino sAugunto, de JÁ anos pe veis sobre as quais a água não actua. | procissão do cAdeusa. nafiel, se preparavam para roubar | aos Dto po Ponte ioal pros $ 
dado Ria Cabra): que Sofreu quei- O VI Congresso Internacional do o ceder à distribuição das cartas de ra- 
maduras no dorso, nádegas, coxas e per- Fogo, onde os problemas do combate | UNE mestra & | clonumento de não com validade para 
nas, produzidas com água a ferver. ao fogo e do salvamento de vidas vão DR af Crea DO UAU vILEGIATURA DOS ASSI- 
CAIRAM DUM POSTE DOIS o ser amplamente discutidos e tratados feita de maneira análoga à que se NANTES DE ) Comercio 
GUARDA-FIOS pelos técnicos, reveste-se, pois, de ex- Donativos recebidos | im adggisdo para n renovação das do Porto 
cepeional importância, Representan- na [0 
Foram conduzidos ao Hospital Geral do os bombeiros do Sul, seguiram já, ontem daria deverão proceder imediatamente, | .pios q er D Maia LED] Euros 
de “Santo “António, onde foram socor para a capital francesa, dois delega nós, Postos” de” Ruclonamento. no le: | os Pereira de Vasconcelos; para as 
idos, elmo, de: Contéltio DA dos da Liga dos Bombeiros. Transporte dos donativos recebidos desde Janéiro «.. uu ue 143.265540 | distribuido, pelos Caia chicites, He | Aguas He Vidago, a sr- D. Beria Faria 


dos Telefones, residente na Rua Brabosa ; para as Aguas da Curia, O 


São )] Os Voluntários Portuenses, dese- | [e «uma devota poveira» para a ajuda da Compra de um carro preço de $20 centavos cada folha, O 


a j J É | 7. Francisco de Sousa Soares; pará a 
SMiguel, com  ôma, ferida extensa na mão jando estar também representados | “para um internado do Hospital-de Lázaras, que vamos entregar Oo do ao STA Sor (OS | Senhora Aparecida, O sr. Alfredo de 
Selno Ferrera, de 23 anos de Idade, do naquele Congresso, nomearam, para) a Santa Casa da Misericórdia, para outro fim no mesmo Asilo, possuem, nestas folhas, devendo ser | Castro Leal de Faria ; para Santa Mar- 
Largo do Centenário, Valongo, com he- o efeito, o nosso camarada Guilher-| visto esse internado já ter o carro oferecido por amigos e observadas, na Integra, as instruções | t& de Penaguião, o sr, Manuel Joaquim 
ro SabelUDo “ei entoras Ca tTal ho Lamar hefe d Via impressas nas mesmas, As folhas de- | Alves; para Parada do Bispo, o sr. 
do calcanhar direito, por terem caído dum me de Car » 1º patrão e ci Camaradas seus 'e" por ignoramnos O enteteço pa, generosa verão ser entregues, impreterivelmen- | Bernardo Rodrigues de Carvalho ; dl 
poste quando a dos serviços de Imprensa daquela anónima . e e E ra PS e SE 100500 | te, até ao dia 15, nas padarias que o Montedêr para Viana do Castelo, a sr. 
Depois de socorridos, recolheram a florescente corporação e comandante | Da anónima A. F., sendo : 20500 para o Lar de Nossa Senhora EPI di TRA E a RS to 
suas casas. honorário dos Bombeiros Voluntários da Piedade (na Rua da Maternidade), 20500 para o rapazinho pr el ui =. — Rei u de Caldel 
e Sotembro-Outubro, não se responsa. gressou de Caldelas a Mesãor 
A NAVALHA EM ACÇÃO de Vila do Conde, com vocação missionária e 10$00 para pobres protegidos pelo bilizando esta Delegação pelos atrazos | frio, o sr. Eugénio P. Portela, 


DECIFRAÇÃO DO NUMERO ANTERIOR 


TOSSO, Joprial 500 eua o ras nina uno pare) NON ERR E RN ARA S50S00 | motivados, me a entrega não for felta, 


5 e IN é ds la di q M 
D E, de O, para as crianças paralíticas do Refúgio de Paralisia uia ata der SOLOLAÇAR£O a 


Infantil da Foz ce au qe aro are ent ane uso ums 40800 | de não serão distribufdas a partir de Partiu. ontem, para a Suiça em vta- 


O delegado dos bombeiros por- 


tuenses parte hoje para Paris, se- 
HORIZONTAIS — 1. Soldado (figurado): CAMPEÃO, 3º, Lasca: LAMICA: | guindo para Lisboa no comboio cor- 


No Hospital Getal de Santo Antonto 
foi socorrido Delfim Fenretra de 90 anos. 


moltdor de movels. da Rua da Povoa. com 5º, Dorldo: MAGOADO. 7,7, Relatado; NARRADO. lo que sal a 2 do corrente, pelas padarias onde | gem comercial, 'o industrial e emmer- 
1 a ). x 5) rei je sai de São Bento às 9 ho- j 
wm forimento To Joelho direito, agrodido VERTICAIS —1., Laço: NÓ; dolmen: CNTA. 9º, Rezar: ORAR. o dana A teanspóctar cu ii e TASASOSAO | LStAM .Chtrogues ae folhas do colagem | ciante desta praça sr Américo: Pinheiro 


com os talões de renovação», da Costa. 
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ciário estran 


“a — 


MUNDIAL 


Política colonul 


O secretário colonial do Gover- 
no trabalhista britânico, George 
Hall, acaba de definir a política 


actual da Grã-Betanha para com 
as suas colónias. Ela segue as tra- 
dicionais directries da politica In- 
glesa para com juvos atrasados, na 
sua evolução material, económica e 
espiritual. Visa a fomentar e a for- 
talecer a sua ascindência a estádios 
mais adiantados e civilizados, de 
modo a tornaren-se, o mais cedo 
possível, colectivslades gozando a 
autonomia e as prerrogativas dos 
demais domínios britânicos. Esta 
política, segundo a maneira de ver 
exposta por Hall tem de ser con- 
jugada com a adoptada pelos outros 
países colonialistas. Entre estes, 
figura Portugal. As nossas tradi- 
ções e os métodos que temos segul- 
do não se afastam da orientação 
preconizada acima. Nomes (lustres, 
como os de Sá da Bandeira, Andra- 
de Corvo, Rebelo da Sil António 
Enes, Mousinho de Albuquerque, 
Paiva Couceiro e Norton de Matos, 
para não falar senho dos mais no- 
táveis, balizam, com notável fulgor, 
a acção portuguesa, como potência 
colonial, 


O problema da Alemanha 


Iniclaram-se as discussões sobre 
a futura organização política, eco- 
nómica e militar da Alemanha. Em- 
bora todos os quatro «grandes» 
colncidam em pretender evitar que 
a Alemanha se transforme, outra 
vez, numa potência militarista, 
ameaçando a paz do Mundo, diver- 
gem bastante quanto ao «modus fa- 
ciendi>, afim de chegar a tal desi- 
derato, Inclinam-se para a descen- 
tralização política, mas, no sentido 
da saúde económica da Europa e, 
portanto, do próprio Mundo, anglo- 
-americanos favorecem o restauro 
industrial germânico. Outros que- 
rem assentar o porvir do povo ale- 
mão, sobretudo, numa transforma- 
ção profunda das suas camadas 
sociais. A supressão das grandes 
propriedades territoriais, dos lati- 
fundios, na esfera da agricultura, e 
a proibição dos etrusts» e «cartel», 
na esfera da indústria, criariam o 
ambiente preciso e indispensável à 
extinção de ambições bélicas e con- 
quistadoras. 


Conferência da Poz 


Enfim, foi marcado para 29 de 
Julho o início da Conferência da 
Paz. Já foram expedidos os convi- 
tes. Vinte e uma nações vão tomar 
parte nela. Até agora, as principais 
resoluções de que dependem os des- 
tinos universais tém sido tomadas, 
pela aristocracia dos chamados qua- 
tro «grandes». E' já tempo que a 
democracia, arraia-miúda das po- 
de segunda Eu penta, E 


de 7 
reira a frase de oba de inte 
resses limitados». A* sombra de se- 
melhante expressão, a vontade dos 


fortes preponderou, quase sempre, 
sobre as dos fracos. Os resultados 
viram-se. Foram terríveis, calami- 
tosos. Façamos votos por que as 
palavras e as reclamações dos pe- 
quenos e dos humildes, na Confe- 
rência da Paz, sejam de são critério 
e justas, para que os «grandes» as 
respeitem e as cumpram. 


Ignotus. 


A inflação nos Estados 
Unidos 


forçará os outros Es- 
tados a tomarem 


medidas 
especiais 


de forma a estabelecer 
a compensação? 


LONDRES, 10. — Notou-se, hoje, 
em vários centros financeiros, euro- 
peus, certa convicção de que a infla- 
cção nos Estados Unidos forçará os 
outros Estados a tomar medidas es- 
peciais, de forma a estabelecer uma 
compensação. Algumas das princi- 
pais revistas financeiras prevêem o 
aviltamento de corõa sueca em rela- 
são ao dólar, notando ainda, que os 
circulos suecos observam, com an- 
siedade, os pequenos levantamentos 
de créditos nos Estados Unidos, con- 
vencidos de que medidas drásticas 
terão de ser tomadas para salvar 
a flutuação do valor da moeda 
sueca. Isto vai coincidir com as de- 
clarações feitas pelo ministro do Co- 
mércio da Checoslováquia, Ubret- 
kipka, de que os preços de expor- 
tação lam ser reduzidos. Acrescen- 
tou que este facto viria beneficiar 
o comércio externo checo, mas que 
teriam de ser tomadas medidas de 
protecção para o país com novas de- 
preciações. O colaborador financei- 
ro do «Time» chega à conclusão de 
que, ainda que a vida administra- 
tiva da Repartição dos Preços ve- 
nha a ser restaurada e ampliada, o 
antigo nível máximo de preços não 
o: que seja restaurado. — 

. P. 


Colégio Francês “Paul 
Quérette” 


Comunica-se que o almoço de 
homenagem e confraternização, terá 
lugar no próximo domingo, 14 do 
corrente, às 13 horas, no Grande 
Hotel do Porto. 


Se a Conferência de Paris 
- Não chegar a acordo sobre al] DESDE OS TEMPOS DE LUTERO 


centralização econó- 


mica da 


Alemanha 


os autoridades americanas terão, pro- 
vavelmente, de cooperar com uma ou 
duas dos potências ocupontes 


LONDRES, 


10 — O general Joseph Mc Namey disse ontem que, 


se a 


Conferência dos Ministros dos Negócios Estrangeiros em Paris não conseguisse 


chegar à acordo, quanto à centralização económica da Alemanha, as aut 


oridades 


americanas deviam cooperar, separadamente, com uma ou duas das potências 
ocupantes, segundo Informa o serviço noticioso americano na Alemanha. 
Referindo-se à política americana, no que respeita à descentralização poli- 


tica e à unidade econômica da Alemanha, disse : 


«Se não consegu'rem concordar 


naquilo que achamos necessário, teremos de concluir alguns novos acordos com 


Os que estejam dispostos a cooperar» 


UMA INTERVENÇÃO DE BEVIN é 


SOBRE O PROBLEMA DA 
ALEMANHA 


- O ministro dos Ne 
Bldault, disse 


PARIS, 10 os 
Estrangeiros: francos, 
tarde, aos ministros dos Estrangeiros, 
quando recomeçaram as suas conversa 


ções, que julgava estarem todos de acordo 


Dre o objectivo comum da solução do 
problema alemão, que está de acordo com 
o ponto de vista russo manifestado. on 
tem, pelo ministro dos Estrangelros s0- 
viático, Molotov. Raseava-se, mais ou 
menos, nos seguintes pontos 


— Desarmamento total da Alema- 


Destruição total do nazismo e 


mento de vida democrática. 

— Reparações para Os paises que 
sofreram em consequencia da guerra 

Bevin, disse, esta tarde, aos ministros 


mgsiTOs haver três formas pos 
se chegar à paz, nã zona euro- 


1º — Equilibrio de 
Estados de força fgual. 

2º — Domínio, por uma potencia ou 
dois blocos de potencias, 

30 — Fiscalização unida pe 
grandes potencias, com à coope 
seus aliados. 

Declarou que o Governo britanico 
siderava o ultimo como o que, prov 
velmente, produziria a mator estabilidade, 
Disse aos ministro dos Estrangeiros quo 
os aliados estavam a enfrentar o proble- 
ma da Alemanha, tânto 8 longo como a 
curto prazo. Disse: «Numa base à curto 
prazo, mantemos o acordo de Potsdam, 
contaito que ele seja plenamente execu- 
tado m todos os esforços para 
que seja bem sucedido, 

Uma determinação de Potsdam que 
não está, actualmente, a esr executada 
é tratar-se a Alemanha como um to- 
do económico. Depois de anunciar as 
clausulas económicas do acordo de Po- 
tsdam. Bevin revelou que a despesa 
britanica prevista, na zona britanica da 
Alemanha, no actual ano económico, 
era de 320 milhões do dólares (80 mi- 
lhões de libras) — ao passo que a des- 
pesa dos Estados Unidos era de 200 mi- 
lhões de dólares (50 milhões de libras) 
como declarou. ontem Byrnes. Não po- 
demos concordar com que isto conti- 
nues — disse Bevin. 

Bevin acusou as autoridades sovié- 
tivas na Alemanha de se recusarem a 
concordar com um programa comum de 
exportação e importação para toda a 
Alemanha, em enviar os recursos em 
excesso na sua zona — em desacordo 
com o estabelecido em Potsdam — e 
de receberem produção corrente em 
pagamento de reparações. antes de ter 
sido eliminado o «deficit. nos paga: 


poderio entre os 


quatro 
ção dos 


tsdam. p à concordar 
com uma importancia maior” de Tepara- 
cões. mara a União Soviética. estou certo 
de que ninguem previa que o acordo de 
Potsdam não fosse cumprido 4 letra a 
por forma que o publico britanico não 
tivesse que sofrer impostos adicionais, Be- 
vin advertiu, formalmente, a Conferencia 
de mis o Reino Unido, embora procurando 
em Jase de plena reciprocidade com. as 
outras zonas de ocupação da Alemanha, 
Ss veria obrigado a organizar & zona 
dritantca nor forma à não recatr em mais 
encargos sobre contribuintes britanicos, 
no caso de não «er dada reciprocidade 
Dor qualquer das zonas. Bevin diste; «Te 
ria multo pezar em vos vêr forcados a 


uma situação dessa especie que seria 
Drefudícial para a futura colaboração. 
—Renter 


PARA PRAIAS, TERMAS 
OU CAMPO 


NINGUEM DEVE PARTIR sem le- 
var tudo o que for necessário para a 
sun comodidade, 

Tratando-se de calcado, banta uma 
visita a um dos 25 Depósitos da Atlas 
do “Porto, Lisboa” ou Provincia, “ando 
hA sempre o maior sortido para quais- 
quer usos. 


DEPOSITOS DO CALÇADO ATLAS 
NO POR 


ESTABELECIMENTOS DE LUXO: 
Rua de Sá da Bandeira, 233 — Rua de 
Santo António, 140; UTILITARIOS : 
Rua de Sá da Bandeira, 32; Rua de 
Santa Catarina, 400; Rua de Cedo- 
feita, 46. 12931 


Os dirigentes do movi- 
mento internacional 


dos judeus 


vão realizar 


uma reunião 
urgente 


em Paris 


NOVA IORCA, 10. — A Comis- 
são Executiva da Agência Hebraica 
da Palestina foi convocada para uma 
reunião urgente, a qual terá lugar 
em Paris, na próxima semana, e terá 
por fim formular a política hebraica 
e determniar a orientação da sua 
actividade, segundo informa, hoje, o 
«New York Times», 

A mesma noticia informa que os 
convites para a reunião foram fei- 
tos pelo presidente da direcção da 
Agência Hebraica da Palestina, que 
se encontra, neste momento, nos Es- 
tados Unidos. 

Assistirão a essa reunião quatro 
americanos: o rabino Stephen S. Wi- 
se, presidente da Organização Sio- 
nista da América; o dr. Hillel Silver, 
presidente do Socorro Unido da Pa- 
estlina; o dr. Goldmann, presidente 
da Comissão Administrativa do Con- 
gresso Hebraico Internacional; e 
Louis Lipsky, membro da Comissão 
Executiva da Agência Hebraica. — 
REUTER. 


— REUTER. 


O chefe da missão edu- 
cativa alemã 


que acaba de visitar 
a Grã-Bretanha 


fcou, profundamente, 
impressionado com a 


falta de ódio 


€ de resseniimento 


que notou entre os ingleses 
para com os alemães 


O. G. BRITANICO NA ALEMANHA. 
10. — O dr. Landhal, chefe da missão 
educativa, que acaba de voltar à Ale- 
manha, depois de ter feito uma excu 
são na Grá-Bretanha, disse, hoje, que, 
durante a sua visita à Inglaterra, a 
missão «se encontrou, subitamente, nu- 
ma atmosfera em que não existia ódio». 
«Era o mundo sem a propaganda, onde 
só os factos e apenas os factos conta- 
vam», disse ele. «Impressionou-nos, 
enormemente, o sistema britanico de 
educação. Durante a nossa visita as 
instituições, de educação britanica, fo- 
mos muito bem recebidos e nunca ou- 
vimos a mais pequena expressão anti 
-germani 

A missão também visitou os campos 
de prisloneir 


homens terão satisfação em sa- 
ber que eles estão nas melhores condi- 
oões físicas» disse o dr. Landhal, «Es- 
tão a viver em camios muito bem 
guarnecidos e têm boa a'imentaçãos. 
— REUTER 


Os investigadores 
norte-americanos 


estão a uau sida faia 


porão co 


pelo que se prevê uma 

nova era de exploração 

ártica e de investigação 
cientifica 


WASHINGTON, 
nova era de explo A 
investigação científica é 
presagiada pe enda de tra- 
balho publicada pelo Instituto 
Artico da América do Norte, — 
organização “fundada durante 
ra o desenvolvi 


falta de combustivel, ro- 
aéreas transárticas e a ló 

om de cooperação Internacioi 
— especialmente com a Russia 


Soviétioa — têm despertado o 
interesse no mundo pi fon- 
tes e problemas árticos, e este 


esse encontra, agora, 
novo fim e direcção clentífica. 

O holotim numero um do 
Instituto é intitulado: «Um pr 
grama de invostigações olen! 
Tions desejáveis na América Ar- 
tica, Em 65 páginas, o referido 
bolotim faz um extraordinário 
Inventário do que é conheoldo e 
do que se desconheco ácerca do 
Artico amoricano, 

O adefioits de conhecimentos 
4 quase innoreditâvel, conside- 
rando os séculos de exploração 
naquela região. O boletim pi 
reco constituir o Livro de G 
neses numa nova Biblia do ex- 
ploração ártica, 

O Instituto Ártico da Améri; 
oa do Norte foi fundado ei 
Malo de 1944, para dar satisfa- 
ção à criação de um centro de 
coordenação e agência de infor- 


mações a respeito das terr: 
nortenhas, Alaska, Canadá, Gr: 
melandia  (Dinamaro: 

dor, Terra 

Unidos ão representados no 
e Rr a 
cuja sede é em Montreal 


Organizações semelhant 
já na Grá-Brotanh: 
e ma União S 
intenção do Insti- 
tuto Artico da América do Nor+ 
te cooperar com aquelas orga- 
nizações. 

D seu primeiro boletim dá 
Informação concentrada, suges- 
tões é recomendações por auto- 
ridades da roglão Artioa sobre 
tais assuntos como moateorolo- 
ocennografia, geologia, fi- 
biologia, antropologia, otno. 
arqueologia e agricultur: 
referido boletim re 
a todo q ártico norte-ameri- 
cano com excepção de uma pe- 
quena parts. Segundo declarou 

Wilson, professor de 
Universidade di 


tas, mesmo de avião, Ilhas pe: 
quenas continuarão a ser dos 
conhecidas. Os manas de toda 
região Artica encontram-se qua 
se numa inacreditável fase pri- 
iva 


instituição de Oceanogra- 
tia Soripps, sugeriu que o Ins- 
tituto Artico devia fazer um es- 
tudo especial sobre a fusão do 
gblo e congelação da água, in- 
oluindo a salinidade do gêlo € 
da maneira como é alterado, 

O dr. Philip S. Smith, geo- 
togista do Alaska e chefe da 
equipa geológioa norte-america- 
na, declarou, por sua que 
será necessário um maior co- 
nhecimento das regiões do Nor- 
te. Metade do Alask da não 
é conhecida, geológicamente, — 


u. P. 


4 


ngei 


QUE SE NÃO ASSISTIA, NA ALEMANHA, 
A TÃO INTENSO MOVIMENTO DE 


FÉ RELIGIOSA 


como aquele que se está 
a observar, actualmente, 


no zona britânica de ocupação da Alemanha 


— (De Ronald 
«United 


de 


SOLONIAS 0, 
o! correspondente da 
Dezenas de milhar 
desde Colónia a Kiel, aoo- 
andes massas, às igre- 
jas paro demificadas pelas 
bombas do Relch, tal como os lon- 
drinos se acumulam nos cinomas 
dos artdores da cidade, numa tar- 
as do fim do seman: 

Este facto representa, sem duvi- 
da, o maior regresso religioso que 
a Europa conheceu desde os dias 
de Martin Lutero. Exceptuando a 
fome, ese movimento é a força 
mais poderosa na Alemanha, nos 
tempos acíais, para melhor ou 
para pior. 

Visitei duzias de igrejas ospóli- 
cas e protestantes, durante os ulti- 
mos meses, em oldades tão grandes 
como a de Hamburgo e aldeias tão 
pequenas em que a sombra da der- 
rota não tem mais comprimento 
que a sombra da torre da igreja, 

Sem excenção, era um caso de 


mais pequeno espaço livre na igre- 
ja. Isso foi e é verdade, não só nas 
cidades atingidas pelas bombas on- 
de as igrejas sofreram grandes es- 
tragos, mas, também, em vilas, co- 
mo Bunde, uma das sedes da Go- 


missão de Fiscalização, onde nem 
sequer uma só Igreja foi atingida. 
Uma congregação de 600 igrejas que 
foram 
constitui 
nal, 


construídas 
qualquor 


para 200 não 
facto excepcio- 


Eis os numoros 
ofloiais britanicos, 
lam que, mais do que uma pessoa 
em cada três vai à igreja, na zona 
britanica da Alemanha. 

Congregações católicas: 
Hannover 603.866, Reno 600.000, 
Sohleswig 20.000, Westefália 4.100.000, 
Hamburgo 70.000, 

Congregações protestantes: 

Hennover 1.011.400, Reno 350.000 
Sohleswig 165.094, Westefália 2.300.000 
Hamburgo 750.000. 

«A gere Jóvem, de menos de 21 
anos de idede, em toda a zona bri- 


apresentados por 
os quais reve- 


«lugar onde só se modia estar de 
mê» caso se chegasse 20 minutos an- 
tes de a missa tor começado. 
Quando enta começava, os ho- 
mens é crianças comprimiam-se o 
mais possível, sem que houvesse o 


presumivelmi nas z0- 
aamericanas e francesas) 
quando olhamos para eles, notamos 
que pertencem a uma de duas ca- 
tegorias — ou membros da poten- 


um clube 
te fiscalizado. 

Na Europ grande por: 
cão teria pertencido a Resistência; 
o restante toria iniciado uma socie- 
dade «Quisling». 

E das sociedades de juventude, 
duas em cada três são apadrinha- 
das pelas igrejas, Isto, dizem os 
seus exponentes, é a unica oportu- 
nidade de elevar os clubes de Ju- 
ventude acima da suspeição de 
aventurosos. 

Eis os numeros em toda a zona 
cexoluindo Berlim) existem 6.256 
grupos de juventude. Destes, 4.451 
são amadrinhados pela igreja, 

A influência da Igreja, que ain- 
da continua a crescer na zona bri- 
tanica, é, porém, mais profunda do 
que os numeros de grupos de Ju- 
ventude católica ou a frequência 
das igrejas possam indicar. Denois 
de uma desnazificação completa, 
sómente dois por canto de pedrese 
outros elementos do clero foram 
removidos pelas autoridades do Go- 
verno militar. Em parte, devido a 
este facto que significa que, para 
milhares de alemães, o unico ho- 
mem, tanto antes como durante ou 
depois da guerra, é o padre local, 
em marte, devido também ao facto 
da Igreja se ter envolvido cada vez 
mais no mroblema de assistência e 
resbilitação social, estando a Igre- 
ja a crescer como o mais impor- 
tante factor na vida da Alemanha, 
nos actuais tempos. 

A primeira grende rounião ex- 
pontansa, na zona britanioa, teve 
lugar perante a Creedral da Coló- 
nia, em Marco passado, para aplau- 
dir o cardeal Prings quando do seu 
rogresso do Roma. 

A maior manifestação da juven- 
tudo, em toda a zona britanica, 
desde o tim da guerra ocorreu, re» 
centemente, quando 20.000 jóvens 
marcharam, desde o coração do 
Ruhr até Esson-Verden, para ouvir 
o cardeal, — U. P. 


[TA 


LUTA POLITICA, ARMADA, NA 
DP) 


está a adquirir aspectos endémicos, 
constituindo, agora, um problema diário 

Durante a primeira semana, 

do corrente mês, foram mor- 


tas, por motivos políticos, 
vinte pessoas 


ATENAS, 


10 — Segundo os elementos reunidos pelas fontes britânicas, 


aqui, durante a primeira semana do mês de Julho, foram mortas 20 pessoas, por 
motivos políticos. Segundo as mesmas fontes, os elementos das esquerdas são 
responsaveis por 9 mortes, as direitas pela morte de seis pessoas, sendo as res- 
tantes cinco assasinadas por pessoas desconhecidas. Catorze dos assassinios — 
a maior parte dos quais praticados por pequenos bandos — tiveram lugar na 
Macedónia e na Tessália, onde os conflitos armados entre os bandos e as forças 
do Governo são, agora, quase uma ocorrência diária. Cinco dos assassínios foram 
cometidos no Peloponeso, que é um baluarte monárquico. 

Durante a mesma semana, os bandos armados da esquerda atacaram 6 
aldeias, os bandos armados da direita duas e os bandos de homens desconhecidos 


outras duas aldeias. 


Foram feitos 7 ataques contra os postos da gendarmeria, durante a mesma 
semana, por bandos de 20 a 30 homens. 
Outras vítimas da luta política, durante a mesma semana, foram seis pes- 


soas raptadas e 9 feridas. — REUTER. 


AS DILIGÊNCIAS EM LONDRESE 


DO PRIMEIRO MINISTRO GREGO 

LONDRES, 10. — O Presidente 
do Conselho de Ministros grego, 
Constantin Tsaldaris, que está a tra- 
tar aqui, com os membros do Go- 
verno britanico, da reconstrução do 
seu país, visitou, hoje, na sua resi- 
dência o primeiro-ministro britanico, 
Clement Attlee. Esta tarde, avistar- 
-se-á com o chefe da oposição, Wins- 
ton Churchill. — REUTER, 

ms = 


Foram lançadas ao mar 
cerca de 


seiscentas 
toneladas 


de gases venenosos 
fabricados pelos 


alemães 
NORDENHAM, 10. — Reali- 
zou-se, recentemente, a primeira 


destruição de gases venenosos de fa- 
brico alemão. Os especialistas da 
guerra quimica fizeram afundar no 
mar cêrca de 600 toneladas dos mais 
mortiferos gases. 

Os preparativos desta destruição 
são feitos por homens revestidos com 
fatos, sapatos e luvas impermeáveis 
e munidos de mascaras anti-gás. Mé- 
dicos especialmente treinados estão 
sempre a postos numa enfermaria à 
prova de gás. 

Estes gases foram, previamente, 
armazenados num submarino ale- 
mão inutilizado e noutros dois barcos 
carregados até à linha de água, que 


SERRO 25 E O US ITED EU DE DEE DOS 
AMANHÃ, sensacional estreia no COLISEU DO PORTO amanHã, 6: feira 


O grande actor francês RAIMU numa formidável interpretação, ao lado da vedeta SUZY PRIM, em 


(0) BENFEI ] OR Um assunto totalmente novo no Cinema vivido num ambiente 


A maior novidade da temporada! 


de absoluto interesse! A vída agitada de um homem que era 


aquilo que menos parecia! Um conflito estranho ! | 


foram arrastados para o Mar do 
Norte, ao largo da costa da Noruega, 
sendo as válvulas dos barcos aber- 
tas num ponto em que o mar tem 
mais de 1.500 metros de profundi- 
dade. 

O mais mortifero dos gases é co- 
nhecido por «Tabun», de invenção e 
segredo dos alemães que ataca a 
pele, os pulmões e o sistema de cir- 
culação do sangue e pode matar um 
homem em três minutos. —U. P. 


Estão a ser julgodos 
os responsaveis 


pela matança de 


Kielce 


VARSOVIA, 10. — Está reunido 
o tribunal para militar para julgar 
o processo sumaríssimo dos insti- 
gadores responsáveis pela matança 
de judeus que ocorreu há dias em 
Kieice. Foi pedida a pena de morte 
sem apêlo para os responsáveis. 

Três majores presidem ao julga- 
mento. 

Três acusados dizem estar Jno- 
centes. Nove outros, em cujo nume- 
ro se inclui uma mulher, são conss- 
derados culpados de comparticipa- 
ção em desordens e perseguições 
contra os judeus. 

Na pequena sala do segundo au- 
dar do tribunal, pintada de frescu, 
Antoine Rickupska, de 26 anos, mãe 
duma criança de 5 anos, disse poi 
entre gritos que «tinha batido nos 
judeus», atirando-lhes pedras, 

Acrescentou que tinha ouvido « 
acreditado nos boatos que diziam te- 
rem os judeus assassinado crianças 
cristãs, 

O acusador publico responsabi- 
lizou Antoine Biskuspska como sen- 
do a principal pessoa do grupo de 
agitadores. 

O acusador também concentrou 
os ataques em quatro outras pes- 
soas em cujo numero se inclui um 
cabo do Exército e um homem da 
milicia que atacaram e roubaram 
mulheres judaicas. 

Cinco advogados de defesa ten- 
taram sem êxito pôr a questão da 
validade dum tribunal militar para 


julgar civis. — U. P. 


eiro 


Almirante Lord Louis Mountbatten 


Londres 


nomeou, ontem, 
oolmirante Mountbatten 


cidadão honorário da cidade 


LONDRES, 10, — O almirante 
Lord Louis Mountbatten, coman- 
dante-chefe aliado do Sueste da 
Asia, recebeu, hoje, a maior honra 
concedida pela cidade de Londres, 

No histórico Guildhall, numa ce- 
rimónia cheia de colorido, foi feito 
cidadão honorário da cidade de 
Londres, Passando pelas ruas de 
Londres, num «landauy aberto, o 
famoso comandante kbritanico foi 
salorosamente aclamado nela multi- 
dão, que se juntou nos passeios e 
às janelas dos escritórios, — REU- 
TER. 


Terminou, ontem, 


em Nuremberg 


a defesa de 


Rosenberg 


NUREMBERG, 


10. — (De William 


Mamsher, correspondente especial da 
cReuter»): 

O advogado alemão, dr. Thomas, reco- 
meçou, hoje, de manhã, o seu 


de defesa do seu constituinte, o filóso£o 
racista, Alfred Rosenberg, no Tribunal 
dos Crimes de Guerra, tendo sido inter- 
rompido pelo acusador geral soviético, 
Roman Rudenko, o qual protestou por o 
advogado estar aproveitando a oportunl- 
oparanda. anti-semi 


deus, eram «cavalheirescosp. 

O presidente, Lord Lawrence, rejeitou 
a objecção, fazendo notar que podia ha- 
ver diferenças de opinião sobre o que se 
dizia; mas que não havia razão para in- 
terromper o advogado na exposição dos 
seus argumentos. 

O advogado declarou que Rosenberg 
era um anti-semita convicto, que fôra 
alarmado pelo «predomínio» dos judeus, 
na vida pública da Alemanha; mas que 
era Injusto afirmar que o seu constituin- 
te estivesse inspirado por ódio cego e pelo 
desprezo da raça judaica. Para Rosen- 
berg, tratava-se, apenas, de «o fortale- 
cimento» moral e consolidação dos ger- 
manos e, de facto, da raça ariana». Ro- 
senberg, na sua actuação nos territórios 
orlentais, declarou o advogado, orlentou 
tudo para uma luta honesta, para a vida 
pacifica em comum de todos os povos. 

Nas palavras finais do seu discurso, o 
advogado, apresentou Rosenberg como um 
homem que «conservou a sua personali- 
dade e integridade intactas, durante 25 
anos, e que durante todos os aconteci- 
mentos da guerra, sentiu profundo triste- 
za e «observou a degeneração do ideal de 
toda a sua vida. Ele sabia que as suas a 
pirações e as de milhões de outros ale- 
mães tinham sido honestas e decentes», 
disse o advogado. «e hoje, cheio de tr) 
teza pelas feridas de todas as nações, es 
pera a sentença do justo Tribunais. 

Depois do advogado de Rosenberg ter 
terminado o seu discurso, a audiência foi 
interrompida. A sessão desta tarde será 
secreta, à fim de estudar questões de pro- 
cesso. — Reuter. 


NÃO FOI CONFIRMADA A CON- 

DENAÇÃO DO GENERAL STU- 

DENT, QUE COMANDOU A 
INVASÃO DE CRETA 


HERFORD (Alemanha), 10 — A con- 
denação a cinco anos de prisão dada em 
Celle, no dia | de Maio, contra o ex- 
-general Kurt Student, ex-comandante- 
-chefe das forças alemãs em Creta, cuja 
invasão por tropas aero-transportadas 
ele dirigiu, não foi confirmada pelo 
general Galloway, comandante do 20.º 
corpo na Alemanha. — REUTER 
tac, 


Entre a França e a Suíça 


FOI ESTABELECIDO ACORDO 
PARA A TROCA DE OPERA- 
RIOS ESPECIALIZADOS 


LONDRES, 10. — A França e a Suiça 
assinaram um acordo que regula a troca 
de operários especializados, entre os dois 
países, segundo informou, hoje, a «rádio» 

egundo esse entendimento, al 
ditos sulços que vivem em Fra: 
súbditos franceses vivendo na Su 
ça, poderão voltar para as povoações onde 
viveram e trabalharam antes da guerra. 
Também se prevêm as condições legais 
dos nacionais de cada país vivendo no 
território do outro e as viagens de tu- 
ristas, — REUTER, 


ERNESTO ROMA 
Dã consulta no próximo sábado, 13, 
das 14 1/2 em diante 


Consultório, Praça Almeida Garrett, 
25-1.º — Telefone, 6396. 12043 | 


Produtos de Beleza Pond's 


POND'S EX IRACT 


Londres 


“COMPANY, LDT. 


New-York 


Único agente distribuidor para Portugal 


ANTÓNIO MADUREIRA 
R. D. João IV, 602 — PORTO — Telf. 2141 


Temos o prazer de informar os nossos clientes e 


o comércio em geral, de que 


se encontra à descarga em 


Leixões, nova remessa dêstes famosos produtos, cons- 
tante de: Bisnagas de Yanishing Cream (creme de 
dia), Cold Cream (creme de noite), Batons (peque- 
nos e grandes), Pó Facial em todos os tamanhos e 
nas côres usuais, assim como Loção Adstringente 


(Skin Freshener) 


Estamos procedendo ao seu despacho e em breves 
dias estaremos aptos a executar todos os pedidos em 
carteira, assim como aqueles que nos sejam formula- 
dos, por ordem respectiva da sua entrada. 


Urm aspecto das manifestações que se têm realizado na Itália : 


membros 


da Legião Garibaldi ostentando a sua bandeira 


Continuam as negociações 


para a formação do nove 


Governo 


ROMA, 10. — Durante as últi 
mas discussões entre os diferentes 
partidos, para a formação de um 
novo Governo italiano, os negociado- 
res trataram da possibilidade de 
fazer mudanças e aperfeiçora a or- 
ganização diplomática italiana, afim 
de €) rentar o próximo tratado de 


Sobre o isarena problema! oa 
salários, o presidente do Conselho de 
Ministros, De Gasperi, insistiu na 
necessidade de diminuir os preços, 
na ocasião em que teve de discutir 
com os socialistas e os comunistas 
o reajustamento dos salários. Pro- 
pôs que a instituição da República 
fosse assinalada por uma concessão 
monetária extraordinária aos traba- 
lhadores desempregados. 

A conferência acordou em au- 
mentar as rações dos alimentos 
essenciais. A ração de pão será au- 
mentada do 200 para 250 gramas 
diárias por pessos. — REUTER. 


Pepper eia 


K A POLICIA DE PARIS 


PROCURA, ACTIVA- 
MENTE, OS AUTORES 


de valiosas relí- 
quias praticado na 


Catedral de Reims x 


PARIS, 10— A poli está, 
YZ hoje, a proceder a investigações 
WA sobre o roubo dos famosos te- 
souros artísticos e históricos, da 
“Catedral de Reims, nos quais se 
incluem réplicas das coroas de 
Napoleão e Carlos X. Muitos te- 
souros religiosos, de incalculavel 
valor, escaparam à atonção dos 
ladrões. O roubo foi descoberto 
pelo sacristão, que encontrou 
uma barra do ferro, da janela, 
cortada, e as cortinas rasgadas. 
Pareco que a entrada se deu pelos 
andaimes quo os operários deixa 
ram junto da Catedral, Os fun- 
cionários da Catedral estão, ago- 
ra, a verificar quais os objoctos 
desaparecidos; mas é já certo 
que, alem das duas coroas, foram 
roubados ornamentos e vestes 
sagradas do século XVI. 

Os tesouros da Catedral ti- 
nham sido retirados dali, durante 
a guerra, e haviam voltado ape- 
nas no mês de Abril passado. 
V& — REUTER. 


Lá 
CALIL IDILARIDARDAD, 
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italiano 


los dinamarqueses 


manifestam-se desi 
ludidos com | 


acerca do Sul à: 


Schleswig 


COPENHAGUE, 10. — Os quat; » 
principais Partidos políticos conco. 
daram, ontem, em apoiar uma pi 
posta para que o pais espere 
próxima resolução da Conferênc: 
da Paz. 

A proposta foi apresentada pelc; 
sociais-democratas, em nome dos o: 
tros Partidos, durante uma discuss: » 
do caso do Sul do Sohleswig, 1, 
Parlamento dinamarquês. 

O jornal conservador «Berling. 
ke Tidende», comentando, hoje, à 1 
solução tomada ontem na Cama:u 
Baixa formulando a politica dinam. 
quesa a respeito desse problema con 
tituiu grande desilusão para os Gin.. 
marqueses. O jornal ataca o Govern. 
britanico por ter recusado, repetid: - 
vezes, as reclamações feitas pela L 
namarca, para que os dinamarqu 
ses e os indivíduos de cultura din. 
marquesa no Schleswig do Sul go 
zem dos mesmos direitos dos cig:; 
dãos alemães, acrescentando que « 
Governo britanico não deve ter dc 
xado na duvida sobre a impressa 
que tal política produz na Dini 
marca. 

O jornal liberal, «Politiken», ps 
sando em revista a situação, de y;n 
angulo diferente, diz que as dificu - 
dades a respeito da minoria dinama 
quesa eram explicadas, em partc 
pelo facto de a Grã-Bretanha pens; 
que a política dinamarquesa sobr 
esse problema tem sido, até agor; 
pouco clara, e, em parte, por todo 
assunto se encontrar na esfera « 
alta política. O mesmo jornal acre 
cena que não há duvida de que, 

a Dinamarca tivesse adoptado a po 

litica de determinada fronteira, 1 

como foi proposto por Christnas ) 

MoOeller, em 19 de Maio de 194 

muito mais se teria obtido, até ag:- 
ra, a favor da minoria dinamarque 
sa, — REUTER. 


Grave sinistro marítimo 

SEOUL (Coreia), 10 — Por ter cho 
cado com uma mina, afundou-se, a 
largo deste porto, um barco costeiro n - 
pónico, morrendo todos os seus tripu- 
lantes e passageiros em número de 117 
— UP, 


(Mais informes do ESTRANGEIRO 
na 6º página) 


Comemorando 
hoje o 4.º aniversá- 
rio da sua fundação, 


oferece aos seus esti- 


mados clientes duran- 
te uma semana, 
desconto de 10 0/0 
em todos os 
ARTIGOS 


4 Quinta-feira, 11 de Julho de 1946 


Teatro Sá da Bandeira 


às 21,45 
Concêrto Coral Sintónico, pelo 


Orfeão do Porto 


O EComrreio do Borto : 


ES A's 4 da tarde e 9 e 30 da noite 


DENNIS MORGAN € RAYHOND MASSEY no primoroso filme de enorme exito TOM CONWAY € BARBARA HALE no filme policial de grande sucesso 
A mão que nos guia “Uslk, | MISTERIOS DE HOLLYWOOD Ci: FAcoNN 


HOLLYWOOD») 
Um drama emocionante e verdadeiro! Empolgantes combates aéreos 
PRUGRAMA S, 1, F. 
Um magnifico documentário colorido O Dia da Vitória em Londres 
UM ESPECTACULO GRANDIOSO E UNICO! 


Um filme de apaixonante mistério! 
Um emocionante documentário sôbre O SENSACIONAL COMBATE DE BOX 
JOE LQUIS-BILLY CONN para disputa do campeonato do mundo. O que fol a 
luta travada em Nova York entre os dois famosos pugilistas! —Programa R K.O. Rádio Filmes 


tina urmmo ma — Misom aee COLISEU DO PORTO hiato” | = 
com acompanhamento de grande orquestra ULTIMA EXIBIÇÃO do Telefone 5196 | 
Colaboram neste Sarau: empolgante filme que retira em pleno sucesso is De pi h Tel. 9559 
Albertina Rezende d'Andrade | António Rezende Di Ú 
dois pesa RN dr UMA LUZ NO HORIZONTE q BENFEITOR JULIO DENIZ 
Maria Fernanda Rezende Dias José Luiz Duarte A epopeia da resistência do Povo jugoslavo contra o nazismo Intrigante romance num A's 21,80 


Maria Melodi Moreira Sousa 


Dr. Pedro Homem de Melo E e original conflito 
Neuio filme Vencedores de pd boys—um sucesso de gargalhada! Foimidsvel gulação oi gravida qr DOS MEUS so 
Esplanada do =; Ses Susan ia s=so nur. IMAGENS no JORNAL VITÓRIA Preços populares de Verão actor RAIMU a dai Wa, 
+ «NA DESCOBERTA DO CRIME» com MARIKA ROKK Op 
Vilanovense filme policiul -- Acção - Mistério com Edith Fellows *w UFA 


Sábado — HENRIQUE V 


Magnifica sessão beneficente com 
os filmes de grande sucesso 


A ADORÁVEL IMPOSTORA 


Interessante comédia com Fred 
Mac Murray e Paulette Goddard 


O Mistério daquela noite 
Filme policial com Preston Fosteer e Ellen Dreto 


Sdbado e Domingo - «ATAQUE» e «AUDAS e GALANTE» 


O MAIOR FILME DO ANO UMA DELICIOSA COMÉDIA QUE AGRADA A TODOS 


O VALE DO DESTINO |Lua de mel acidentada 


Greer Garson com MONTY WOOLEY, GRACIE FIELDS 
Gregory Peck e LAIRD CREGAR 


Este filme não será exibido em qualquer outro Cinema Uma comédia deliciosa de espirito, que taz 
do Porto antes de 1947. rir todo o público 


TELEFONE 4850 


Odéon 


A's 91/2 


. 


| 


q 


As UM 


CINE FOZ nER 


Humphrey Bogart-- Priscila Lane e James Cagney 
no poderoso drama 


OIS ESQUECIDOS 


A SUCURSAL DO INFERNO, com os rapazes 
de New-York 
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TRINDADE! 


Serviço para amanhã, dia 12; 


EE PS SE E o - ; 
E N Ss | N O Telef. 2788 e 2789 A's 16 e 21,30 CARLOS Soho, 1.º reprige do grandioso | Amanhã: 
DE Ann Sheridan ALBERTO MARIE LOUISE |, fetídia 
Conservatório de Musica H Tel. 4540 e Mistérios 
é uma das cinco formosas artistas que dão alegria e juventude ao tilme ns4e914 O UIVAR DO LOBO | da China 
e 


“o 


40, 145, 142, 38 e 1. 


A's lá horas e meia — Solfejo, 3+ 
ano — 69, 10, 91, 104, 92, 111 e 6. 

A's 16 horas — Póriugués — 2A 
n5 e 57, 


A's 16 horas — Francês — Mário Ros 
cha Neves. 

Alguns dos exames de Piano e Sol- 
tejo, 3º ano, estão dependentes da 
aprovação em Solfejo, 2º a Português. 


Liceu de Carolina Michaelis 


Serviço de exames para hoje, dia 11: 

Curso complementar de Ciências — 
Provas orais. 

A's 9 horas — Org. política, Flloso- 
tia, Geográficas, C. biológicas, C. fis 
químicas e Matemática — Numeros 16 
19, 25, 29, 31, 32, 35, 37, 38, 40 e 42. 

Curso” complementar de Letras — 
Provas orais. 

A's 9 horas — Português e Latim — 
Numeros 1 a 8. 

A's 14 e 30 — Português, Latim, €. 
geográficas, Org. política e Filosotia — 
Numeros 6, 9, 10, 1, 12, 14, 15, 16, M 
18 e 19. 


Liceu de Alexandre Herculano 


Berviço de exames para hoje, dia 11 
A's 9 horas — 7.º ano de Letras 
Português o nº 26. 
Latim os numeros 26 e 27. 
Geográficas os numeros 7, 27 e 28, 


Liceu de Rodrigues de Freitas 


Completou-se mais um curso de enfermagem do Hospital Geral de Santo 
António. A nossa gravura mostra, na companhia dos seus professores, srs. drs. 
Alberto Ribeiro e Angelo das Neves, os componentes do curso : Ana dos Santos 
Machado, Felisbela de Jesus Moreira, Rosa Sara Pinto Lage, Argentina de Jesus 
Viana, Augusto Reis e Silva, Carlos das Neves, Dário da Fonseca Ferreira 
e Adriano Rufino Tavares. 


PEV PR 

=| tão junto de mim quando alguma 

A homenagem qo presi=|i% junto de, mim, quando algum: 
dente da Associação dos 


na minha vida. 
E depois de evocar alguns factos 
Comerciantes do Porto 
(Continuação da L* página) 


As provas orais começam no dia 12 
do corrente, às 8,30 e às 15 horas, para 
o 1º cício e cursos complementares. 


da sua actuação, através dos quais 
presta homenagem a Armindo Pei- 
xoto e a Domingos Ferreira : — Vim 
de facto para aqui num momento cri- 
tico e trabalhei muito, trabalhei 
quanto pude para elevar o nome de 
mossa Associação. Ganhei-lhe, assim, 
como é natural, muito amor. Só com 
caça - 


le de 

ssível 
revelasse, aqui ,o segredo do meu 
êxito. De facto, em tenho sido aqui 
dentro o presidente, e isto porque 
me destinam, nas reuniões, a cadei- 
ra de mais alto espaldar,.. Todavia, 


Escola Industrial de Faria Gui- 
marães (Arte Aplicada) 


Chamadas para hoje, dia 11; 

À's 9 horas — Tecnologia da Tece- 
lagem — Chamados os numeros 38, 115, 
116, 118, 167, 273, 276, 281, 322, 395, 394, 
305, 396, 417, 464, "871, "973 e os externos. 

É E 


que, o sr. Teotônio Ribeiro da Costa 
— sócio n.º 1 da Associação dos Co- 
mer 


, 450, 488, 560 É 

3: ano — Etect. 1, 2, 1, 

18, 19, 20, 35, 45; sup. 46, 47, 48 é 51 

A'S 14 hor: Desenho de figuri 

3º ano; Pintura decorativa, 4.º 
A's 15 horas — História 

421, 463, 493, 565, 598 e ext. 6. 


Portuguôs 


'p 

simpatia e adesão, neste dia 10 de 
Julho de 1946 em que v. ex.* comple- 
ta vinte anos de exercício na presi- 
dência da gloriosa Associação dos 


Comerciantes do Porto. ê 2 Desenho ornamental, 2º e 4º ano 
Por não serem vulgares as dedi- | MPre nas nossas reuniões se PÔS! (turmas masculinas) ; ' Desenhos pro- 
s 5 de parte o rígido convencionalismo | fissionals de: costureira de roupa 


cações como a de v. ex.* e, também, 
o reconhecimento por essas dedica- 
ções, merecem aquelas e este espe- 
cial relevo. Muitos dos que trabalha- 
mas com v. ex* durante estes últi- 
mos vinte amos, ou beneficiamos, di- 
recta ou indirectamente, desses tra- 
balhos, sentimos que é um dever 
moral prestar-lhe esta singela home- 
nagem que é a única compensação a 
que têm o direito de aspirar os que 
tão desinteressadamente trabalha- 
ram toda uma vida em prol da sua 
classe. 

Lembrando o facto, queremos si- 
gnificar não só o reconhecimento pe- 
los serviços tão dedicadamente pre: 
tados aos Comerciantes do Porto, 
mas ainda afirmar os protestos da 
nossa consideração, estima e amiza- 
de por v. ex* a quem desejamos lar- 
gos e prósperos anos de existência 
para alegria da sua exm familia, 
satisfação dos seus inúmeros amigos 
e benefício da sua classe que o con- 
ta entre os mais úteis e dedicados 
defensores. 

Depois da leitura da mensagem, 
que a assistência aprovou com calo- 
rosa salva de palmas, falaram : 

O sr. Teotónio Ribeiro da Costa 
que pós em relevo os esforços, a de- 
dicação do homenageado, nestes vin- 
te anos, ao serviço dos interesses da 
classe comercial. 

Domingos Ferreira que, num bri- 
lhante improviso, rico de conceitos, 
exaltou as qualidades do homenagea-. 
do e historiou a sua actividade aden- 
tro daquele organismo, saudando-o 
em seu nome pessoal e, ainda, no do 
Rotary Clube do Porto, de que Raúl 
de Sousa Ferreira é, também, dedi- 
cado elemento. 

— Embora, anteriormente, tives- 
sem passado pela direcção desta casa 
bons elementos, nenhum, como Raúl 
de Sousa Ferreira, conseguiu desen- 
volver tão proveitosa acção para os 
interesses da nossa classe — afir- 
mou o sr. Domingos Ferreira. E con- 
tinuado: — Tomou conta do cargo 
numa situação difícil, mas soube ven- 
cer todos os obstáculos, embora com 
o sacrifício do seu bem-estar, da suà 


dranca, modista de vestidos e de bor- 
dadora-rendeira. 

A's 18 horas — Geograila — Efect. 
569, 509, 591, 504, 595, 647, 653 e 965, Sup. 
827, 932 e GU. 

Oficina de Gravura em aço, 5º ano. 
nº 441. 

Oticina de Ourlves. 
eso, 

Oticina de cinzelagem. 5* ano — 
Numeros 2%, 363, 495, 524, 616 e 817. 

Pintura decorativa, 4 ano — Nume- 
ros 430, 510, 981 e os externos números 
tas 

Modeiação, 3.º ano. 

4's 20 horas — Desenho geral; De- 
senho ornamental, 4 ano. 

Amanhã infciâm-se os exames de 
Debuxo, 4 ano, às 9 horas, dos cursos 
diurnos' e nocturnos ; oficina de mar. 
cenaria, 5º ano; às 10 horas — Física 
= ouímica, 2º ano; Matemática, 3º 
ano ; Francês, 2º ano. 

Os resultados dos exames de Fran- 
cês, 2: ano, dos cursos diurnos e noe- 
turnos; e os de Matemática, 3º ano, 
encontram-se afixados no átrio da es 
cola. 


Escola Industrial de Passos Manuel 
(Vila Nova de Gaia) 
Serviço de exames para hoje, dia 11; 


Cursos diurnos — A's 9 horas — 
Português — 3º ano — Prova escrita 


das sessões. Todos os assuntos foram 
tratados em ambiente de íntima ca- 
maradagem e todos expunham as 
suas ideias e apresentavam as suas 
sugestões num completo à vontade. 
Dentre os que melhor, mais assídua 
assistência lhe têm prestado, salien- 
ta o nome do sr. Domingos Ferreira. 
E declara, a seu respeito : 

— Domingos Ferreira fez muito, 
também. Não há, nunca, um homem 
sem outro homem para o auxiliar. 
Domingos Ferreira, que tem uma 
personalidade, que sabe o que quer, 
para onde vai e o que faz, foi um 
precioso auxiliar. 

Concluiu, o sr. Raúl de Sousa Fer. 
relra, por agradecer a todos os que 
promoveram a homenagem e a ela 
de qualquer modo se associaram, sa- 
lientando, dentre estes, a Ordem da 
Trindade, o Rotary Clube do Porto 
e a Associação Industrial Portuense. 

Pelo sr, Augusto de Aguiar foi 
oferecido ao homenageado um for- 
mbso ramo de rosas. 

O sr. Raúl de Sousa Ferreira foi, 
mo final, muito cumprimentado e fe. 
licitado. 


SEE e 
INSECTICIDA KEATING 


O terror dos parasitas 
Embalagem de origem 
Não se vende a peso 


Agencia: R. dos Fonquairos, 105-1,0 
LISBOA 


5" ano — Nº 


— São chamados todos os alunos inter- 
nos admitidos a exame e os externos : 
Carlos Alberto de Pezerat Correia e 
Maria José Vidal Coelho de Magalhã 

's 


14 horas — Oficinas de Serra- 
ção de pros 
Ceramica — 


vas. 


Oficinas de Pintura 
Continuação de provas. Oficina de Cos- 


tura 
prova! 

Cursos nocturnos — A's 18 horas — 
Português, 3º ano — Prova escrita — 
São chamados todos os alunos internos 
que requereram. 

Elementos de construção Prova 
escrita — São chamados todos os alu- 
nos internos que requereram e os alu- 
nos externos Joaquim Pereira Ribeiro, 
Armando de Jesus Custódio Moreira, 
Armando Gomes Ferreira, Horácio Do- 
mingues Gonçalves e André de Mira 
Correia. 

No dia 13, infclam-se as prov 
para os alunos admitidos. 


Escola Comercial de Mousinho 
da Silveira 


e Bordados — Continuação de 


— rece 


D. José de Erice 

Por informações provenientes de 
Madrid, sabemos que foi nomeado, 
recentemente, director geral da Po- 
lítica Exterior do Ministério dos 
Assuntos Exteriores da Espanha o 
sr. D. José de Erice, que desempe- 
mhava o alto cargo publico de direc- 
tor geral do Comércio e Política 
Arancelária do Ministério do Comér- 
cio e Industria do seu país e que, 
durante seis anos, exencera, por 


orais 


Serviço de exames para hoje, dia 1; 
A's 9 horas e meia — Geogratia co- 
— tinua amanhã 

9 horas e m História pá- 
tria e geral — Efect, ext, 110, 120, 121, 
122, 123, 124, 125 é 126, 


família, da própria saúde ! modo a concitar-lhe gerais louvores, co ada Ega = pias qui- 
; fnalisando as qualidades neces- | simpatias e admirações, as funções | fica , 5, história, natural m , Blect. int. 
sárias a qualquer indivíduo para o | de cônsul da Espanha no Porto. Por A's 9 horas e mela — Dactllogratia 


cabal desempenho dum cargo de res- 
ponsabilidade, afirma o sr. Domin- 
gos Ferreira : 

— As qualidades indispensáveis 
para o exercício de qualquer cargo 
constituem o somatório ideal das vir- 
tudes que caracterizam o homem su- 
perior. A abnegação compreende à 
renúncia do homem a todo o seu 
bem-estar para se consagrar inteira- 


— feet. int. 483, 590, 531, 502, 688 « 703, 
A's 9 horas e meia — Direito cos 
mercial e economia — Etect, int, 897, 
838, 868, 972, 973, 983, 984 e 1234. 
A's 16 horas — Dactilografia — Efct. 
4nt.518, 519, 801, 1226, 12, 1247 e 1289. 
A's 17 horas — Aritmética comercial 
e geometria (prova oral) — Efect. int. 
278, 349, 423, 1304, 214, 254, 333 e 483. 
A's 31 horas — Geogratia comercial 
— Etect, int. 717, 265, 249, 957, 37 e 493. 


esta nova nomeação, apresentamos 
ao ilustre diplomata os nossos cor- 
deais cumprimentos. 


se. 
FARMÁCIAS 
Estão hoje de serviço perma- 

nente as seguintes farmácias : 

? TURNO 


tar pa BIRRA— da Liberdade, 125) Na próxima sexta-feira, iniciam-se 
mente à sociedade. Costa Limi Adria a 8531] Ass PoRu IaEnoro as: Crais 
Concluindo : — Falcão, Rua de Santo Ildefonso, 61 — Ais 10 horas e meia — Francês para 


Ferreira & Irmão Sucr. Rua de Mousi- | "5 alunos do 4º ano, 1. 
nho da Silveira, 257 — Ferreira da Silva, 
Sucr.. R, dos Mártires da' Liberdade, 150 
— Lousada, Sucr.. Largo do Campo Lindo, 
82 — Martino, Sucr., Praça do Marquês 
de Pombal, 122 — Oriental, Rua do Bon- 
jaraim, 727 — Ramos, Praça do Exército 
Libertador, 91 — S, Lázaro, Avenida Ro- 
drígues de Freitas, 297 — Santa Teresa, 
Praça de Guilherme Gomes Fernandes, 
100 — Saude, Avenida dos Combatentes. 
68) — Terreiro. Rus da Reboleira. 21 

Em Matosinhos-Leça : Rocha Pereira, 
rua de Brito Capelo, 426 — Gramacho, 
rua Pinto de Araujo, 4. 

Na Foz — Nacional 
Luz. 156 

Em Matosinhos-Leça — Rocha Pereira, 
rua de Brito Capelo, 426 — Gramacho. 
rua Pinto de Araujo, 4 

Em Gaia: Central, rua Alvares Ca- 
bral, 140 — Oliveira, rua Grémio Prospe- 
ridade, 58 — Candal 

(Para aviamento de receituário urgen- 
te, sujeito à sobretaza de 5$00 a partir 
dos O horas). 


—Os meus votos pela reconsti- 
tuição da sua saúde, para que possa 
continuar a ser alvo do ataque de 
muitos — e dos louvores de muitos 
mais. 

O sr. António Valeriano da Mota, 
em nome da Associação Industrial 
Portuense, presta o preito da sua ho- 
menagem às qualidades que exornam 
a personalidade de Raúl de Sousa 
Ferreira. Esta homenagem — diz — 
não pode ser considerada exclusiva 
do Comércio, mas sim do Comércio 
e da Indústria. Ambas as classes são 
crêédoras da maior gratidão a Raúl 
de Sousa Ferreira que tão superior- 
mente tem sabido honrá-las e pugnar 
pelos seus interesses, Ambas lhe es- 
tão gratissimas pela sua acção, pelo 
seu esforço. 

Finalmente, falou o homenageado, 
— Foi para mim uma surpresa esta 


mas ; 


a exame de 
Física e Química as alunas do 3! ano, 


1º turma, às 18 horas. 


Escola Comercial de Oliveira 
Martins 


Serviço de exames para hofe ; 
A's 90 Moras — Inglês — Prova oral : 
Int. etec 1602, 4764, 1800 1912 


rus Senhora da 


6 e 3. 
A's 10 horas — História pátria o geral 
TA ospurt: Int. efect. 164 é 4293; supI, 


40 horas — Geografia comercial — 
1º Juri: Int, efect, 707, Ext. efect. 9% 
's 10 horas — Geografia comercia] 
20 Juri: Int, efect. Bag, 93 € 1961; sup], 
O03, 1003 e 1692, Ext. efect, 84, 87 e 100; 
supI, 9, 4 € 98, 
A's 48 horas — Geografia comercial — 


' a: i el i BOMBEIROS VOLUNTARIOS POR-[3º Júri; Int. efect. 428 508, 5 5, 568, 
ganifestação. Foi ela promovida € | ryENsES = Serviço mbdico-cirárgico | 1067 e A978: Sup. 6, Hx 02, 1089 6º 2000! 
secundada por essa meia duzia de A permanente no posto e domiciliário - | Ext, efect, 03; supl. 9% E 

amigos que tenho e que sempre es-toda a hora, À's 8 horas — Dactilografia — 1.0 Júri : 


RD O HOTEL DA BARAFUNDA 
149, 128. 33, 84, 62 e o Au? 
2a EO, ata o gt” Musica Uma hilariante Comédia — um espectáculo de gargalhada 

“A's 10 horas — Solfejo, 3º ano — 


Dois jornais de actualidades estrangeiras 


Especial arrefecimento, por sistema eléctrico 


Int. efect. 584, 721, 762, 827. 1047 e 91 
SUDI, 1952 1402. 178, 1891 918 6 2187, 

“A's 9 horas é meia — Daotilogralia — 
2.0 Júri; Int, efect. 1, 16 € 23; SUDI. 164, 
389 é 301, Ext. efect. 1, 19 € 19, sUpI, 21, 
23 e 9%. 

A's 90 horas — Dacillografia — 30 
Jum; Int. efect, 1008, 1997, 9198. 751, 1517 
€ 1992; SUDI. 49, 140, 105, 515, 500 o 876, 

A's 20 horas e meia — Geografia co- 
mercial — 4º Juri: Int. efect, 18, 278, 
287, 390, 84, 156, 678 € 1142; SUpl. 347, 389, 
514, USA, 784, 1146, 1291 é 1504. a 

À's 47 horas é meia — Elementos de 
Fisica-química : Int, efect, 11. 72, 77, 412 
6 989; SUDI. 118, 131, 187, 195 6 918, Ext, 
etect. 1, 96 19; SUpI: 23, '9h é 99. 

A's 10 horas — Doriuguês — Prova 
oral; Int. efect, 168, 424, 602, 1901 e 1902; 
Supl, 1681, 

Ais 10 horas — Francês — Prova oral 
1.º JUr: Int. efect. 178, 256 é 985: supl, 
“18, 491 e doi, 

's 90 horas e meta — Francês — Pro- 


va oral — 920 Juri; Int. efect, 40 MO, 
TST, 760, 490, 981, IM é 1017; Supl: 807, 901, 
1116, 1136, 1160, 1368, 1594 o 1602, 


A's 18 horas ntabilidade o Esorl- 
turação — Prova escrita Os alunos in- 
ternos e externos que falfaram à primeira 
chamada. (Ultimo dia desta prova) 


Escola Industrial do Infante 
D. Henrique 


Serviço de examés para hoje, dia 11: 
Cursos diurnos — A's 9 horas — Meca- 
mica técnica — Efect. 2, 1446, 1653 é 
externos José Lopes Teixeira, António 
Fernando Caroia Abade e João Fidalgo 
Fliipe, Sup. extermos Alberto Rocha 
Coelho de Sampaio e Armando Teixe!- 
sa de Moura, 

A's 9 horas — Matemática (1º juri) 
Efect. 7, 114, 448, 828, 993 e 1601. Sup. 
852. 073, plá, 2001, 2024 20 e 27, 

Matemática (2º jurl) — Efect, 213, 
2m4, 590, 619, 066, 1124, 1880 e 1660. 15 


SAB, 447, BIT, 502, 678,009 e 14! 
% 59, 108, 256, 755, 1975, 1401 e 1801. 
A's 15 horas — Física 'e Química — 
Efect. 43, 112, 177, 182, 183, 268, 202 e 


412. Sup. Ji, 188, 198, 263, 3%, G52, 
913 e 1587. 
História — Erect. 250, 327, 489, 687, 


878, 687, 1030, 1272. Sup, 37, 58, 100, 218, 
220, 285, 1420 e 2017. 

Cursos nocturnos — A's 18 horas — 
Matemática (1º juri) — Bfect. 378, 540, 
557, 560, 636 e 645. Sup. 662, 707, 723, 
1402, 2063 e 2064. 


Matemática (2º juri) — Efect 851, 
1300, 1756 e 1778, 
Geografia (1º Jjurl) — Etect. 369, 


456, 466, 478, 570, 624, 626 e 637. Sup. 
830, 697. 714, 718, 960, 1237, 1490 e 1521. 

Geografia (2º jun) Efect, 881, 

946, 1002, 474, 544, 017 e 704 Sup. 
. 717, 782, 937, 1094," 1200, 1304 e 1200, 
Dia 11, às 21 horas Início do exa 
de Desenho de Máquinas e Profissional 
Electrotécnico para todos os alunos do 
curso nocturno e externos. 

Dia 12, às 18 horas, Trabalhos Prá- 
ticos de Electrotecnta para todos os 
alunos do curso nocturno e externos. 


PE ear 


Noticiário Religioso 
Julho, 12. — São João Gualberto, 
abade. Missa própria. Oração 2.º dos 


Santos Mártires. 
Paramentos de côr branca, 


Lausperenes — Nas igrejas: de 
Nossa Senhora da Conceição, das 
11 às 15 horas; Fradelos, das 10 
às 12 horas; Misericórdia, das 10 às 
13 horas; São João Novo, das 11 às 16 
horas; Congregados, das 10 às 16 
horas; Lapa, das 11 às 14 horas; Hos- 
pital de Crianças Maria Pia, das 6 
e meia às 17 da 

MOSTEIRO DE $. BENTO DA Vi- 
TORIA — Hoje, realizar-se-a, nesta 
igreja, a sotenidade em honra de S. 
Bento, 

E' o seguinte o programa da festa: 
às 7 horas, missa da comunhão, com 
benção do Santissimo; às 10 horas e 
meia, missa cantada solene: às 21 horas 
e meia, devoção, constando de terço, 
canticos, sermão e benção do Santis- 
simo. 

Todas as pessoas que durante o dia 
visitarem esta igreja, podem lucrar 
uma indulgência plenária. 

No final de cada acto de culto dar- 
-se-á a beijar a reliquia de S, Bento, 


TEMPERATURA 


LISBOA PORTO 
Máxima 37,6 36,0 
Minima . BA 1741 
Marés | Preamar... 2:00 14-20 
em 11 | Baixamar.. 7-40 20-10 
Lua cheia a. 14 
Quarto epeuantas a. 2” 
Tempo provável 
para hoje 


Continuação do bom tempo. Ven- 
to predominante dos quadrantes de 
E, fraco a moderado. Bruma sêca 
durante a tarde. Temperatura esta- 
cionária. 


tinformação do Serviço Meteorológiar 


do Exérolto) 


O acto de posse do 


novo comandante 
da 1.º Região Militar 


(CONTINUAÇÃO DA 1.º PAGINA) 


comparecer à um acto como O pre-|do se criou e acentua o domínio duma 
sente, De facto, tem particular ai-) pane CE noites “o conceda us 
Enificado. O major-general do Exér- | informam a essência da nossa civiliza- 
cito, que a actual orgânica considera | ção. pagamos e além de cuisas coisas, ve 
T mos afirmar - que autênticos totalitaris- 
à maio alta graduação militar, Não) mos (o verqadelras democracias: que ds 
quis deixar de expressamente mani- | Ibertam povos, quando de facto se que- 
festar a sua satisfação, pelos bene- | rem submeter à ontade do Ubertador; 
fícios que ao Exército, e mais parti- | que se pretende dar liberdades, quanao 
ue de facto o quie se quer é suprimi- 
oaemente 21 Eos dd se invoca como, autêntica virtude 
azer a nomeação feita por S. Ex. | não passa de alta traição. 
O Mao da nerra) Db PeRSOO! dO à “vida, os ERAIvOoR inlLaraa o SUS 
y vi víduos, - 
sr. general Neto. E! certo que vem | versão de conceitos revela-se maior ain- 
o meu generat suceder a um oficial | da, Enfim, é um nunca acabar de des- 
general de alta categoria, marcada e a SH Sr een 
o ; 
quase inicialmente por um compe-| dem q vice-versa, Não parece ousado 
tente e heroico comando de bataria | afirmar que esta desordem nas socleda- 
em campanha e seguidamente assi- | des e nos espíritos, além das suas conhe- 
nalada por comissões de serviço em 
que brilharam qualidades de inteii- 
gência, saber e honestidade. E, como 
técnico distinto de artilharia, como 
oficial que com relevo comandou 


cidas causas naturais — fruto da des- 
orientação nas economias e do despego 
unidades da arma, estava natural- 
mente indicado o n: 


aos valores espirituais — tem uma outra 


causa mais próxima. inteligente e siste- 

matizada. Até só pelos seus efeitos pode 

chegar-se, sem recelo de engano, à con- 

clusão de que essa desordem é fruto de 

propaganda subversiva da nossa clviilza- 

São, feita com observância dos melhores 
elên: dirígida 


ventude. Afirma-se contra a ver- 
dade conhecida, desvirtuam-se os factos, 
calunta-se com uma rogo e opor- 
tunidade, só fgualável pelo impudor das 
atitudes. E, & força de repetir, à força 
de se afirmar uma coisa, ainda que seja 
flagrante erro ou desvario, acaba por 
convencer uns tantos, como nos réclames 
comerciais. 

Após outras considerações, o novo co- 
mandante da 1º Região Militar doutri- 
mou * 

—O estado de espírito assim criado 
revela-se tão perigoso para a vida da na- 
clonalidade — melhor diria, das naciona- 
Mdades—seria sulcídio desprezá-lo. Assim, 
a essa corrente do mal é preciso contra- 
pór a corrente do bem. começando por 
desmacarar os erros proclamados e objec. 
tivos que com eles pretendem atingir. 
Necessita-se, por isso, de recorrer à pro- 
paganda qué ne faz pelos meios clássicos 
a rádio, o cinema e sobretudo a Imprensa, 
Mas não basta. Deve ser secundado pela 
acção directa de todos os bons portugue- 
ses, temperados de forte e inquebrantá- 
vel vontade, que esclareçam os Ignoran- 
tes, estimulem os tímidos e convertam a 
uma sã actividade política os Indiferen- 


Mais adiante ; 

— A substituír o senhor general Gau- 
dêncio Trindade, meu velho amigo e 
comprovinciano ilustre, vem, porém, um 
oficial de igual valor, oficial que nunca 
solicitou nomeações, de extrema dedica- 
ão e dum aprumo de verdadeiro militar. 
ão desejaria, como antigo comandante 
dos Açores, deixar de me referir, neste 
momento, à competente e leal coopera- 
são que cerca de dois anos, dia-a-dia, 
vossa excelência, senhor general Meto, 
me deu, primeiro como comandante milt- 
tar do arquipélago dos Açores, E nesses 
cargos pôs vossa excelência à prova as 
suas qualidades de saber, de energia, de 
dedicação, sacrificando até a própri 
saúde. E só o comandante militar do! 
Açores, e sua excelência o ministro da 
Guerra, por este informado, sabiam o 
quanto chegou a ser precário o estado 
do então brigadeiro Neto, o qual pela 
actividade diáriamente desenvolviga pa- 
receria aos seus subordinados de exce- 
lente saúde. Só assim procede quem tem 
plena consciência do dever. 

E prosseguiu : 

— No continente poucos avaliaram os 
esforços dos comandos expedicionários 
em alimentar, vestir, culdar da saúde, ins- 
trufr e, em &íntise, adestrar diâriamente 
cerca de vinte e cinco mil homens 1ns- 
talados em ilhas açoreanas, de tão dife- 
rente clima, do continental. Um dia se 
saberá, como prometeu sua excelência 
o ministro da Guerra, à quem as nossas 
instituições militares Já tanto devem, o 
que fol a acção dos comandos nos Aço- 
res durante o período de 1942-1045. Nho 
foram três anos de serviço de guarnição, 
entrecortados por episódicas prevenções; 
foram anos consecutivos em que, no regl- 
me ininterrupto e mínimo de prevenção, 
as tropas viveram uma exaustiva vida de 
trabalho e os comandos uma longa série 
de preocupações sem um dia de descan- 
so. E foi nessas difíceis condições que 
o então brigadeiro Neto patenteou muito 
singulares qualidades de chefe Intetra- 
mente dedicado nos seus soldados, aos 
seus oficiais e à defesa da ilha que fôra 
confiada à sun honra 

Quero dar, ainda, os passeios quase 
diários, dados ao anoltecer de dias de 
áspero trabalho, no jardim do comando, 
onde ambos, vossa excelência e eu, cal- 
mamente, analisávamos « estudavamos a 
resolução de problemas, por vezes da 
máxima importância, e que, como tal, 
será reconhecida, quando um dia forem 
especificados. Por Isso, ao relembrar a 
actunção do meu general nos Açores, eu 
sinto que a sua inegualável dedicação 
pelo serviço, o seu brlo e até a sua mo- 
déstia, são garantias de prestante colabo- 
ração aos nossos excelentíssimos minf 
tro e sub-secretário, colaboração. que 
será cada certamente num elevado espf- 
rito de equilíbrio e justiça. 

E conclulu ; 

A vossa excelência, senhor general 
comandante, as minhas saudações, pois; 
a vossas excelências, oficiais da Primel- 


dissolventes, devemos 
responder, todos, mostrando legitimidade 
da nossa fé nos destinos da nação e na 
glória e vida do nosso velho Portugal, 
Contrabatamy forças do mal. Faça 
cada um da sun parte por cumprir sua 
missão de sacrifício, e assim conservare- 
mos a nossa paz e contribuiremos pai 
n normalidade do Mundo — assim ganha- 
remos fambém a nossa vitóri 

Especificando o que deve ser o sol- 
dado, como homem e como verdadeiro 
militar : 

— Não pare 
seja ostranha 


ternacionalismo: 


que a matéria exposta 
os militares, De facto, o 
soldado não é apenas um homem ins- 
truído no manejo das armas. Não basta 
que saiba servir-se delas e tenha a dis- 
clplina mecânica dos autómatos, O sol- 
dado 4 espírito também. Deve ter fé, 
deve ter a certeza da verdade daquilo 
porque poderá bater-se. E! necessário que 
creia ser a Uberdade um bem inaliona- 
vel da pessoa humana, que não pode ht- 
potecar-se nem A tiranta dos individuos, 
nem a estatolatrias de modelo oriental. 
E” necessário na eminente dignidade da 
família e na permanência eterna da sua 
existência, como célula fundamental da 
sociedade e complemento da vida do 
humano. preciso que, convicto da ne- 
cessidade da existência da Nação incarne 
os seus fins e interesses de modo total. 
Ea fé destas verdades deve ser tão fir- 
me, tão intensa, lol faser. por ela ud 
feios, dar a vida, pareça o e 
E natural é necessário. O" soldado que a 


ra Região Militar, as minhas felicita- | cgo deste tipo de soldado — o necessário 

files ma hora que passa — só é possível se a 
sua educação começar na família e 

«Só pode ser perfeito soldado o que, | continuar na escola e depois pela vida 


fora. A educação militar aparece como 
complemento necessário da educação do 
homem e do cidadão. Só pode ser per- 
feito soldado o que, além dos conhecl- 
mentos e qualidades especiais exigidos 
pela profissão, fôr o modelo acabado do 
homem de bem e do cidadão. E é só por 
(sso também que, sem exagero, se pode 
afirmar que o Exército é O escrínio das 
virtudes da Raça: é o cndinho onde elas 
se depuram de qualquer mancha, e se fa- 
zem brilhar A plena luz, com o inte- 
resse, com a altivez, com o orgulho de 
quem só por favor de Deus vive neste 
mundo, porque há multo ofereci a vida 
própria em holocausto à vida da grel. E 
neste campo da educação que nos encon- 
tramos como colaboradores na excelsa 
tarefa de fazer viver e nerdurar a Nação. 

E terminou, com vigor : 

A nós, oflcials, está confiada esta 
nobre missão, Cumpri-la-emos com toda 
a devoção de portugueses que somos — 
de manelra viva e activa, como convém 
no momento que passa. 

No final os srs. majoregeneral do Extr- 
cito e general Jonquim Maria Neto, re- 
ceberam, no gabinete do comando, ns 
[cumprimentos individualidades que! 
assistiram ao acto de posse, 

O novo comandante da 1º Região M!- 
ltar tem. como ajudante de campo, O 
sr. tenente Gonçalo de Meireles, 


além dos conhecimentos e qualidades 
especiais exigidas pela profissão, fôr 
o modelo acabado do homem de bem 
e do cidadão» — afirmou o novo 
comandante da 1.º Região Militar 


Começando por agradecer as palavr! 
de saudação que lhe foram dirigidas peios 
srs, general Gaudêncio da Trindade e 
Passos e Sousa, o novo comandante da 
1* Região Militar, sr. general Joaquim 
Maria Neto, disse que desejaria possuir 
as qualidades que lhe atribuem, para as 
aplicar, todas, ao serviço da Nação. 

— Ainda assim — acentuou — porel 
todo o meu esforço e toda a minha boa- 
-vontade no desempenho da missão que 
me confiaram, procurando corresponder 
aquilo de que vossas excelências me jul- 
gam capaz. 

Voltado para o sr, general Passos e 
Sousa exaltou a sua inteligência, a sua 
lealdade e o seu patriotismo : «— E' um 
carácter íntegro : nunca hesitou no cum- 
primento do seu dever ! Perante um che- 
fe assim, os subordinados como que sen-. 
tem remorços de não poderem fazer 
mais. 

Agradeceu ao sr. general Gaudêncio 
da Trindade, lembrou A forma brilhante 
como, durante cinco anos, aquele flus- 
tre oficial serviu a 1.º Reglão Militar, e 
confessou que não fgnora que, na 1º Re- 
gião Militar, todos primam no cumpri- 
mento do seu dever. 

Dirgindo-se, directamente, aos coman- 
dantes das unidades e à oficialidade da 
guarnição do Porto, o sr. general Joa- 
quim Maria Neto disse : 

—No propósito de bem servir aqui 
estou para cumprir mais uma missão or- 
denada por sua excelência o ministro da 
Guerra. Nela porei o melhor do meu es- 
forço e saber, já porque tem sido meu 
lema de toda a vida cumprir sempre des- 
maneira, já porque a missão é de pe- 
sadas responsabilidades nos conturbados 

tempos que estamos vivendo, Digo con- 
turbados tempos, porque em todo o mun- 


O sr. general Gaudêncio José da Trin- 
dade partiu para Lisboa, pouco depois daz 
13 horas. tendo-lhe sído feita, por parte 
da oficialidade e das autoridades portuen- 
ses, uma despedida muito afectuosa. 


Ao fim da tarde, segulu, também, para 
a capital, o sr. general Passos e Sousa, 
major-general do Exército 


Pora que é a 5.1. P.2] 


COPACABANA 


HOJE: NOITE HAWAIANA 


== E 


SA DA BANDE!RA 


«A ida e à volta», revista em 2 
actos, de Lino Guimarães 


cA' ida e à voltas é uma revista 
escrita por um amador e representada 
por amadores. Localiza-se, de modo 
Feral, na populosa freguesia de Cam- 
panhã e tem «ambientes ferroviário. 
Não lhe falta graça, nem carece 
de movimentação, requesitos essenciais 
neste género de teatro. Lino Guima- 
rães, o autor, que é também, inter- 
preie, foi feliz em alguns apontamen- 
tos. O tema exalla os que trabalham, 
tem ternura e amor pela gente humil- 
de, que labuta, dia a dia, livre de am- 
dições demasiádas e, por isso mesmo, 
feliz à sua maneira. Alguns senões apa- 
gam-se perante o conjunto e se o segun- 
do acto não tem a mesma saliência do 
primeiro, nem por ta! motivo o original 
deixa de apresentar predicados a con- 
siderar, Sem espavento, o guarda-roupa 
é interessante e, de certo modo, cul- 
dado. Os cenários, conquanto não reye- 


m arte apurad om 


1põe, 
, Seja 
dito com agrado, pela excepção que 
representa, a nota política foi arredada 
e cedeu lúgar à crítica, bem observada, 
de costumes populares, dentro de fel- 
são própria. Há alguns numeros felizes, 
de atraente leveza, como «Menina da 
aviação», eRapaz de trolha», «Flores de 
Miramara, singularmente delicado ; «Ro. 
maria do Senhor da Pedras e «Ceifei- 
Tas». Os finais de acto, têm aspécio e 

r 

Dos interpretes. que todos mostra 
ram vontade de acertar, guindaram-se 
a plano salfente Madalena Couto, sem 
acanhamento, desenvolia e com atíiu- 
des certas. Mais um bocadinho de voz 
e poderia comparar-se com algumas 
profissionais do palco. E' graciosa de 
gentil sorriso. Idalina Moutinho, simpa- 
tica e azougada, Clara da Liberdado, em 
«travestis, deu-nos um fadista demasia- 
do estilizado, mas cantou com expros- 
são, Na parte masculina, Lino Guima- 
rães, o autor, integrou-se num «compa- 
dres, Romeu Elias, tipo feliz e bem 
observado. Jorge Santos, principalmente 
no «Januários, Eduardo Pedro, no «En- 
graixadora, Edmundo Costa, no «Ma- 
uinistar, e António Rocha, ho «Solda- 
o», mereceram os aplausos, António 
Rocha dispõe de voz prometedora, ex- 
tensa e de boa modulação. Belmiro 
Morais, do «Emissor Regional do Nor- 
ter cantou, a preceito, o sentimental 
fado «Ay! Ay!» Há Um numero, de 
boa comicidade, que entusiasma a 'pla- 
teta, o «Cozinheiro», por Reinaldo Cor- 
rela», Burlesco, fo! bisado, assim como 
outros que a assistência aplaudiu. A 
musica, embora sem grande vibração, 
é de Arnaido Santos e Manuel Almet- 
da, e adequada às possibilidades vocais 
do” elenco, tem suavidade. 

No intervalo, em cena aberta, vi- 
ram-se as bandeiras de vários grupos. 
Um dos directores do G. D. Ferroviá- 
rios, em nome do seu corpo cênico, 
teve palavras de agradecimento. O ins- 
pector Marcelino Sliva, colocou uma 
fita no estandarte da Federação das 
Colectividades de Recreio, tendo o sr. 
Américo doso proferido calorosa 
saudação. 


a 
NO TEATRO DE CARLOS 
ALBERTO 


O sarau do Orfeão dos Bombeiros 
Voluntários Portuenses 


No Teatro Carlos Alberto, realizou- 
-se, ontem à noite, um sarau promo- 
vido pelo Orfeão dos Bombeiros Vo- 
huntários Portuenses, com a colabora- 
ão do Orfeão da Associação Cristã da 
Mocidade é de alguns elementos de 
Portuense Rádio Clube. 

Ao apresentar o Orfeão da A, C, Mu 
o sr. Ferreira Flandor traçou à hist 
ria da prestante colectividade recrea- 
tiva é beneficento que, em cinquenta e 
dois anos de existência, tem já valiosa 
folha de serviços a bem da cultura e 
dos pobres. 

Sob a regência do «maestro» Raul 
Casimiro, o Orfeão dos B, V. Portuen- 
ses, composto por vinte e um elemen- 
tos femininos e dezasseis masculinos, 
fez-se ouvir em composições de Ro- 
berto Morton. Salomão Gínsburg é 
Haendel, destacando-se, de modo espe- 
cial, em «Querido lar», de Ginsburg, 
aque serviu para se evidenciarem as so- 
listas D. María do Carmo Ferro e Cos- 
ta (soprano), e D. Maria dos Santos 
(meio soprano). 

A segunda parte fo! preenchida com 
numeros de variedades pelos artistas 
da rádio Célia Maria, Catalina Barroso 

e Feliz dos Santos; por Mário Abreu 
que recitou duas poestas; pelo ímita- 
dor Mena Matos e, extra-programa ea 
pedido. por se encontrar, casualmente, 
na sala de espectáculos, pelo primo- 
roso declamador Vasco de Lima Cou 
to, que arrancou demorados e vibran- 
tes aplausos com «Sey, «Poemas e «Tri- 
ptico da raça» de Rudyard Kipling, de 
Almelda Garrett e de António Botto. 

Na ultima parte do programa, o Or- 
feão dos Voluntários Portuenses, tam- 
bém sob a regência do «maestro» Raut 
Casimiro — massa coral composto por 
vinte é cinco homens e nove mentnas 
— cantou composições de Santullo, de 
Hernani Torres e de Raul Ca 
No final da primeira e da tercêl; 
te, respectivamente, os dois orfeões 
cantaram, em conjunto, «Aleluias de 
Haendel, e o «Hino Nacional». 

Todos os colaboradores do interes- 
sante sarau receberam dos espectado- 
res, que eram em numero reduzido. 
merecídos aplausos. 


dentro dos moldes habituais, M 


S. JOAO — Hoje, às 4 da tarde o 9 
e 30 da noite, o filme de enorme êxito 
sA mão que nos gula». Esplêndida in-| 
terpretação de Dennis Morgan e Ray- 
mond Massey. 

COLISEU DO PORTO — Noje, às 21 
e 30, ultima exibição do programa de 
grande sucesso: «Uma luz no larizon- 
tes, e «Vencedores de cow-boys», No- 
vu eJornal Vitóriar. 

— Amanhã, estrefa do sensactona 
time «O benfeitor», com o grande actor 


Raímu. 
RIVOLI — Novamente, hoje, às 16 


é 21,40, o alegre e divertido espectácu- 
lo «O hotel da barafunda», verdadeira 
fábrica de gargalhadas, com a linda é 
impagável Ann Sheridan. No progra- 
ma, os dois jornais de actualidades as- 
trangeiras, 

TRINDADE — Prossegue a sua triun- 
tal carreira a super-produção «O vale 
do destino», que tem como protagonis- 
tas Greer Garson e Gregory Peck, re- 
pete-se, hoje, às 4 e 9 e meia, e não 
será oxibida em qualquer outro cine- 
ma do Porto antes de 1947. 

AQUIA D'OURO — Hoje, sá da tar- 
de e 6 e 30 da noite, o filme policial 
«Mistérios de Hollywood». No mesmo 
programa, sensacional documentário do 
combate de box Joe Louls-Billy Conn. 

OLIMPIA — Tem agradado imenso 
a comédia «Lua de mel acidentada», 
com Monty Wooley. Gracie Fields 6 
Laird Cregar, filme cheio de espírito. 
«Lua de mel acidentada» repete-se, ho. 
je, às 4 e 9 e meia. 

CARLOS ALBERTO — Hoje, as 4 6 


9 e meia, duas unicas exibições dos fil 
mes «Marie Louise e «O nivar do 
tobon. 

— Amarh5. unicas exibições de 


«Perfidiap e «Mistérios da Chinan 

JULIO DINIS — A's 21 e 30,0 adm!- 
rável filme colorido e musical «A mu- 
lher dos meus sonhos», brilhantemente 
interpretado por Marika Rokk. 

ODEON — A's 9 e meia, em sessão 
de beneficencia, «A adorável imposto- 
ra», com Paulette Goddard e Fred Mac 
Murray, e «O mistério daquela noite», 
com Preston Foster e Ellen Drew, 

— Sábado e domingo, «Ataque» 
+Audaz galante. 

FOZ — Hoje, às 2130, o grandioso 
grandioso drama «Herois esquecidos», 
com James Cagney, Humphrey Bogart 


e Priscila Lane. Pre 

E nam supianiada 

|. ES ADA DO NOVENSE — 
21,45, O filme policial «Na descober- 


ta do crime». com Edith Fellows, 
PARQUE DO TERÇO — Hoje, às 
e 30, «História duma noites. 
— Amanhã, «Viva a mocidade. 


José Teixeira da Silva 


, Confortado com os Sacramentos 
da Igreja, faleceu, ontem, na gua 
residência, à Rua de Honório de 
Lima, 187, o sr. José Teixeira da 
Silva, casado com a sr.* D. Ana Cos- 
ta Teixeira da Silva e cunhado da 
sr* D. Laurinda da Costa Viana e 
dos srs. Agostinho, José e Alvaro 
Lopes da Costa. O funeral, a cango 
da casa Alberto Pereira (Filhos), 
realiza-se, hoje, às 11 horas e meia 
da manhã, na capela do cemitério de 
Agramonte, saindo da residência aci- 
ma meia hora antes, 


Abílio Augusto Canijo Teixeira 


Na sua residência, à Rua dos 
Bragas, 182, faleceu, ontem, o sr. 
Abílio Augusto Canijo Teixeira, es- 
timado proprietário. 

Sua família participa que os res- 
ponsos de sepultura por alma do 
querido extinto se celebram hoje, às 
15 horas e meia, na capela do ce- 
mitério do Prado do Repouso, onde 
o cadáver já está depositado. 

Por expressa determinação do 
finado, não se fazem convites. 

O funeral está a cargo da antiga 
casa Vieira Borges. 


No passado dia 5 do corrente, 
com 81 anos de idade, faleceu a 
Ex.” Senhora D. Maria Henriqueta 
Leite Guedes Burmester. Por ex- 
pressa vontade da falecida, a famí- 
lia não fez participação do seu fa- 
lecimento, nem convites para o seu 
funeral, 


Faleceu o sr. Clemente Rento For- 
reira, filho do sr, Francisco Rente 
Eerreira e sobrinho do sr. Viriato 
O funeral realiza-se hoje, pelas 15 ho- 
tas e maia, da Run de Gomos Freire, 
n.qg 86, para o Prado do Repouso, 


Tenente-coronel Paulino Lopes 
David 


VISEU, 10 — Na sua residencia, 4 Rua, 
de Candido dos Rets, faleceu o sr. tenen- 
te-coronel Paulino Lopes David, pessoa 
muito considerada em Viseu, 

O extinto contava 73 anos é era pal das 
sr* D. Armanda Abreu David Cruz Pe 
tetra: D. Isaura David Ferreira: D. 
Francisca de Abreu Lopes David e avô 
do aspirante do Exército, sr, Carlos de 
Almeida David Cruz Pereira, 

Ern um dos directores do Jardim Es- 
cola João de Deus. de que foi verdadeira 
alma. de tudo cuidando com a maior de- 
vocão. especialmente no que respeitava 
à construção do edificio, Por largos anos 
prestou valiosos serviços em Africa como 
oficial do exercito, 

ON” familia entutada, sentidos pêsames, 


LISBOA, 9 Faleceram : em Lo- 
bão da Beira, o sr. Eduando Mota, de 
81 anos de idade: D. António José 
de Melo, major reformado de cavala- 
ria, de 87 anos de idade, filho do fa- 
lecido general D. Jorge Augusto de 
Melo, que foi governador da India, e 
Vítor da Silva Domingues, de 39 anos 
de idade, 


LIXA, 10.— Com 53 anos faleceu, no 
Serrado, Alto da Lixa, a sr* D, Maria da 
Glória Carvalho Bento, esposa do sr, Mi-| 
guel Bento, sócio da firma Míguel Bento, 
Trmão & C* Ld., daquela localidade. 

O funeral, que fol muito concorrido, 
realizou-se, ontem, pelas 18 horas, para O 
cemitério de S. Gens, Freixo de Cima, 
nele se tendo encorporado grande número 
de pessoas de todas as classes sociais é 0 
grupo escutista, local. À toda a família 
enlutada, os nossos pêsames. 


ELVAS, 10, — Faleceu o sr. Agostinho 
Maria, casado, de 49 anos, e empregado 
nos Serviços Municipalizados de Aguas. 
Deixa filhos menores, 

— Também faleceu o sr. Almerindo 
Martins Lascas, solteiro, de 19 anos, natu- 
xal de Elvas, 

Os funerais foram muito concorridos 
Pêsames, — C. 
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Diário de Lisboa 


O Chefe do Estado 


foi convidado para 
presidente da comis- 
são de honra da Ex- 
posição Industrial do 
Porto 


A direcção da Associação Industrial 
Portuense, da presidência do sr. eng. 
Mário Borges, convidou, ontem, o sr. 
Presidente da República a assumir a 
presidência da comissão de honra da 
Exposição Industrial do Porto e do 
Congresso Nacional da Indústria, que 
se realizam em 1949, 

O Chefe do Estado aceitou o con- 
vite e teve palavras de elogio para os 
organizadores do mesmo Congresso. 

As referidas individualidades estive- 
rem, depois, no Palácio de S. Bento, a 
convidar os srs. presidentes do Conse- 
lho, da Assembleia Nacional e da Cá- 
mara Corporativa, para membros de 
honra da citada comissão. 


O MINISTRO DAS 


COLÓNIAS 
DEU, ONTEM, POSSE A JUNTA 
DAS MISSÕES GEOGRÁFICAS E 
DE INVESTIGAÇÃO COLONIAIS 


tendo sido eleito seu presidente 
o sr. prof. dr. Mendes Correia 


No Palácio do Conselho do Império, 

à Junqueira, foi, ontem, dada posse pelo 

sr. ministro das Colônias à Junia das 

Missões Geográficas e de Investigação Co- 

loniaís, remodelada por decreto 1.0 35.456, 
de Janeiro último, 

Assistiram os srs, professores grs, Ma. 
atmino Correia e Mendes Correia, dr. 
Viegas Frade, dr, Braga Paixão, enk. 
Bacelar Bebiano, comandante Teixeira 
Marinho, eng. Daniel Lane, prof, Medel- 
ros de Gouveia, comandante Vitor 
dr, Ascenção Mendonça, prof, Torre da 
Assunção dr, Luís Silveira, prof. Fraga 
to Azevedo, tendo justificado à sua falta, 
us professores António Camara, Orlando 
Ilbeiro e Luís de Pina é o comandante 
Baeta Nev 

Aberta a sessão, o sr. ministro cum- 
primentou “os novos vogais, confiado no 
sou interesse e expos largamente, o objec- 
tivo que tivera na remodelação da Junta, 
referindo-se à necessidade de apoiar à 
obra colonizadora portuguesa cada vez 
mais, ma ciência « na técnica. Assim sem 
diminuir a importancia a o ritmo dos 
trabalhos ligados à cartografia, Impõe-se 
uma viva actividade em todos 'os ramos 
do conhecimento científico de modo à 
sobre estes assentar firmemente o desen- 
volvimento económico, o progresso soctal 
e o governo político das províncias ult 
marinas. Esta fase dita dé ocupação 
clentífica» não carece do menos dedica- 
ção, sacnificio e heroismo do que as ou. 
tras formas de ocupação : o governo con. 
ia com q Junta e Os seus diversos orgãos 
para que seja levada bem depressa a 
termo. 

Ent nome da Junta falou o presidente 
interino da comissão executiva, eng, Ba- 
colar Bebiano, que saudou O sr. ministro, 
agradeceu o Seu interesse pelo papel 6: 
Tunta e afirmou o desejo de cooperação 
de todos os vogais da mesma 

Em seguida o sr. ministro retirou-se 
e à Junta reuniu, então, em sessão ple- 
mária, sob a presidencia do sr. eng. Ba- 
celar Bebiano, o qual fez um largo refato 
das actividades científicas em curso, Re- 
feriuso, especialmente, às inissões hidro- 
gráficas e geográficas da Guiné, Angola 
& Moçambique. à Missão Hidrográfica de 
Cabo Ve És missões antropológicas, e 

Mm! 


laboralo ia 
cos do País, trabalhos de campo na Gui- 
né, Angola e Moçambique e sobre géolo- 
gia, botanica e zoologia das colônias, ete, 

'Aludiu às condições difíceis e mes: 

mo trágicas em que se encontrou à 
missão geográfica de Timor, em vir- 
tude da ocupação japonesa. Referiu-se 
finalmente à participação de Portugal 
na conferência internacional de natu- 
ralistas, geólogos e etnólogos da Africa 
Ocidental, e ao convite aos elementos 
da mesma, já aceite para a próxima 
reunião a realizar em Bissau, 
- Em segulda procedeu-se à eleição 
do presidente da Junta que deu como 
Tesultado a escolha do sr. prof, dr. 
Mendes Correia, para 0 exercício desta 
função. Este, assumindo a presidên- 
cia. agradeceu a sua eleição, que só 
podia explicar, disse, por reconheci- 
monto da devoção e da tó que pos 
nestes assuntos, 

Em seguida o sr. comandante Vitor 
Serra, chefe da missão geográfica da 
Guiné, fez uma larga exposição sobre 
a recente campanha de trabalhos da 
missão referida aludindo às dificulda- 
des que esse trabalho oferece e ao 
modo como procurou vencê-las. 

O dr pernando Viegas Fratie, chefe 
da missão geológica da Guiné, expôs, 
também, os trabalhos da última cam: 
panha desta missão, tendo o sr. co- 
mandante Serra apoiado a sua expla- 
nação, em cartas, fotografias e outros 
documentos, 

Os srs, drs. Medeiros de Gouveja e 
Ascensão Mendonça, eng. Bebiano e o 
presidente usaram da palavra sobre 
as exposições feitas e outras notivida- 
des da Junta, sendo em seguida en- 
cerrada à sessão, 


Vão ser condecorados 
vários oficiais, sargentos e sol- 
* dados da G. N, R. 

Realizase na proxima segunda! a 
uma parada da G. N, K, durante a qual 
serão condecorados 18 oficiais, sargentos, 
cabos e soldalos, merecedores dessa dis- 
tncão pelo seu sacrificio em defesa da 
ordem 

O Chefe do Estado e membros do 00- 
verno assístirão 4 cerimonia. 

Os oficiais, sargentos, cabos e soldados 
agraciados são os seguinte pitão Ho- 
mero de Oliveira Matos. actualmente em 
servico no Deposito de Remonta; tenen- 
tes Rut Bento Pessoa, que está no Bata- 
lhão de Metralhadoras 2, da Figueira da 
Foz. e Antonto Ramos Paulos, que coman- 
da a secção da G. N R, da Covilhã; 20 
sargento pensionista Manuel Joaquim Pl- 
teira: 2.º sargento Mateus de Sousa Fret- 
tas Junior da 2.º companhia do bata- 
lnão 2: 2º* cabos Julio Augusto Bran- 
dão. 95/4836, da 5.º compa do bat. 3; An 
tónio Gonçalv Mujo. 13000, da 1.º 
como.* do bat, 4; e José Bernardo Lobato, 
26/487. da 3.º companhia do bat. 3; solda- 
dos: 21/62, Francisco Antonto de Oliveira, 
da Companhia de Engenhos ; 189/58, João 
Eusébio. da 1.º comp." do batalhão 3; 
185/6864, Joaquim Paxas Gondino, da 1.4 
comp." do bat. 3: 49/6122, Manuel José 
Pereira, da 5.º comp." do bat. 3; 46995, 
Manuel Monteiro Queiroga, da 6.º comp. 
do bat, 4; 192/3550, João Fernandes, da 
6.* comp do bat, 4; 144/M05, José Gon- 
calves Vila Verde. da 6.º comp." do bat. 
4: 36/44459, Alberto Afonso de Cima, da 
6.º companhia do bat, 4; 147, Manuel Vi- 
torino, da 3.º companhia do bat. 5 e 
190/8575, Eduando Qruto, da 3* compa- 
nhia do bat, 5. 

O cabo Antonto Gonçalves Mujo e os 
soldados Francisco Amtonto de Oliveira. 
Joaquim Gondino, João Eusébio e Manuel 
Vitorino são agraciados em medalha de 
ouro — os dois ultimos à titulo póstums 
os restantes oficiais, cabos e praças, me- 
dalhas de prata. 

O soldado João Eusóbto toi assassinado 
ua herdade de Palma, no Alentejo, quan- 
do marticipava da perseguição a uma 
auadrilha que infestava a região de Ven- 
das Novas. Apesar mortalmente ferido. 
conseguiu arrastarse e orientar o assas- 
sino na direcção do local onde se encon- 
trava outro soldado, que o capturou. A 
medalha será entregue à sua viuva, à sr." 
Maria da Conceição Jesus. 

+» soldado Manuel Vitorino tambem 
morreu em defesa da ordem. Chamado, 
na Lousã a proteger a brigada do plan- 
tio da vinha, contra a população amoti- 
nada, encontrou a morte no defender a 
vida dos agentes tecnicos. A medalha se- 
rá entregue a seu filho mais velho, o sr, 
Manuel Vitorino Junior. 


oie : 
Foi acusado de roubo 


o famoso ciolista conhecido 


pelo «Faísca» ã 

NOVA LISBOA, 10 — O propreitário 
do hotel desta cidade apresentou queixa 
na polícia contra um hospede que lhe 
levou os lençois, o cobertor e um es] 
lho, ausentando-se para parte incerta, 
sem pagar. Trata-se nem mais nem me- 
nos do que do célebre corredor «Faisca», 
vencedor de duas voltas a Portugal, em 
bicicleta, vindo a Angola em «tournée». 
O jomai do Lobito, noticiando, escre- 
veu : «Para faíscas destas o único pára- 
-ralos com Jeito é a polícian, — Lusitã- 
ria, 


DS 


Instituto Britânico Mocidade Portuguesa 
Passagem de filmes médicos As escolas de graduados da Mocidade 


pretos Ip O reed Portuguesa vão funcionar durante o 
sões de filmes médicos, a qual interessou | Mês de Agosto, em Lisboa, Porto, 
vivamente a assistência. O primeiro filme Coimbra e Faro 
«Sinais e fases da anestesiay mostra as 
várias fases da anestesia e analisa os di-|  Atngem Já algumas centenas as Ins 
versos sinais, pelos quals o anestesista des registadas em todo O País nos 
pode avaliar o grau da mesma, O segun- | próximos cursos de graduados, que o 
do, «anestesia endotraquial», demonstra | realizarão ma Escola Central de Gradua 
que é impossível fazer uma boa anaste- | dos de Lisboa « nas Escolas Regionais 
sia geral sem estarem desimpedidas as | do Porto, Coimbra e Faro, durante cerca 
vias respiratórias e como a anestesia en- | do 5 semanas, do 98 do corrente a 9 de 
dotraquial vence esta dificuldade por en- | Setembro. 
tubação da traqueia. Os métodos, tanto | O Interesse suscitado pela abertura de 
ora!s como nasals, são dados em detalhe. | novos cursos de graduados é tanto mais 
A este programa, já anunciado anterlor- | natural quanto é certo que eles hãodo 
mente, foi acrescentado um fllme sobre | representar para a Organização, 0 ensejo 
«Choque operatório», em que se trata dos | de revitalizar os seus quadros, conhecida 
diagnósticos do choque operatório, a sua | a importancia fundamental da” função do 
causa e modo de evitá-lo, as indicações | graduado no oxito da obra educativa da 
para o tratamento e, finalmente, o tra- | M. P, 
tamento própriamente dito. A terceira e) Por outro lado, o programa dos r« 
última destas sessões, dedicada exclust- | rídos cursos foi elaborado de modo n 
vamente à classe médica, terá lugar no | reunir todos os requisitos de uma sóll 
ala 1 do corrente e o programa será | formação fisica e doutrinária, 
composto pelo último dos flimes acima | Com vista a facilitar a frequencia 6 o 
mencionados e por dois outros, sobre | bom aproveitamento destes cursos, à 
«A anestesia por via endovenosa». Direcção dos Serviços de Instrução do 
s— Graduados fez editar um livro contendo 
Ao - todas as necessárias mormas explicativas. 
Visita do almirante | sendo “da maior conventencia” que todos 
ata os filiados inscritos façam a sua aqui- 
sição. 
Gago Coutinho Eeinhramos aínda que todos os candl 
á Escola de Aviação de S. Jacinto | datos tem direito à requisição de uma 
bolsa de estudo, nos tormos regulamenta 
Xum «anfiblos «Ibsen», foi ontem ares, por intermédio do respectivo Centro, 
nxite do sr, comandante Liberal da com informação do Delegado Provincial 
Camara. director das forças aéreas na-) | Dentro do plano de funcionamento da 
vais visitar a escola de “aviação de 8, | Escola Central de Graduados, está pre- 
Jacinto, em Aveiro, 9 sr, almirante Gago | vista a realização de um curso de aviação 
Ooutínhio, patrono daquela base aérea. O| com motor, destinado aos Comandantes 
sr. comandante Cardoso de Oliveira, di-| de Falange. e um curso de aeromodelis 
recotr da Dase de 8. Jacinto, velo propo: | mo extensivo a todos os alunos do curso 
sitadamente a Lisboa, para acompanhar | de Comandante de Bandeira, 
o sy, almirante Gago Coutnho que, pela |, Conforme já foi anunciado. o «Jornal 
primeira vez, visitou aquele importante | da M. P.r. de colaboração com a Escola 
acento) Central “de Graduados, promoveu para 
Durante a visita, o ilustre almirante | este ano, o 1.º «Concurso do Bom Gra- 
fot alvo mais significativas homena- aca da Rd pas o ihos ponta da PAO 
gens e provas de carinhosa a ão é | sentação de trabalhos sobre temas dou- 
Eenttor Trovas de carinhosa admiração € | inros & técnicos, relacionados com. à 
É Ormanização, As provas deste concurso 
realizarsedo mo acampamento final da 


a 
Oficiais da Legião Escola Central de go 
visitaram Tancos Associação Industrial 


A Escola Prática de Engenharia. em 
Tancos, foi, ontem, visitada por muito: Portuguesa 
oficiais da Legião Portuguesa de Lisboa, - 
que vieram acompanhados do capitão | . Sob a presidencia do sr. dr. Francisco 
Silva Pais, Cortez Pinto. reuniu, em sessão plenária 
Os visitantes assistivam a (diversos | à direcção da Associação Industrial Por- 
exercíclos. na parada da Escola e, depois, | tuguesa. E 
de percorrerem as instalações tomaram Antes da reunião foi recebido. pela 
parte mum almoço de confraternização | direcção. O sr, provedor da Casa Pla, dr. 
com os oficiais daquela unidade Pedro dê Campos Tavares, afim de apre: 
sentar o problema da colocação na indus- 
E tra dos educandos daquele estabelect- 
mento de ensino. Trocadas largas Impres- 
Construção de casas | meme tr erva roça am 
para o pessoal da industria de mar | gerais, dentro das quais continuará « 
Rana n as Criar sea a eeagão o" sr. dr. Conter Pinto 
Aida A DO pan O Rip | DaSSOU em revista os princinais acontect 
na comparticipação de 182600800, à | mantas associativos ocorridos a partir 
Junta Central das Casas dos Pescadores, | qa iiltima reunião, referindo-se detalha- 
para a construção de casas em Ferragudo. | Qamento do <empro progressivo aumento 
do número de sócios e à melhoria do 
servigos associativos, destacando a re 
presentação dirigida ao sr, Presidente 
DOURO Es do Conselho, pedindo uma efectiva cola 
doração da industria nacional nas gram- 
FORMOSO des obras de electrificação, portuárias e 
á ê de fomento, que estão em curso e a utl- 
: Mzação à extensão às colónias da legisla- 
na: ção existente momeadamente do decreto 
nº 22037. Deu conhecimento de que 
prosseguindo no seu plano de estudos eco 
nómioos e financeiros, a Associação val 
promover a realização de um inquérito 
aos encargos fiscais e sociais socle. 
dades anónimas, tendo sido aprovados os 
mapas e impressos a enviar nos sócios 
para preenchimento, 
O sr, presidente referindo-se à publt- 
cação pelo Ministério dos Estrangeiros 
— | do Ltvro Branco, ácerca da cedencia das 


A e dases dos Açores. às nações alladas, pro- 
Três concertos na DOS que so eliviacem cumprimentos ao" sr. 
. Presidente do Conselho e ministro dos 

Estufa Fria Estrangeiros. pois considera esta publ! 


cação um grande serviço prestado. pelo 
Prosseguindo no seu programa cultu- À Nação. 
tal, a Câmara Municipal de Lisboa res. | aimigade, “Uoo FO! aprovado por uma. 


Exibe-se a Orquestra Sinfônica Na- | espera Incluir uma feira de amostras é 
clonal, dirigida pelo «maestros Pedro de | um cortejo. Foi tambem aprovado por 
Freitas Branco, unanimidade que a Associação Industrial 

A Sluminação, realízada expressamen- | prestará O seu concurso a todos estes fes. 
te para estes concertos, na Estufa, a mô- | tejos. Passm-se depois à discussão do 
sica escolhida, o ambiente do famoso | problema do aumento das tarifas da 
retiro e os preços de entrada. a 10800, são | energia eléctrica. Sobre este assunto fa- 
um penhor de enorme afluência de po- | laram, alem do sr. Cortez Pinto. os di- 
blico, x rectores, srs, Torcato Pardal Montetro, 


io E Eh pinténio, apupe 
Junior. eng. Jorge Onlo, eng. Ohaves 
Desordem num carro | ae oliveira «e Alfredo Morelra. tendo o 

dd assunto ficado pendente de várias dill- 
electrico gencias a realizar, pelo seu presidente. 


Para o estribo dum carro, eléctrico, E DES da Guiné 
onde já ia pendurado, entre outros, o sr. 
Joaquim Fabricio de Brito, de 50 anos xposição a uine 
de idade, cobrador da «Atlantic», sublu o A exposição da Guiné, pramovids 
sargento da armada, sr. Joaquim de OJ1- | pela Sociedade de Geografia de Lisboa. 
Delio E niniço Me DE Eron do nda ep | fu, ontem, vifitada pelo er ministro das 
varam-se de razões e o segundo empur- | Obras Públicas e Comunicações. 
Rou o, primeiro, que. caiu, o continuaram — X —— 
em terra o conflito que começara no Fo 
cagro, eléctrico. Em consequência do in. Oficial louvado 
cidente, tiveram de ir receber curativo t 
ao Hospital de São José, onde o primeiro | «pjoma portaria publicada orem. NO 
ficou internado por sofrer graves cons | tDiário do, Governos manda louvar o 
asas comandante geral da Guarda Fiscal, 
TU SEA pela compeiância, z8io e dedicação com 
i que tem exercido este cargo, mostran- 
Governador de Timor | que dias e Integra essa 
O sr, capitão Oscar Ruas, governa- | de disciplina e aplicação ao estudo dos 
dor de Timor, parte o O terça- | problemas do seu seuviço, continuando 
-feira, no avião da « L. M. para ja tradição de serviços distintos que em 
Amsterdam, onde tomará um dos apa- | outras situações prestou à Guarda Fis- 
relhos da mesma companhia que O |cal e tornando-se por isso merecedor 
conduzirá a Dill. do apreço dos seus superiores. 


Construção de casas Aquisição de loco- 
para pobres motivas 


Para a construção de casas para Foram adjudicadas à firma The Dre- 
pobres, foram concedidos mais os se- |tory Car Company Limited, de 10-1 
guinies subsídios: à Câmara Municipal | Pinabury Circus, Londres impor- 

lo Barcelos, 500 contos; à Câmara | tancia global dé 46,005 para os 
Municipal de pmangunide, S0 contos; à | caminhos de ferro do Estado português, 
Câmara Municipal do Funchal, 240 | seis locomotivas «Dieseir de manobras, 
contos, e à Misericórdia de Redondo, | qe 204 B. H. P, e de três rodados con 


260 contos, q tugados com motor «Gardner» 8 L 3 


fe RE Fis Ê, de oito cilindros. 
omissões municipais g EE 
de PO tentar .O julgamento da burla 


Torem pomeados para gonstitutrom | do estanho 

a o a e EO e assistência | Na audiência do julgamento dos in- 

abaixo designadas, os seguintes indi- | givíguos implicados na burla do estanho, 
die) continuou as alegações o defensor do reu 

olh 


Martinho Correla de Azevedo, sr, dr. Aze- 
redo Perdigão, 
a O advogado, depois de larga argumen- 
tação, apresentou ão Tribunal um mapa 
dito, io ipa, de Alo af | ao peida a, a 
k » dr. | do Tráfego e Estiva, para demonstrar que 
Domingos Luis da Conceição, na conferência dos lotes em que a acusa- 
ção diz ter havido falsificação, apenas 
num caso interveio o sr. Manuel Pereira. 
Refutou a acusação do conlulo entre 
Martinho, Luís Sequeira Neto, Artur AI- 
ves dos Santos Carvalho e João Tavares, 


e, em reforço da sua argumentação, apr 
u M U R ALI NE sentou, ainda, no Tribunal, alguns lingo- 
se tes mandados fundir, por ele, dr. Azeredo 
Perdigão : dois de estanho puro; outro, 
Uma finta que se com cinquenta por cento de estanho e 


igual percentagem de, chumbo; outro, 
ain 


ra em ida. com setenta e cinco por cento de 
na em À O estanho e vinte e cinco por cento de 


chumbo; outro com setenta e cinco por 
€ dura anos cento de chumbo e vinte e cinco por cen- 
DEPOSITÁRIOS : to de estanho; e outro com árinta e cinco 


por cento de estanho, quarenta por cento 
de zinco e vinte e cinco por cento de 


de a | da j 
Mário Costa & (8, Li! [Sato os tmagtes apresentam corora 


ção diferente, o advogado conclutu que 
Rua do Almada, 30-1.º e 2.º — PORTO |o João Tavares não podia escolher para 
x s amostras os mais claros, sem que Isso 
TELEF, 257) desse nas vistas e, ao mesmo tempo que 
A o ca lotes o, irao aa arma- 
zens da Empresa do Tráfego e Estiva, e 
O regresso do sub-secre-| icnão “aspectos aiterentes "Tso deveria, 
Sto! ob Públicas decerto, ter sido notado por quem ali 
entrava. 
tário das Obras FU O sr. dr. Azeredo Perdigão continua, 
Chegou, ontem. a Lisboa, da sua vl- | hojo, na audiência, o seu discurso de 
sita ao Gerez, Braga. Famalicão, Paços | qoresa, 
de Ferreira e Porto, O sr. sub-secretário ES 
de Estado das Obras, Públicas. No seu Ch ds kar 
resso, O sr. eng: José Frederico Ul- r 
Fleh, verificou detalhadamente, com os egada de um escri 
engenheiros chefes de serviços de con- Es 
celsão e directores distritais, todas as americano 
obras em curso, na estrada Lisboa-Porto. | no avião chegou esta madrugada a 
especialmente entre o Porto e Colmbra, Lisboa, o escritor americano William 
São grandes as obras que naquele troço | Walech, que wem no nosso país, afim de 
de estrada estão a realizar, tanto em | colher clementos para escrever um livro 
variantes de rectificação de traçado e | Ani ciimao 
variante de supressão de todas as pas- 
sagens de nível, como em obras de con. E iacê HE 
vação que o ritmo acelerado em 
se desenvolvem conseguiu. já, melhora- xportação de copra 
Ú revendo-se que A 
de pouco “tempo, toda a gente esteja e oleo de côco 
em boas condições de trânsito. ulE dE: centicicana de iso tação Ne 
al is copra e óleo de coco do Estado da India 
para o estrangeiro, que estava suspensa, 


Uma viagem aérea ex-|Em "parte; por motivo da guerra. 


erimental ás colónias HST 
DRA a aa anE aá a Prémio escolar 


14 do corrente, parte, pelas 6 horas. um) A provedoria da Casa Pla recebeu do 
Não Donglas "anota, do Secretariado | grupo, «Antônios de Portugais, por oca. 
de Aeronautica Clvil, em terceira viagem |sião da festa do 165º aniversário destu 
experimental à Angola e Moçambique, o | instituição, a quantia de 200500 destina. 
qual transporta correlo aéreo para am-| da a premiar o aluno de nome António, 
das as colónias. mais classificado do corrente ano lectivo. 


O Comereis do Porto Quinta-feira, 11 de Julho de 1946 5» 


MAQUETE DAS NOVAS INSTALAÇÕES [9º 
= Regai ag ora ! 
|) I oil] 


" 


pesam mais de 35 quilos e ren- 


id tis 
Ep Il] | 
E] | 


Il E 


dem 12 pipas por hora gastando 
apenas Esc. 4820 ! 
excelentes para regas de 


Exercícios de fogos 
reais 


Na próxima quinta-feira, pelas 9 hos 
ras, efectuam-se na Serra da Carram 
quelra, exercicios de fogos real, exe 
cutados pelo Batalhão de Recrutas da 
Escola Prática de Infantaria de Maíra, 
que acampará na estrada Belas-Sabugo, 


We 
Secretário da Sociedade 
de Geografia 


sr. coronel Lopes Galvão, secretá= 
ro perpétuo da Socledade de Geografin 
de Lisboa, regressou, ontem, a Lisboa, 
vindo de Paris, 


hortas, jardins e até para regas 


de campos quando tenham de 


encher grandes tanques para esse 
efeito. 


Fornecidos com CERTIFICADO 
DE GARANTIA ! 


Ferra automática ! 


Custam apenas Esc. 6.500500 ! 


Rugido Quro;/160 Grupos Moto-Bomba «SR», a gasolina. ENTREGA IMEDIATA 
LISBOA com motor de 15 HP, e bombade 1,5" 


O calor [Diário de Coimbra | CSUTiNHos 


Em Coimbra, o termómetro marcou = e 
As festas da Rainha Santa começam hoje — Reunião de um curso 


mais de quarenta graus 
COIMBRA, 10. — Foi, hoje, o dia médico — Carnes verdes — Outras notícias 
de mais calor registado, este BMO,) sys, 19, — A cidade tem Já aspen- | da Faculdade de Medicina. No Hotel Ave- 
no Instituto Geofísico. O termóme» | ro verqndeiramento festivo para as ho- |nida teve lugar o jantar de contrater- 
tro marcou, à sombra, 40,8º, e, 40 | menagens que, a partir de amanhã, vat | nfzação. - 
sed. 50 c Prestar à sua santa padrocira. Festas que | — Recolheram aos Hospitais da Uni- 
está : têm larga fama no País, vão ser rever | versidade, Maria da Conceição Silvério, 
= 6 << tidas daquele faptendor que já na anos o Anos Eça pasidenta na DA 
à se lhes não ímprimia. la Nazaré, onde cafu sobre uns penedos, 
«O Mundo Português» Para assistir às festas já aqui se en- | sofrendo fractura exposta do crâneo; À! 
=, — contram inúmeras pessoas, pois a procl: tónio Luís de Matos, de 67 anos de ida- 
flora Inlintiva do ml- | São da noite de amanhã é, sem dúvida | de, residente no Alto de Santa Clara, que 
(o! mor meritória intolntiva do mi: | 3ão GR Ole Ce A am doTzantos 4 | Sol atropelado por uma Bicicleta, suponc 
Portogueos, Cevisto” de Propaganda e | duo é dado assistir. do-se que tenha fractura do crâneo, e 
os do Tapédo de near Gra | A procissão que conduz a imagem aa | Conceição da Silva, de 7 anos de idade, 
e Or Se Re A ueusto Cunha, | Rainha Santa para a cidade, sairá da |do Casal do Queijo, Pombal, com uma 
remodelou o seu aspecto gráfico e to: | fareja do antigo mosteiro, de Santa Cla- | das mãos dilacerada nela engrenagem de 
va fo - rt , às 21 horas, e à sua chegada ao r- [um engenho, 
mou a mova feição que, oportunamente, |7et ja Poriagem será queimado um «bou- Nó banco dos mesmos hospitats ru 
a dolo Quet» de oito mil foguetes, As alunas do | tam pensados, o cigano Florentino Fer- 


; Desse 1 | Colégio de Alexandre Herculano cantardo. | nanges, de 6 anos de idade, de Monforve, 
ds, uma saudação à Raínha Santo. | também com úma das mãos esfacelaaas 

Ainda as Festas [dpi to qiisatirda Mondo Lopes | poa expiotio de uma bomba de fogurts 
A Vieira. As decorações são de bonito efel- | Júlio Abrantes, de 19 anos de idade, des- 

da Cidade to e as Iluminações devem oferecer con- | ta cidade, e Clarice Ferreira, de 22 anos 


Janto admirável. O Parque da Cidage | de Idade, moradora na Couraça dos Após- 
deve ter aspecto encantador, não só pela | tolos, ambos com diversos ferimentos 
da Dreoppissão Executiva das Festas | sun decoração como pelas Iluminações, | por agressão à facada. ki a 
ia Cidade pede a todas as pessoas crê” | constituídas por muitos milhares de lbm- | | —Fol aprovada e entrou, já, em vt- 
doras desta Comissão, que apresentem | gas, Haverá alí festivais .efectuando-se | gor, uma nova tabela de preços das car- 
as suas contas o mais rapidamente | treco amanhã, depois da procissão. | nes verdes. Por essa tabela, a carne lim- 
possivel. afim do so proceder no pa 1º rara festejar o aniversário da sus | pa de vaca. custará 25500 cada quilo; 1! 
ga mtén co Lapa tormatura, esteve, hoje, reunido, nesta | sem osso, 31560; 2, sem osso, 18840: 2. 
—- 0 em <— o | cldade, o curso médico de 1996, ao qual | com osso, 14560; 3.+. com osso, 10580: vi- 
(0) i |] J pertenceram, entre outros, os clínicos de | tela, 22860, 18880, 14880 e 12800. Costele- 
navio-escola «Juan | Coimbra, srs. ars. Abílio Duque. Bento 0820 
Sebastián de Elcano» [il Eiviinarer Caros Cofiito Certas, | primário promovem, na sexta-feira, à aa 
co Gonçalves Ferreira, Francisco Cor rio promovem, -teira, a 8 
Henrique de Oliveira "e José de. Oliveira | festa anual, com um programa  constitut- 
SEAT Firmo, do por danças regionais, recitativos e 
. DO sr. D. E. Hardisson, cônsul de) De manhã. ouviram missa na capela | representação de duas peças. 
Espanha nesta cidade, recebemos um | gn Universidade, em sufrágio da alma) Na sede da escola, será Inauguragn 
amável ofício de agradecimento pela | gos professores e condiscípulos falecidos | naquele dia, uma exposição de lavores 


atenção prestada pelo nosso jornal Ale aenois, apresentaram cumprimentos te trabalhos manuais, em madeira. — € O aparelho que lhe 


estadia no Porto dos oficiais € aspl- | aos srs. reitor da Universidade e director 


rantes do navio-escola «Juan Sebastián E permite fixar para 


de Elcanos. 

Lotaria roubada sempre, pelo cinêma. 

SE as recordações mais 

op dc a Nota importante belas da vida | 
DAL Entro o jato Ponbado, eigaram a E Emais feicil de A do 
os números 1.209, 29,449, 21.382, 28.705 Acaba de ser lançado no mercado o ELIXIR Jmais Facil de manejar do 
e 13.347. COUTO, fortemente concentrado, que uma simples máquina 
= Uma maravilha dos últimos tempos. dolográfico coseu custo 


Magnífico paladar. j ) co im É 
F | N À N ( [1 ç da do da E e muilo modlco em relação á sua alia qualidade. 
7 COUTO, LDA — PORTO Dafoume-se nas boas casas de axliços folográficos. 
e 


venda por grôso sómente: 
M. SIMÕES JUNIOR, RUA DA CONCEIÇÃO, 46-1-LISBOA 


— race 


Cotações de 10 de Julho 


PRAÇAS ASTRO vonda | Idem, t. de 5 MAs 11985 S” | cap, Reid, 1008 ton. 4 dias de viagem, 
Londres (cheq.) BOSS 10VSSU Idem, t. de 10... luas — 3] com carga diversa, a Wall & Ca Lda. 
eq. vasos 2as94 Nacional, 4 14 Porto, vapor inglês Coxwold, 
Nova lorca (ch.) E) gs Idem, port. Pratt, 639 ton. com carga diversa, à E. 


Ro (cho) .. 68888 6594, Mon a & Ca, Limitada, cut 
écia ortos vapor sueco Gullborg, 
fica (eh. ) ndo AM L Mommerbarg. 347 ton. em lastro, X Agel 
tália ER 25 15 le sogur Marítima Lusitano-Americam 
À us, 1b. 


na sd e 
| | «Ultramarina» 7.008 
Dinamarca 6819. | «Ultramar: 


Paris $20,5 | alentejo, port. .... — 
Bélgica 856, | Angola, port... — soss 
Pápitito, Santo e C. 
sboa, nom. -— — 
CENA) Idem, cupão ui — 20855 30505 
F so» g 
Libra, ouro 485800 495800 | “porindor “O rosas 1.405 1.0505 
Ouro (mil réis) 75800 sosno proclama Titans o 
Ouro (barra) ... 30850 40850 |, rino: nom, ec a 
Idem, . 0: 
Platina (grama 60800 TOS0O | riem: É de 1h sãos OS 


-Americana. 

Porto, tatemotor português Biangeta, 
cap. Brissos, 55 ton. em lastro, a M, AI 
melada & Sântos, Sucrs. 


g Lishoa, vapor sueco Vikingland, cap. 
3.0305 | seeman, com carga diversa e 3 passage! 


A's 24 horas 
Fora da barra nada se avista 
Vento N, (brando) e o mar bom 


TEJO 


Prata fina (gr) 877 875 | Idem. cp. t. Rca RT em 
A Idem. nm OU or0S Em 10 de Julho 
CANDIDO DIAS, L.ºº | jim: = 9198 DS) Entraram os vapores: portugues Marto 


Notas e moedas estrangeiras, ouro, prata, 
Papeis de Crédito e Cupões 
Numismática 
Rua das Flores, 282 — Teletone 871 — | Idem, t. de 10 
Telegramas: «DIDIAS: — PORTO Portugal nom, t.1 1 
3509 | Idem, t. de 15608 
Idem, t, de 10 — 


BOLSA DO PORTO |Sineiie'c nas o. 


a u fresçal 
Em 10 de Julho 4585) . Despacharam os vapores: português 
Elostusd Comp. divers; Inhambane para Buenos Aires; Moncht. 
fectuado Aguas da Curia 9 que, para Coraçau; sueco Glimmingenus 
Div. Interna Jundada ; Aguas Lisboa, port. Sos à para Aruba, vasto; Inglês Goelic Star, 
Águas Lisboa, port. para o Funchal, Las Palmas, Rio de Ja: 
AOÇÕES 1934, t de Loo 1908 neiro. Santos e Buenos Afrés, com pas 
Comp diversas Idem, t, de 5. Sageiros e carga, 
Gas e Electricidade cp Idem, t. de 10 
Portugal e Colônias (Lnd,) Aguas Lisboa, nom, 
Portuguesa de Tabacos . 193%, t. de 5 — 1908 


3658 9008 | Cristina, de Bintam; sueco Dahtia, de Tan. 
15608  — | ger; inglês Fuirwater e americano George 
Durandt, de Flladeifia, ambos com car 

— | vão; hoiandas Hercules, “de Rotordam e 

1.5658 | Cardiff com carga geral; Italiano Ernesto 
1.565S | de Venesa e Casablanca, com fosfatos é 
— | treze passageiros em transito, arribado 

com avarias no costado, por colisão com 

6505 | outro navio, fora daquele. porto; dina 
marquês Inge, de Copenhague, com baca 


KODAK TRABALHA PARA A nUÇÃ 
DO MUNDO FOTOGRAL IVO COMO 
FABRICO DOS SEUS NOVOS APARELHOS 


————— rese< 


Tab. de Portugal cp. Idem, t. de 10... 1928 1905 
Comp. colontats Cimento «Tejo» 6005 598: 
Colonial do Buz 29800 | dem, gago ES PUILIPO 
Cim. Leiria t. p. 5505 5458 
E, Idem, t, de 20 .. — 5005 
Dip, interna fundada : fem, assent. o 5058 — 
de Créd: Predial (Ge- 8 ) 8 À 
Cons. 2 3/4 & 1943 t 10 ral), E 2585 2583 E Ê 
Cons. 3% 49% t. 10 : ; cp. 3208  a2555 $ 
Cons, 3 1/2 % 1941 t. 10 toi Hiro Eléctr. Alto £ 
Cons, Cent, 4 % 190 24 lentejo, cp. SONS 6055 BOBS 
Obr. T. 3 1/2 1.º 8. t. 10 Ind. Aliança (Soc.) 4075 4055 4085 QUINTA-FEIRA f 
Externo 3 % 14 série Port. e Colón., prt. 32155 32785 3285 BA 
Extrno à Já 44 cárie |. po mos m EMISSORA NACIONAL : % 
xt, cautelas sem Juro 8 em. isboa 20 Kos. 
nbr. T. 9 4/2 % 1946 É 40 OBRIGAÇÕES , DA 
CG. O. de Ferro: A's 8,30: Abertura da estação. — «Bom k 
Bancos ; aciona Mi ras SDS OS dia to; às 8.85: 14 noticiário: às 845: GL 7 
e E: POR, cn 925 — — | nústica, ; ; 
Alentejo ams e gu stica, pelo cap. Marques Pereira; às 9: ZA 


Aliança iss a Sinal horário, — «Comece 0 seu dia»; às 
Lisbon & Açore: A 347410, t. peq. 142 Mis 1435 | 9,15: Duas canções estrangeiras; ás 9,25; KODAR 
Portugal port. .. Idem, t. -— e Guta das donas de casa; ás 9,35: Infor- LTD. 

Comp. de seguro! Idem, t. -  M438 1425 1445 | mação dos mercados; ás 9,40: «Cocktail 
Argus Idem, t, a ps es de estrelas»; ás 9,50: «Marcha do d! ás 
Mundial Port. (B. B.) 10: Interrupção da emissão; ás 12: Reaber- 
Cranquilidas di K tura da estação. — Fados; às 12.10; Mu- 

Comp. diversas sica de salão; 12,30; Musica de arço . 
Cimento Tejo ..... q ás 1245: Arias; às 12: Sinal horário. — 
O Ea A ê NR É. z Toto: às 13,15: Musica sinfônica 

epi Ê às 1345: Can E : E 
OL RNraiva OoLniaNas” Predisis, 5 e da naiasos de TENDO ap pur TUÇÃO Magnésia Bisurada. No. 17830. Portugal. 90 mm. 
Portuguesa de Tabacos 4º série, Boss ção. — Danças; ás 19: Sinal horário. — 
Tab, de Portugal cp. Emprêsa N. Pubi 3º noticiário; ás 19,05: Solos de instru- Es aba 
UE, Portuguesa cidade, 5% .. sis mentos; ás 19.20: Musica sinfônica; às 20: Novo texto corrigido e aprovado pela Direcção Geral 


vid M. & P. Salg: Federaç. N. 1, Mot «Caso do dia»; ás 20,10: Mi ú 
vinhas do Aito Douro gem, 5 So cum — 1028 10225 | às 2030: Meia hora inglosts ga df. alho: de Saúde, em 2 de Outubro de 1945. 


Comp. colontais Gás e Electr., 3 “/, horário. — 4. noticiário; : 
Colonial do Buzl 1945/75, t. de 1... 1.008 — sinfônica; ás 22: Peatr oras nda 
Zamberia .. Idem, t. de 10 Bs de Camilo Castelo Branco «O Morgado de 

U. Eléct. Port. 4 & Fafe em Lisboa», numa adaptação radio- 


e RUA GARRETT e LISBOA 


ss 


1 
1 


fert,y 
E] 
a 


Camblo Idem, 4 14 % . fónica. interpretado por Maria João do 

Porto, 10 de Julho. Vidago, Melgaço & Vale, Constança Navarro, Lúcia Cabral, 
venda] P. Salgadas, 71 —  — 123 | Etelvina Lopes de Amelda, Manual Qua 

S/Londres (cheque) ..u 90590 100850 Km x— reia, Pedro Lemos, Igrejas Caeiro, Rul 
CÂMBIOS Ferrão, Pestana de Amorim, Hernani Ro- 


que, José Penajola; ás 22,30; Trechos de 
LISBOA, 10 de Julho pera; ás 2245: Música de salão; ás 23: 
Comp. Venda | Fados'e guitarradas; às 23,20: Danças; às 


Bôlsa de Lisboa S/Londres (cheque) ... 99850 10085] 23,50: 5.º noticiário, resumo noticioso” do 


Os dividendos indicados reterem-se a | S: És 24: Encerramento da estação.” 


títulos não registados. 
Consolidado, 3%, lígerais portuguesas; ás 12,20; Solos esco- 


1942, títulos de 1 1.026$ lhidos de piano; às 12,30: «Diga o que 


idem, t. de 10... 1OZAS 10288 1,0208 Alfândega do Pôrto prefere». programa de discos pedidos ú 


Consolidado, 3 ij % pelos ouvintes; ás 13: Programa nacional; 
1941, títulos de 1 10825 — — —— às 14: Interrupção da emissão; ás 18,29 
Idem, t. de 10... 10825 10825 1.088 JUULHO, 5 Reabertura. — Anuncio e resumo do pro- 
Consolidado, 3); % grama olcal; ás 18,30; Programa nacional: 
1936, títulos de 1 — 10078  — Rendim. aproximado. 935.0008$00 | às 19,05: Canções por Deanna Durbin; ás 
idem, t de 5. — 1005 — 19,15: Musica variada; ás 19,35: Orques- 
ldem, t de 10. — 1008 — so Dn ado A a a EE Há muita gento que faz pouco caso das porturbações gástricas 
a o ad Na vegação juv mr Estas podem tornar-se muito graves, se não foram atendidas 
sica ligeira francesa; ás 20,30: «Revista - dando origem a incómodos ou dores crónicas, após as refeições 
E 


Idem, t. de 5 — 26058 26158 
Obrig. do Tesouro, ESA ds 20.60: Música regional portu Não há que estranhar que a Senhora se sinta nervosa, irritável 
É daGardas ia para os afazeres diários. So a atormentam per. 


” — EMISSOR REGIONA; 
COTAÇÕES EM 10 DE JULHO a] Tati hos Co 
x=x 
F. do Estado: — Efeot, Comp. Venda 
Consolidado, 2 */, % 
1943, títulos de 1 10043 — — — 
Idem, t. de 10... LOS —  — 


e A's 12: Hino Nacional. — Anuncio e 
merci resumo do programa do dia; ás 12,02: Re- 
vista da Imprensa do Norte; às 12,07: «O 


disco da semana»; ás 1210: Orquestras 


2 wu % = — 0108 
Idem, idem, = 1008 — — Fecho. e sem ene) 


Em (0 de Julho 
Externo 3 
1.9958 19908 2.0005 


DOURO 
Es ENTRADAS 
MOS 100 | vers, gapor holandês “Mtr, Linthorst 

Homan, cap. Boerna, ton. 6 dias de 
viagem: com carga “diversa, a Garland, 
Laidiey & G.*, Lda. 
SAIDAS ; 
Vigo, traineira espanhola Farruco, cap 
Agulrre, cu lastro, 

nacionais Leixões, iate-motor português Blangeta 
Obrigações: Tisões, vapor sueco Cuibborg. 


e Fa a PHILCO-RÁDIO 


to, 5 %, port, Es e 1o2s Lisboa. vapor holândes Marcha, cap De tama mundial em qualidade 

Aguas Lisboa. 5%, RA RE ORGANIZAÇÃO PERFEITA 

+. 1, 1º série sus seas EM PURTUGAL 
LEIXÕES 


ldem, t 5 Lt sér — 518 5235 
Idem, t. 10, 1º sér. — 5185 5238 WunTRADAS: 


N. Portuge L. 145 11385 11485 Liverpoo!, vapor inglês Empire Camel, 


209 m Coimbra ta + 


Das 12 às 14 e das 18.30 às 24: Pro 
grama nacional 


turbações da digestão, tome um pouco de Magnésia Bisurada 
depois da próxima refeição. Proporciona-lhe um alívio imediato, 
pois neutraliza o excesso de acidez do estômago, restaurando as 
suas funções normais, Com uma bôn digestão, a Senhora sentir- 
se-á contente, com saúde e cheia de energia. 


DIGESTÃO: ASSEGURADA 
co" MAGNESIA BISURADA 


À venda em tôdas as farmácias, a 15800 e 23$00, pó ou 
comprimidos. - 


Externo 3%, 

rie, t dei — — 1.9608 1.905 
Idem, t. 1, carimb. 1.8008 17908 1,8105 
Externa Cautelas s/ 

Juro, 3º série... — gs 305 
fdem, carimb. ... — 3005 

Fundos publicos 


Rua Formosa, 307 


-— 


NOTICIARIO 
ESTRANGEIRO 


Tr é a AEE 
CLLIDIDOL IA ADIL ABLE LABBABLLARDRBABA DADA, 


E CONTINUA A AGITAÇÃO E 


Rio Tisto-Exame 


Acaba de fazer 
exame de 34 classe 
o menino Vitor José 
Pedrosa de Araujo 
Neves, filho do pro- 
fessor do Conservató- 
E rio de Música do 
Porto, sr. José Neves 


te Pedrosa de Araujo 


aprovado. Parabens. s 


Dê a alvura do Cisne 


e de D. Maria Celes- À AUIOMOVEIS DA LETRA A condições. Rua do Almada, 9.  1202|de S. João, 11 


de serviço para qualquer ponto do Vais | ENSINO INGLES 
Neves, tendo ficado AUTO ALUGADÓRA: Rua Jose Faição. | Elnado o alemão em curto prazo, por | 6 molda 6 todos os materials de cons- 


AUTOMOVEIS 
aluguer, contortáveis, de 4, 5 e 7 luga- 
res. Rua Raimundo de Carvalho, 405. Te- 
letone, 3154, — Gala. 1574 


CASA — ALUGA-SE 


6 Quinta-feira, 11 de Julho de 1946 E Comercio do Porto 


Leiam VYanfagens para fedos 


ALUGUERES DINHEIRO SOBRE HIPOTECA GAESINHOS 
Juro desde 4 “%, fracções 3 a 1.500 con- | Raça Coker, pura criação amarelos e 
tos, transacção” rápida e nas melhores | castanhos. Cada 250 escudos. Falar: R. 


PORTA, JANELAS, ARMAÇÕE 
balcões, blombos e móveis, vende e some 
pra Telef. 8830. Rua Vale Formoso, 245. 


CIMENTO, CAL EM PEDRA 


referes 18% | cenhora estrangeira. Falar na Pensão | trução, vende: Agência Comercial de 
dos Aliados, quarto nº 27, das 14 às 20 | Pampilhosa — Telefone, 4 — Pamp 
horas. 12912 | lhosa do Botão. 12316 


Cravagem de centeio 


Ny 
E 
x K aos seus sapatos brancos, do Pinheiro Manso, com todas as co- K a TELEFONE : a 
Nx usando este magnífico produto : modidades, no meio de grande jardim. ho 206 Nova colheita, bem seca e limpa, 
Falar: Rua Guedes de Azevedo, nº 8193 Compra no melhor preço, 
E à 12199 do mercado : 12041 
K x L L E: Tr HIPOTECAS Sociedade Exportadora 
E x x BLANCO PASA EM ESPINHO o a vistas | RFeMCE Sobre propriedades musicas do Norte, Lda, 
s a e ttas, | urbanas, em fracções de 5 a 3.000.0008 
K A decisão tomada na À AE EOAS CASAS quário de banho, éte, “Tudo mobilado. ) furo em conta. A FINANCEIRA. Rua do |] 1º. d 163-Porto 
Ny Conferência de P y Fáb: Travessa Fernão de Ma- | | Eslar: Avenida Camilo. 27) — Porto, | Bonjardim, 226-1+ Telet. 4107 1282 
x aris x galhães, 168 — Porto a comniee | MOTORISTA — OFERECE-SE r 
" Ort DK W 
w x NA PRAIA DE LEGA — ALUCGA-SE | | com pesado e ligeiro. Carta à Redac: | qe mão particular, em perfeito estado 
K de internacionalizar o porto K [DN dep q ps E RS quado pior VP (a pratas a ços 
er — arrendado Falcão, 152, 2363 
, ae var a o 
E $| PULEMAN |) ssa; osa io. | 
K não conseguiu agradar à itá- K Ministério das Obras Públicas | RUNTA DE RiGREio 4 vero cm | Relojoaria J. MOURA | execensioo TERRENO, (oe por 
A x E esa uma boa casa. Tem electrico á por ão hesite. Visite V. Ex." a - REP A 
x lia nem à Jugoslávia Nx Ó m e Comunicações Far na rua da Senhora da Luz, 129, | JOARIA J, MOURA. O maior sortido PAR EA 
x 180 para froVÕES || junta das construções para o Ensino | SS 1º és 14: 107 do Douro i22%á | do relógios. Rua de Santo Ildefonso, | dos do eléctrico” alar Rus do Almada 
da ções po si os de da, 
Ã ul 10. — Caminhões mili- TRIESTE, 10, — Os dectetives D Técnico e Secundário REZ-DO-CHAO 58-64. Porto. Telef. 6274. 12373 | 162-2 en6i 
ares aliados foram atacados, em] estão, hoje, a proceder a pesquisas istribuidores exclusivos aluga-se, com seis magníficas divisões, OURG E P KER 
" " " & s a e! y FOURGONETTE PEUGEOT 
Trieste, ontem, por elementos em toda a cidade, depois de ter sido no Norte de Portugal: Concurso público para arrematação | MM teca garagem e quintal. Rua tee Vende-se. Faiar na Rua Alexandre Braga, 
lavos. descoberto um homem morto, que se R da empreitada de instalação eléc- | nente Valadim, 47, Porto (Bessa) 106. 12397 


trica do Liceu da Infanta D. Ma- 
ria, em Coimbra 


Quase foram esvasiados dos ge-| supõe ter sido atacado pelos grevis- 
neros alimentícios que tinham sido | tas comunistas, tendo sido achado, J. Torres, Lda. 
contiscados depois de terem sido en-| banhado em sangue, num arrabalde Si bi 5 
viados da zona ocupada pelos jugos- | da cidade. Esse homem apresentava 194, R. sã da Bandeira, 198 do 1046 a E da a 
as, na 5 
PORTO da Junta, Rua Garcia de Orta, 68-1., 


lavos para os grevistas de Trieste.| na cabeça várias feridas e, igual- 
— REUTER. mente, no peito, que pareciam ter à» 
* sido o resultado de espancamento. A |] Telet. P. B X. 2310 e 2356]] em Lisboa, perante a Comissão para 

Tel POPULAR esse fim nomeada se procederá à 

eleg «Pt > abertura das propostas para arrema- 


polícia supõe que poderia ter sido 
tação da empreitada acima desi- 


da 


embaixador italiano como o embal-| de ter voltado do trabalho. 


A OURIVESARIA 


pelo máximo Ouro Joias Retór:ss & 
Prato Telef 125 1535 


PERDEU SE : 


ANDAS ITUDABIUUES ESMALTES «WATERSPAR» 
Perdeu-se do Gerez à Póvoa de Lanho- 6 «ASPILUX» 
so, Escrever: José Candido Alves—Re- «CEMENTHIDEN, «CASEIND, 


COMPRAS velhe, Fafe — Gratifica-se. 12224 «WALLHIDE». etc. 


12196 


Rua de Santa Catarina. 519 
1762, 


Praça da Universidade o», cumpra 


TRESPASSES 


WASHINGTON, 10, — Tanto v] atacado em sua própria casa, depois 
gnada. 


slavo criticaram a decisão Esta descoberta foi feita depois 7 
xador jugoslavo oi feita depo Para ser admitido ao concurso é| AU 


AUTOMOVEL — COMPRA-SE NASEa ZONA BASS a Ca rega Me debuiha. com motores 3; 


bom estado, bem calçado e moderno, | Oficina de mecanica em laboração, me- | PATA TeRa, € fi o RIFOGAS, 


dos quatro ministros dos Estrangei-| de uma noite de incidentes, durante Pa 
f é ect : n Bica e raça RR na E 
ros de internacionalizar o porto de a qual a polícia fez, por diferentes Dn co Gn rngfns quantas asc] apparNciNãer Intormar parto teletrdgãa talurgica. dundição de metais. dardccia | Etande quantidade em depósito. Socie- 
Trieste. vezes, fogo para o ar, para dispersar a pósi es (O e Previdência, Predial Rua Fernandes Tomaz n.” 781. | dade Port, R, jAliondo, 87, |, 
Funcionários do Departamento | italianos e eslavos, que estavam a o a entos PE See GRILHANTES OURO E PRATAS *, Telefone 5370. 12357 BT aê, 
de Estado declararam, ontem, que 0] ponto de brigavem numa das prin- ph à ) tante | jaranto que pago aus mais altos preçus | TRES] s RAT R ES SEIS 
U : j S único do art. 22.º do Cód. guias passadas pela Junta, em qual- | Durivesaria Santos Carvalho Rus Sante | pRESPASSA-SE 
embaixador italiano, professor Al- | cipais ruas da cidade. olícia jun- G º ER E Sd pa = da a + | Bom tabelecimento muito contra! 
aixadi p: cip Pp ) Proc. Civil) quer dia útil, das 11 às 17 horas até) Catarina 3 Telet 7243 199 | go precisa  derabras e serie para qual: HUDSON 1946 


berto Tarchiani, pedira uma recep-| tou-se a polícia militar e tropas, que 
ção oficial, durante a qual, embora | conseguiram fazer retirar a multi Nos autos de requerimento para 
não tenha apresentado um protesto | dão. Até muito tarde, durante a noi-| suspensão de deliberações que 0 re- 
oficial, havia declarado que a Itália | te, continuaram as operações de lim- | querente, MANUEL ANTÔNIO DA 


O programa de concurso, cader- 
no de encargos e demais elementos 


à véspera do concurso. COFRES — COMPRAM-SE quer negócio. Tem bom armazem. Fa- 


máquinas de costura e outras, móveis 
fogões, cte — Matos — Rua dos Caldei- 


PREDIO AO BONFIM 

Vendemos, de 2 pa ato. 
Preço. 180000800. A FINANCEIRA. Rua 
do Bonjardim, 229-1 12352 
PREDIO PROX. DO PALACIO 

Vendemos, com 8 divisões, quarto de ba- 
nho, etc, A FINANCEIRA. Rus do Bon 
jardim, 229, 12332 


PREDIOS DE RENDIMENTO 
Vendemos dentro da cidade, comerotats 
ou alugados a um ou mais inquilinos, 
dando alguns deles o rendimento de 
6 % Os compradores hão pagam qual- 
quer comissão, Empre A Contident 
Rua Santa Catarina, 108-2º, Telef. 7011. 
12385 


PREDIOS BARATOS 

Vendem-se para todos os preços, vagos 
ou ocupados, no Porto, pra! arre- 
dores, Não compre sem escolher nas 
minhas listas. Não paga comissão al- 
suma, BARROS, Rua Mousinho da Sil. 
veria, 163. Telef, 489, 12365 


RADIO «PHILIPS» 
tipo holandês, vende-se. Largo dos Lolos, 
EU 12917 


QUINTINHA 


Vende-se boa quintinha de recreio 
e rendimento, lavradio e bravio, na 
freguesia de Terroso, a 5 quilómetros 


da Póvoa de Varzim. Ver e tratar com 


o proprietário Abilo Borges, Terroso, 
Póvoa de Varzim. 11872 


RADIOS 

Em segunda mão, com garantia, de by 
marcas : Stewart-Warner, Philips, Atw: 
ter Kent, Braun, etc, & preços excepcio- 
naís, R, de Santo António, 71, 12080 


Relógios SIRINES 


SIRINES... Grande marca de reló- 
gios. Compre... Prefira os relógios 
SIRINES 


tar na Rua Santo Ildefonso nº 23 «Comodoro» modêlo de luxo. ven- FI TERRENO 


12976 | de-se. Falar no Peninsular Hotel. 
quarto 27, 12371 


sentia ter sido tratada por forma e Ra próx e! ) SILVA FONTES, casado, gerente e Fiat ae o pet antoc da reiros. 117 Telef 2110. 5404 
punitiva. s italianos e os eslavos, que fo- | comercial, residente na Quinta das tener es 7 DESDE 4 « == 
O novo embaixador Jugoslavo] tam presos durante a ultima mani- | Camélias, à R. 5 de Outubro, em Vila | CxPociente; em Lisboa, na sede da | DINMEIRO, AO JURO VENDAS 


Junta e no Porto na Direcção de Es- 


em Washington, Sava Kosanovitoh,| festação, em Trieste, diz-se terem | Nova de Gaia, pelo 1.º Tribunal Ci- 
declarou, numa entrevista, que| hoje começado a greve da fome, na | vel desta comarca do Porto (1.º sec- 


a não ser que a Conferência da Paz Tem havido conflitos, em virtude | CIEDADE DE REPRESENTAÇÕES 


; Emprestainos qualquer quantia em con- 
iradas do pipe asa e ta corrente e a prazo, sobre prédios | ALUMINIO, BRONZE, COBRE E 
i i i ã a mbra na Direcção de Estradas do | quintas e terrenos, no Porto e provin- E 5 

Triesto se tornaria a nova Dantzig, | prisão, afim de serem libertados. ção) move contra a requerida, SO-| Distrito de Cola tia ET = SPEED 
r ú transacções feitas por nosso intermédio 
datadas com 4 malor honestidade, | ceição Lda, Rua Mousinho da Silveira 


| A MAIOR CASA 

J. MOURA | DE RELÓGIOS 
LATÃO, EM LINGOTES VA VER. Rua de Santo Ildefonso, 
A chegar novas remessas. J. P. da Cop | 58:84, Porto. Telef. 6274. 12374 


das vinte e uma nações, no fim do| de tentativas para despir raperigas | MOTOREX, LDA, com sede na Av. Lisboa, em 9 de Julho de 1946 29 MAQUINISMOS 
s , LDA, E sboa, = Aveni- | nº 9L 11636 Ê 
mês, modificasse a resolução dos| que foram vistas na companhia de | dos Aliados, n.º 160, desta cidade, Ee Aa A a RAE — — TB | miotores «Diesel 8 e 6 HP; máquina 
«Quatro Grandes». — REUTER. soldados aliados. — REUTER. foi nomeado representante especial O Eng. Adm. Delegado, fone 459. 12354 Asa FARA en ReRiana ARTE pirar Ai) Ee circulares 
— pero desta requerida, em Juízo, 0 seu ex ES R c pr ROS URADOS A BO aros “Casa Pinot SR uz | nhas dá eixo e chumaceiras 
sem condições mais favoráveis para o | gerente BERNARDO JOAQUIM RI- nao ig Compro Rua das Oliveiras, 55. 1853 | Santa Catarina. 28 1886 | JRIXAS E LOCOMOVEIS, 10. 


Algumos das fases mas Governo, nas citadas aldeias», Maben diz | BEIRO GONÇALVES BASTO, o que 


ao ministro o seguinte : eAsseguro-vos de | se faz público nos termos da lei 


MADEIRA DE PINHO EM TOROS BALSEIROS 


mada, 227, 


próprio para instalação de grande indya- 
tria, vende-se na estrada Porto-Braga- 
-Trofa, um terreno com cincoenta e cinco 
mil metros quadrados. Liímita, por um 
lado, com a estrada, e, por outro, com a 
linha do Caminho de Ferro, vias larga 
e reduzida, Cabo de alta tensão, Respos- 
tas a Eng. Bevilacqua, Avenida dos Ala- 
dos, 162-4.º-Esq” — Porto. iva 


Terreno com pinheiros 


Livre e alodial próprio para fábrica 
ou bairro a 5 m. do eléctrico zona 
industrial com 16.000 metros qua- 
drados. Vende o próprio, Rua dos 


e que a missão da «UNRRA» se oporá a Compra-se qualquer quantidade, R. do | Vendem-se dois de 15.000 e 17,000 Ittros 
importantes êsses actos é fará todo o possível para Heroismo, 148 = Porto. Vadão | em” óptima madeira. Falar E fua For | MORADIA AO MARQUES Clerigos, 44-3º — Porto, 12352 
q id E! d fornecer directamente todos os artigos Porto, 5 de Julho de 1946. mosa, Vendemos, de óptima construção, própr la 
a qualquer pessoa ou grupo de pessoas, OURO PRATA E JOIAS CD COCo cc CElpara duas famílias, com 18 divisões, dois a 
Cabi A CÃO TMACAEO | contra às quais se tem Gxercido alserim O Juiz de Direito, quartos “de “banho completos, telétanc, | TERRENO EM 5, JORO DA MADEIRA 
nação, por parte de funcionários do Go- ú o P, Con.pra pelos melhores preço: a Ourive óptimas mobílias, grande quintal com | Vende-se, no luga: à, 
abrini, Vesnos Po REUTER. Júlio de Castro Pereira Lopes. Poltusnso Mesquita, Rum de Santo | Accionadas por motores eléctricos « - | água encanada, ramadas, ete, A FINAN: | 1.700 metros 'quadrados, com frente de 81 
A lldefonso. 22-24 Teiet 2526 13H | petróleo Os mais elevados rendimentos | CEIRA. Rua do Bonjardim, 229, 1 metros para uma Avenida, Recebe pro- 


que acaha de ser 


canonisada Ultimas 


CIDADE DO VATICANO, 10. — Aca- | aaa oram 


O Chefe da Secção, 
Joaquim Augusto Cambraia. 


O Solicitador, 
António da Graça Morais. 


mais importantes da vida da madre-su- 


periora Francesca Saverio Cabrini que, re- 2 2 
Centemente, foi canonizada — sendo à 

primeira cidadã americana que foi feita 

Santa, 


Sabe-se que morreu em Chicago em 22 


LIBERTE A SUA CASA 


Eviteo calor! 


de Dezembro de 1917. No dia 7 de Julho — da humidade e do frio com perfeito conhecimento de corres- e E camaras novos, 400x19, Pensão Comercial, 
de 1946, a sua imagem fo! colocada no al- = A pondência em francês, inglês e portu- R Sá da Bandeira, 107-2.º Barcelos. 12324 
tar da Basílica de São Pedro. Os Estados Unidos re- — terríveis flagelos | | euês. Resposta à Redacção a V. M. L. 


Francesca Cabrinl nasceu em Santo E s 
gelo di Lodi, na admob ninadao dia nunciaram á 


“Ventoinhos eléctricas 


A CHAUFFAGE 
sé 5 ni 


EMIPO Eu) 


os, Santa Cabrini fot 7 a JTO & C pres 8 aenao ido d 
E idade de di To a E de , trabalhar. Rua do Heroismo, 133 — | trega imediata. 7. Pi da Concel 
ir imeiros anos d ara a E Et AR ERR ç E Rua Mousinho da Silveira. 91. 

TO ida tia Haveta?doPensino e trabalho 4 RATE está às suas ordens 1 OFERTAS pá EE so | mo - — 
correntes e são de mí- ; CRÁPEUS DE SENHDRA NORA DE COPOS — VENDE-SE 


de missionária. Não sabia o Inglés quan- 


ã r. — 
do desembarcou nos Estados-Unidos, mas VIENA, 10. — Depois da sessão da Dimo  ConsuBia R. Alexandre Paga, 62 — Porto 


DACTILOGRAFA — PRECISA-SE Informa: 


Y 
CAPITAIS SOBRE PREDIOS E CA- | Saião Duquesa Rua Formosa, 15. Vende 


ás maiores alturas e distancias Consul. 

tem os construtores especializados F GAR- | MORADIAS PROPRIAS 

CIA & C* SUCR. Rua da Raza 2%, « 

N Gaia Telefone, 345% 4604 | Vendemos em diversas ruas da cidade, 
algumas de 3 frentes com todos os re- 


PEDIDOS quisitos modernos, e outras mais mo- 


preço desde 50 a 


. Ear sendo s seu é E 
e lt contos. Os compradores não pa- 
bam de ser conhecidas algumas das fases Ez CRIADA — PRECISA-SE Camion «CHEVROLET» gam qualquer comissão, Empr." A Gon- 
para todo o serviço, sabendo bem de 


fidente Rua Santa Catarina, 108-2 Te- 


Eos o cozinha, para casal, dando boas infor- úti f,. 7011. 12358 
NO INVERNO. mações. Paga-se bem, Praça da Repu- 3.500 kgs. carga útil o UAM RO io 
y blika, 157. 12370 c/ gasogéneo moTO 


Vende-se, «Monete e Golãon, em estado 
de nova, de 1 cilindro, 5 H. P. Pneus e 


12356 | E | NEGRO DE FUMO (AICRONEX) 
CALDEIRA BORATO DE SODA (BORAX) 


postas para a sua venda: Alberto Bu- 
ihosa, Telefone 9%, S. João da Madeira. 
12326 


TUBOS GALVANIZADOS 

venderr.-se 500 metros, de 1 1/2, estado de 
bons, e chapa zincada; R. Monte Cativo. 
nº 8, Pereira, 12525 


TUBOS DE AGO PARA CALDEIRA 
SUEGOS 

Sempre em depósito, CASA CASSELS. 
Rua Mousinho da Silveira, 191, Porto. 

1401 


VENDE-SE 

Motor a gás pobre Stockport de 18 H. 
P.; Motor eléctrico Brown Boveri di 
135 H. P., Linhas de eixo, chumaceirs 
esquadros: 500 bidões de 220 litros ser- 


em muito bom estado. Casa Croft & C.. 


tal facto não a impossibilitou de traba- | Assembleia Nacional austriaca, em |. 6002 — Teles, TUBOS er E Largo Joaquim Magalhães, Vita Nova de 
u TAIS SOBRE QUINTAS harato porque recebe as matérias pri- 
lnar, para os imigrantes, tallanos Abra | que Leopold Figl pronunciou um] 110/220V 32 W por hora Exbrestamos qualquer quantia, ao mí- | mas para 5 sua confecção directamente | GSiá Tesão 


Torca Nova Orleans, 


discurso, o general Clark, coman- i i : nimo juro. Transacção efectuada em 48 |da França, Suíça e Inglaterra. Uma vi- , 
Chicago, Seattle, 8 listribuidores: horas” Os empréstimos podem ser a | sita é consiatar a verdade, Transforma- | PALACETE A! AV. DA RANA palte, 


Denver e Filadeitia. Depois. toi para dante das tropas dos Estados Unidos, “a É Tt açÃ 5 

da do Sul Espanha, França e In | Infor ra Rr Fi 5 prázo du em regime de amortação. | ções desde 15800 LA aa 
glaterra. Apesar da sua saúde delicada, Soo a Figl de dio Empr: A Gontidênte. Rua Santa Cata 1.100 m2. Optima situação. A FINAN- 
fez “erandes viagens e dirigiu, pessoal- | Presidente Truman lhe havia dado rifia, 108-2*. Telef. 7011, 12358 mm | CscTRA Rua do Bonjardím, 229 12332 


o cr slradão ge editicine E enteou | ordens para entrar em negociações Campos, Filhos 
na celebração de vários contratos. O seu | para uma renuncia, por parte dos “ 


trabalho, codo Jia doam pm toda a | Estados Unidos, à sua parte nos bens R. de sento Arte não, 1352145 
Em 1021, uma criança recem-nascida, | alemães na Austria. — UP. "OR IC 


CEM MIL CONTOS AO JURC DE 4 “, e 
O Dr. José da Costa, Juiz de Di- | Para colocar sobre hipoteca de proprie- RARE USC TINTA DO SÊ 
reito do Quinto Tribunal Civel da | dades rusticas ou urbanas. em todo o 


ir País, em conta corrente ou em regime 
comarca do Porto: — Faz saber que, | ge amortisação em 21 anos. Trata  Escri- 


DESENHOS DECORATIVOS 


VENDE-SE CASA EM FAO 
Rua da Misericórdia, dirigir-se n Ma- 
ria Pereira da Silva. Rua Francisco 
Soares da Rocha nº 82 — Porto, 

12984 


VENDE-SE BOA CASA 

no centro da cidade Falar na rua da 

Senhora da Luz, 129. Foz do Douro. 
joass 


eme 


Peter Smith, perdeu a Vista quando uma | E o e ferid, dia 6 o . MÓVEIS ESTOFOS 
Sudão 6 Ge nitrato de prata | FOI preso um dos in por seu despacho proferido no dia 6 | tório Técnico de Construções, Rus Santo 5 
RREO Cr) do dos indi paris rINTADOS dona altos de rcsão O | Mto e RAP ES 1LD3BB (E BEoonAvoEs É um DEVERAS OB 
no. Os médicos disseram que se sentiam | VIGUOS que roubaram o = dinária pendentes na 2º Secção de TIMO -; 
Emi a BR ALM 
CEfeciaracam também, que eia Jamais) cadá q dê Mussolini REGO processos da Secretaria do dito Tri- | EMUIOMOVESS O URMIDNETES Goragem «Comercio do  orto ua Formoas 177 = Totor som Dae CO Bs NTAR ais Tua de 8, 
o declararam. também, US mospital Co-| Cadaver de Ussolimi | «uo Sá aa sondeiro, E bunal Civel, instalado no Edifício da | Emprestamos qualquer quantia, aos; | mm E E ue e me | 13717, 477 — Telef 5004 12375 
lumbus, de Nova Torc god ria Ca ROMA, 10 — A polícia anunciou | 3 I-tº — lelef 708 io Bolsa, à Rua Ferreira Borges, desta | (o de dl empréstimos são amortizados | GASA NA PRAIA PIANO z = 
mi havia fundado, colocaram uma peace. | que prendeu um homom chamado Mau- | £s/1/(5, Lami, cidade, em que é Autor Manuel An- | mensalmente.” Os carros circulam. na | Vendo jumo ao apeadeiro da Aguda, | em bom estado Vende-se Rua GIRASSOL 


brint rezou to O! vo. in- | ro Rana, que chofiou fas- jus, Cretones, elo, tónio da Silva Fontes, casado, ge- | mesma e ficam na posse dos seus pro- | orópria para familia distinta, com | Guimarães, 
Cabrial reta toa A ara ha ja 24 prietários, assim como não é feito qual- | grande terreno, devoluta e barata A 
quer ave-bamento no livrete de circu- | Mostra o sr. Moisés, da Casa dos Pes- | PNEUS 5.50x10 — VENDEM-SE 


te, as queimaduras Unham desaparecido | cistas italianos que raptou, há tempos, |D E CURA ções rente comercial, da Quinta das Ca- 


aa criança voltou a ter visão. Este Inci- | o corpo do Musiolini, do comité ; Mália, AR ClnGOr do Ontu Bro Nei m é 
Aurd Vade € comitério de ' . ) tação. Empr: A Confidente, Rua Sants | cadores. Trata: BARROS. Rua Mousi- | R. Ralmundo de Carvalho. 406 Vila 
dente é três outros foram aprovados COMA À Milão, Acrescentou que Rana confes- Gaia, e Ré a Sociedade de Repre- | Catarina, 108-2º. Telef. 7011 12358 | nho da Silveira, 163. Telef. 489. 12355] Nova de Gala 12246 


a sentações Motorex, Lda, com sede 


na Avenida dos Aliados, n.º 160, 


mulngres, pela Sagrada Congregação dog 
tos, Durante 12 anos, desde 1917 até | sou que o corpo do «Ducen foi sepul- 


1420 — a Igreja Romana estudou o caso | tado q! Es 
da beatificação — a fé de madre Cabrl- im determinado local, próximo de 


a bestticação es 4 08 seus milagres, | Milão, — UP. z desta mesma cidade, nomeou o só- 
Este estudo, a primeira parte de um lon- u cio da dita sociedade Ré, de nome 
so, pisceno Jde” caninação postulado] ROMA, 10 — As autoridades pol Bernardo Jouquim Ribeiro Gonçal- 
Dana em Lodi, “em 18 de Abril de | ciais declaram que Mauro Rana foi es Pasto udp case tanto 
Em Abril de 1934, 0 Processo Apos- | preso na estação ferroviária de O, Pisando Pora o | ias PATA (a EaBE, OS termos do $ 

tólico, que fo! conduzido pela Congrega- trazido, dopois, de comboio, para a NE Rário: etalício ánteo ia ae 22.º do fee de AS 
4 vil, devendo como ser citado. 


cão do Vaticano dos Ritos Sagrados, teve | qu; , y É 
pr ADO Chicago, em | “api Rana, até agora, recusou a » mo jo o 

Ledl Acabou em Chicas SEA do Ex.tº Sr. Fran-| m para que chegue ao conhecimento 

de quaisquer interessados se lavrou 


27 do mesmo ano, Teve, então, lugar o re- | revelar o local onde havia sido enter- a 
conhecimento oficial do corpo, e este foi, | rado o corpo de Mussolini, depois de Eau Eno 
calves Presa Júnior, | o presente aviso e outro de igual 
teor, que vão ser afixados um na 


ela. cn a 
em seguida, transferido para uma la | raptado do comitório de Milão. Di ras Pussailiors 


especial em Nova Torca, onde ainda «o ) decido qo Som 
encontra / ícia, que o corpo do 4 

Menos do que dois anos depois, em 18] «Duce» estivera, primeiramente, ex- gerente da Empresa | porta do Tribunal e outro na porta 
de Maio de 1935, monsenhor Clcognant. | posto ao ar livre, sendo venorado por de Lacticinios Ân-| go prédio da sede da dita Ré, decla- 
delegado Apostólico para os Estados-Uni- ú + send [o cora, Ltd., os seus | tando q oficial o dia e local da afi- 
dos, pediu ao Papa Pio XII para dispen- | grande número de fascistas italianos, e, empregados vêm] o 
sar aquela parte da Lel Canónica que exi- | mais tarde, sepultado, por se ter de- é lie | SASÃO, 
ge que 50 anos tenham decorrido depois | composto. — UP, por este meio feli- 
de ter começado a examinação no herois- Pp citá-lo e desejar- 
mo do virtudes, antes de uma pessoa po- E 
der ser canontzada, O Papa Plo XII, que e Leg Eua 

dades, A 


Porto, 8 de Julho de 1946. Visto. 


O Juíz de Direito do 5.º Tribunal 
Civel do Porto, 
José da Costa. 


O Chefe da 2: Secção de processos, 
interino, 


Jorge Fernandes Lopes. 


O Solicitador, 
António da Graça Morais. 


havia conhecido, pessosimente, madre Ca- 


brinl, concedeu a sua dispensação, Em R t IS Pp | 
Novembro de 1937, madre Cabrini fol de- estaurante 5. Paulo 
clarada Venerável, e, em 13 de Dezembro 

Ga or oticiaimente pronunciada Bem | Rua Cimo de Vila, 60-62 — da di- 
Aventurada no Céu. Menos do que 29 recção de Joaquim Rosa 
anos após a sua morte, tornou-se santa, CARE SE APNR 


ag com suada Ria es deco? José Ferreira 
IPAS Ar 
A U.N.R.R.A. e de da Silva 


suspendeu os seus |Bombas para água Agradecimento 


fornecimentos à Centrifugas e de todos os sistemas Sua esposa e mais família, con- 
Ditas para trasfega de vinhos, | siderando-se devedores da Infinda 


º Tubos e acessórios. Metais e todos | gratidão a todas as pessoas que 
os artigos para instalações hidráu- | assistiram ao funeral e responsos 

licas e sanitárias por alma do querido extinto, vêm 

União dos Picheleiro: Ltd: por este UNICO MEIO agradecer e 


Casabfindada cal LGD6 manifestar a todos o seu profundo 
Largo. dR/Sº Doliingoad1S reconhecimento. 


Telefone. 1207 PORTO Leça da Palmeira, 10 de Julho 
Rã meo nn — = | de 1946. 


em consequencia de o Govérno 
hinês os estar a uliiizar paro 


tins políticos 


WASHINGTON, 10, — O director geral 
da UNRRA, Floreilo La Guardia, ordenou 
que cessassem, temporáriamente, os abas- 


mal empregados pelo Governo chinês para à 
Jins políticos e outros O:MENHORPARADUNELO 
Interrogado sobre às informações de) — — 


$ | A pelas Já horas, neste Tribunal, vão À 
Praça pará serem entregues à quem 


vendem ao preço da fábrica. Secção de vendas: Bai 
Cinema Trindade. Fábrica: Rua João Pedro Ribeiro, 727, |São João Novo, n.º 422, também 


Telefones: 7502 e 8640. 


Aprazivel estância termal e de repouso a 50 quilómetros do Porto e a 2 da 


Too, 
gh de 
TOZa 


Este dictograph de produção americana, oferece-lhe todas as 
comodidades e vantagens que requer a sua vida de dirigente e de 
homem de negócios. 

Demonstrações nos Agentes Gerais para PORTUGAL, 
ESPANHA E IMPÉRIO COLONIAL PORTUGUES, 

Sociedade Comercial de Paula Nogueira, Ltd. o 
Rua, Tomaz Ribeiro, 107-A — LISBOA 


Sub-Agente no Porto: — LELLO G C.*, LTD. 
Rua Conde Vizela, 12-1.º — Tel. 2209 


Para 2 comunicações . 
» 4 » 


1.100$00 
«e — 2.400500 


PREÇOS — 


ARREMATAÇÃO 


No dia 27 do corrente mês de Julho, 


maior lanço oferecer, acima dos valo- 
res que vão indicados, em virtude do 
deliberado nos autos de acção de ar- 
bitramento que Alice Emília Martins 


a Ponta aa ata Cotas 
Q z i a Rua da Senhora da aee dl, 
Têm grande Stock de mobílias em variados estilos que | Gosii“tidaão, move contra” Eilomend 
Baixos do | Martins de 'Sousa e marido António 

José Ferreira, residentes no Largo de 


7377 desta cidade e outros, os SEGUINTES 
78 | BENS IMOVEIS. — UMA PROPRIE- 
DADE que se compõe de rez-do-chão 
e 1º andar, quintal, sita na Rua da 

ria, n.º 9, hoje com o nº 40, an- 
tiga Rua do Monte de Salgueiros, fre- 


plesia de Cefofeita, desta cidade, val | 


tecimentos da UNRRA à China, em vir- 
tudo das informações das autoridades da 
A em Xangai de que os abasteci- á : 
f praça por 19.800800; — UM PRÉDIO 
DRA eo dese Rra fomato a as de anavezes | raio! PRÉDIO 
O 


térreas, com quintal, poço de meação 
e mais pertenças, sito na Rua do 
Francos, n.º 130, desta cidade, val à 


RESTAURANTE 
um nos MELHORES no soa" o 


ENSIN 


Escola de Corte «Luc» 


Rua de Santo António, 1902 
estão abertas as matrículas para og 
cursos de corte, Costura, Bordados, 
pinturas e arte aplicada. 4 


us 


Colas «CROID» 
(INGLESAS) 
Prestam valiosos serviços 
a inúmeras indústrias. 
Para: contraplacados, mobi. 
lias, aviação, calçado, 
cortiça, eto, eto. 
Resistem a esforços titânicos, 
O que «CROID» cola 


NUNCA MAIS DESCOLA ! 
Para entregas imediatas ; 


NIAGIE, Ls 


P. da Batalha, 90-2.º — Porto 


Leilão de Penhores 


que o pessoal da UNRRA em Xangai su- as ” ” estação da Livração — Caldas de Canavezes, praça por 12.060800, A cargo dos arre- Avisa-se que no dia 12 de Agosto 
gerira que os abastacimentos deviam ser Não é feliz bo) Unicas águas Arsenicais Sulturosas da Peninsula. matantes ficam as despesas da praça | e seguintes, pelas 14 horas, na Rua 
abuso] paia ania os É pa º no Especificas nas Doenças da Pele, com resultados surpreendentes e indica- | º O pagamento da sisa por inteiro. do Bonjardim, 584, se fará Leilão 
tuação havia sido prabista e que se es) — Deseja saber u Causa do seu quase Desodorizante CLIPER das para reumatismo, sifilis, afecções crônicas do aparelho respiratório, RR e iai dos Penhores que devam mais de 
tava q tratar de a remediar. — Reuter. |como combatê-la creva a d, Rabes- A H DEPRESS, doenças de senhoras, lintatismo, etc. (e da 3.º Secção do 6.º três meses de furos, vindos da 

VIGOROSO PROTESTO DA U, N.| tana, Trav. de 5 Carlos, 1-2» Porto, « Ra Vo VCNEtSo da Eranenração: E ULH, pune] ; Sri 
RR JUNTO DO GOVERNO | envie 580 em seios de correio, em ; o nen eat a aca | PAIAO ABERTURA EM 15 DE JULHO Viriato Rebelo da Silva. A. de Crédito Portuense, da Rua 

. RA carta registada, para despesas de cor- : O e RED AS Telefone — Posto Público — Caldas de Canavezes Verifiquei: de Sobreiras, 546. 


NIFIQUE OS VESTIDOS E AS 
ROUPAS INTERIORES 


CASAS 


GREGO respondência. Só atende por ccrrespon- 


ATENAS, 10. — A «UNRRA» apresen- | dência tirsa s 
tou hoje um vigoroso protesto oficial, NAS BOAS 
Junto do Governo de Tsaldaris, contri 
descriminação feita pelos funcionários do 
Governo grego na distribuição dos artl- á 
O CARAS RL GUNS pat O Grupos moto-bombas a gasolina 
povo grego. Na sun carta para o minis- | | AMIL 
tro da Coordenação Econômica, Stephan | 4 gica casa do Porto que vende so « » 


Stephanopoulis. o chefe da missão da 

Nú ] carteiras para senhora. Lindos originais 

o Pa Semanas tem me a preços acessíveis, Visite esta casa espe- | | MM Mage E polegadas” 

cebido relatórios de grande número de Rendimento horário garantido : [| B | 


Rua do Fernandes Tomás, 515 
30.000 litros de água. 


representantes, «os quais são partícula: 
mente inquietantes, em vista dos objec- (Acima da Capela das Almas) 


tivos da «UNRBA». Esses relatórios, diz A 
Male informam que” acertos funcionã F: Fonesfa dos AR TO" Reparações em apare- 
Pos do Governo jocai não respeitam as Ê UE lhos de fódas as marcas 


R. Santos Pousada, 195 — PORTO 


instruções da «UNRRA» e do Governt | M=yd-ToJR-0] ORIENTAL 


grego, de não fazerem excepções na dis- 

tribuição dos artigos. Depois de informar Grunos electro-bombas — Chu- SERVIÇOS GARANTIDOS 
que tinham sido enviadas representações a Hj maceiras para linhas de eixo 

À direcção da 4UNRRA», na Grécia, para Elimina a caspa e revigora.o — Máquinas industriais, Rua Passos Manuel, 30 


que forse suprimida a distribuição em 
certas aldeias «até que se restabeleces- | PoTN CCI NERO Re 


Hospitai Geral de Santo |ARREMATAÇÃO 


está aberta a matricula para o 2.º e se 
ano desta Escola. 12038! tos e desconhecidos. 12339 | incertos e desconhecidos. 12338 | nas estações. 


O Juiz de Direlto do mesmo Tribunal, 
F. X. Albuquerque. 


Sabonclo ingto) 
DDD BRI LH A NT ES, Propriedade de rendimento 


pra GALO & LIMA, Rua de |a 10 km. do Porto, cerca de 12 
O MELHOR PARA A DELE Santo Antonio, 121. au | hectares, vende-se, Tratar, Rua da 


Antônio Pelo Tribunal das Execuções Fiscaís 


e) hia de 
Torrinha, n.º 346, Porto, ou tele-|o regresso "cone" paruno au P pai 
fone 5847. 12318 | Varzim às 21,18, Vila do Conde 81,35, 
Azurara 21,32 e Min: 2140, para che- 
gar ao Porto-Trinda: és 2.35, 0 


Festas asS. Bento 
em Vairão 


(Servidas pela estação ds Mindelo) 
No dia 14 do Julho do 1946 
Por este motivo estabelece a Com 


ara 


do Porto, no dia 23 de Julho, pelas LJARREMATA c ÃO [EG 0 ao aa A O, 


horas, à porta do Tribunal, na rua dos 


praça 10 pares de sapatos para senhora | do Porto, no dia 23 de Julho, pelas 16 


ra j de numeros diversos, em camurça preta, | horas, na rua dos Mártires da Liberdade, | Varzim às 21,18, tem ligação N 
Até às 15 horas do próximo dia 15, e 10 pares de sapatos de senhora em calf |n.80, vão à praça 1 fogão de ferro, grande | sinhos pelo combolo es pecial” que parte 
castanho, penhorados a Viterbo Soares|e outros objectos penhorados a Fran- | de Porto-Trindade Ás 2228. 


& Lemos. São citados os crédores incer- | cisco Guimarães, São citados os crédores 


ragem em tod o 
ESCOLA DE ENFERMEIROS |Náities da Liberdade, nº 148, vão 4) Pelo Tribunal das Execuções Fiscais E a 


O comboio que parte de Póvoa do 
o- 


Para mais esclarecimentos, inforr 


— 50 — 


Disseram então os criados: « Quereis que o vamos 
arrancar agora mesmo ? » 

— Não, — respondeu o dono do campo — para 
que não aconteça arrancardes juntamente alguns pés 
de trigo. 

Cresceu, pois, o joio com o trigo. mas ao ser  che- 
gada a hora da ceifa, o amo ordenou aos criados: 
« Arrancai primeiro o joio, pé a pé. amarrai o logo 
em teixes e deitai-lhes o fogo pois só quero trigo 
puro», 

Os criados assim fizeram e, deste modo não se 
estragou um único grão de trigo que o lavrador 
semeara. 

Os apóstolos não compreenderam bem o sentido 
da parábola e, depois que o povo se retirou, pedi- 
ram a Jesus que lhes desse a sua explicação dela, E 
Jesus explicou : O campo da sementeira é o mundo; 
o trigo da semente « a doutrina que eu ando a prêgar; 
as espigas louras são os justos cujas almas subirão 
aos céus; O joio são as paixões que o demónio se- 
meia e os pecadores que se deixam dominar por elas. 
Entendeis agora ? 

—lntendemos, Senhor—responderam os apóstolos 
—e muito vos agradecemos este bom ensinamento. 


O BOM SENSO 


O Comreris is ERA 


— Visto que compreendestes as minhas palavras, 
ireis depois da minha morte explicá-las pelo mundo, 
para que haja nele cada vez menos joio e a seara de 
Deus alastre pela terra até lhe cobrir toda a superfície 
habitada. 


Alguns adágios em que entra 
a palavra «mal» 


Mal vai ao rato, quando não sabe mais que ut 
buraco 

O mal dos olhos cura-se com os cotovelos, 

O mal que não tem cura é a loucura. 

Quem mal padece, mal parece. 

Mal prolóngado, morte no cabo 

Mal conhecido, com seu dono morre, 

Mal alheio pesa como um cabelo. 

A quem mal vive, o medo o segue. 

Não há bem que sempre dure nem mal que não 
acabe. 

O bem sõa, e o mal vôa. 

Aonde vais mal? Aonde há mais mal. 


— Que construção é 
aquela — pergunta a 
senhora Valonne — que 
se vê .à beira-mar ? É 
deveras, imponente ! 

o palácio do 
governador. 

— Dir-se-ia um cas- 
telo feudal com os seus 
dois altos torreões. 

Depois de terem 
examinado outros edifi- 
cios pertencentes ao Estado, nos quais estão insta- 
lados cafés, lojas, bancos, etc., os nossos visitantes 
dirigiram-se para a praça principal — vasto espaço 
cercado de casas de pedra. Sobre uma delas tre- 
mula a bandeira francesa. 

É a alfândega — informa o senhor Ligier. 
— No mesmo prédio estão as repartições públicas, 
o correio e os tribunais. 

Nesta praça circula uma multidão afadigada 
composta de povo da Somália, da Arábia, da Abis- 
sínia e de europeus. Esta multidão é vigiada por 
polícias indígenas. Perto, os da Somália instalaram 
um mercado em que vendem peles de animais fero- 
zes, leite, manteiga e outras mercadorias de muita 
estima em Djibuti. Ao pé deles, sob o calor do sol, 
dormem burricos e enormes camelos. Mulheres 
indigenas andam de porta em porta a vender água 


nisád da vida na Abissínia 


— Versão de Laura de Castro a, 


Quinta-feira, 11 de Julho de 1946 7 


árabes, armas antigas e 
modernas : uma misce- 
lânia sem tom nem som. 
Os camelos do parque 
tambem foram ali dei- 
xados pelos donos du- 
rante o tempo em que 
se demorem no porto. 
— fem-se a impres- 
são de se estar mais 
num campo do que 
numa cidade—observou 
a senhora Valonne, bastaute admirada. 
verdade, minha senhora, mas temos já 
uma cidade nova, toda à europeia, cheia de conforto 
que os visitantes podem desejar e que se eleva ao 
lado desta. 


H — A caminho de Adis-Abeba 


-—Mas então o senhor Valonne sempre está 
resolvido a ir até Adis-Abeba ? — perguntou nessa 
mesma tarde o senhor Ligier ao comerciante seu 
amigo. 

— Absolutamente resolvido e já temos salvo- 
-conduto das autoridades abexins. Tomaremos o 
comboio amanhã pela manhã, visto que todos os 
preparativos se encontram concluídos. Tenho cartas 
de recomendação para o raz Tatfari e para os 
chefes abexins de maior influência. Espero que 
tudo correrá pelo melhor. 


que trazem de muito longe. 

Algumas ruas partem da praça e vão terminar 
no campo estorricado de sol. Numa delas, o senhor 
Ligier mostra o parque dos camelos e o posto da 
polícia, de cujas paredes estão suspensas armas de 
todos os fertios e épocas. 

— Parece um arsenal!— exclama Pedro. 

— Todas estas armas — explica o guia — estão 
aqui a guardar e foram deixadas momentanea- 
mente pelos indígenas que vêm à cidade. Temos 
aqui as lanças dos da Somália, os punhais dos de 
Dankali, os escudos e os sabres dos abexins e dos 


(Continua) 


| DO GATO 


Não faltam brinquedos 
na praia macia, 
corridas, folguedos, 
prazer, alegria. 


Não desanimou e, mudando 
de táctica, trepou para a parte 
superior do caixilho do espelho 
e pôs-se a espreitar para baixo. 

Vendo de novo o inimigo, 
atirou-se outra vez mas, caindo 


no chão, tornou a magoar-se 
pelo que se pôs a matutar na- 
quele caso bicudo, porém nada 
compreendeu, 

Resolveu-se, portanto, a de- 
sistir e foi direito ao sotão apa- 


nhar ratos para comer. Fol a 
melhor que fez, Antes aprovei- 
tar Útilmente o tempo do que 
perdê-lo a decifrar mistérios su= 
periores ao seu entendimento. 
FIM. 


“aRederiakticholaget Svenska Lloyd 
Vapor sueco «CAMELIA» 


Grande Leilão 


Hoje, 5.º feira dia 11 


AFRICA 


«Colonial» «Quanza> « «Niassa» de Leixões « Lisboa 
Reservo passagens mesmo para Os snrs. passageiros que as tenham pagas 


Vapores a sair para: 


Alexandria, 


Ri Ce ! ; Carrega para em África. Obtenho toda a documentação 
Re e ot E ES ENSTULÍE] Cunaç do os ag pe 
paredes, 58, com o telef. n. 7 Ii BIXO! PORTO A j tiga de P | 

lias de quarto, em castanho e contra-placado; mobilias de casa de Famagusta, o do corrente GENOVA E | VI TA VECHIA Pd RSRS ae Ca 

jantar, em castanho e contra-placado; em nogueira, ditas para Limassol e Pireu em Leixões em 26 do corrente CEEE 


escritórios, salas de visitas; mesas, maples, cadeiras, secretárias, 
estantes, vasos, louças diversas e grande quantidade de miudezas 
que serão vendidas sem reserva de preços 


AGENTES 


JERVEL & KNUDSEN, L.' 


Casablanca, 
Tanger, Oran, 
Alger, Tunis, 


| Companhia Nacional 
de Navegação 


Esperado em 


SEGUR Os EMPREG ADO Marselha aa EGHOLM | Leixõesem15 Largo Terreiro d'Altandega, 4— PORTO Telef. 517 e 7944 
, 
Rs Genova, Livorno do corrente IT Ss T h EE) 
e Napoles. E eras | |, . (0) m (s 
Agentes gerais no Porto duma Companhia inglesa de Se- (DIRECTO) 
guros, pretendem empregado com bons conhecimentos da indús- 
tria de Seguros e com ampla prática do ramo automoveis. Prefe- o do incial Esperado em Recebe-se carga em LEIXÕES nos dias 15, 16 e 17 do corrente para : 
re-se quem tenha bons conhecimentos da língua inglesa. Carta |] Danish Provincial s / Hjortholm Leixões em 20 LUANDA, LOBITO, MOÇAMEDES, LOURENÇO 
à Caixa Postal n.º 36 — Porto, indicando categoria, idade, estado Ports e s do f CARREIRA REGULAR QUINZENAL PARA MARQUES, BEIRA, MOÇAMBIQUE 
e citando referências. Finlandia torrente 


A BÉLGICA E HOLANDA 


e restantes portos das COSTAS OCIDENTAL e ORIENTAL com baldeação 
c 3 Oo ia ' 


O do Vando ê a. E. O 
corrente 


Esperado no Rio 
Douro em 25 do 


Buenos-Aire: 


possivelmente Rio 


Bristol 


4 ode) : 
Rua do Comércio, 85 
Telefones: 2302] e 23026 


— OCIDENTAL 


Rua do Infante D. Henrique, 73 
Telefones: 1434, 1439 e Estado 50 


No próximo Domingo, 14 — Ver anuncios Sábado, |13 do 
corrente — Agentes: ANTÓNIO DE FREITAS, LTD. — Tele- 
fone 1705. 


Esperado em 20 do corrente 


Aceitando carga para ANVERS e ROTTERDAM, assim 
como para a SUIÇA, com fretes corridos e com trasbordo 


Telegramas : 


s/. SARDIS 


do corrente 


corrente 
CABELOS Era AN Ú Ni C | (6) Esperado em es : 
BRANCOS Em 4 de Julho de 1946, à 1. Sec- Montreal Eis FORT ISLAND. listou em 28 OS EAST ES 


Kendall, Pinto Basto & C., L.“ 


— 370-470 — PORTO 


Rejuvenescem da cor primitiva 
com o LUETINOL — Limpa a caspa 
—não é tóxico — Usado por muitos 
médicos — Premiado na Exposição 
Industria! de 1926 — Os cabelos 
crescem sem deixar pontos brancos 
junto da pele !! 

Não suja — aplicação 


OS AGENTES : Telefones : 


Kendall, Pinto Basto & C., L. 


mms —LAMPORT & HC & HOLT LINE 


11,6 [K. N. SS. VI. 


Para Antuérpia, Amsterdam 
e Rolterdam 


ss «IRIS» 


na Rua de Fernandes Tomaz, 214, 
desta cidade, 


Porto, 10 de Julho de 1946. 


O Juíz de Direito, 
A. Sampaio Duarte, 


O Chefe de Secção, 


rápida | 1 
Caixa que rejuvenesce os cabelos 
cerca de um ano, 50500 
Caixas com o dobro 
do Ilquido, 75800 
Com o LUETINOL não há mais 
CABELOS BRANCOS |! — Remete-se 


Telefones : 


ção do 3.º Tribunal Cível da Comarca 
| do Porto, foi distribuída uma acção 


especial de interdição parcial por 
demência de José Luís Monteiro Ma- 
deira e Carvalho Príncipe, residente 


rever Rio de TES 
à Depósito: gra" Agnelo à lá João: der Dyfodranistanlina, ç Ã M U R Santos e Rio Grando, 27 em 7 do duda Julho 
Minho o” vendas ho: “Porto aa ops ado dota Carrega no RIO DOURO em 16 do corrente 
Rua aa Ré no a) Es e Alfredo de Abreu Leite e Melo, 
a j ncelos — Rua da 
Reta Hi CoD Ro cima) MOVEIS» ESTOFOS: RECEBE CARGA EM LEIXOE do ed Recebe também carga com baldeação em Amsterdam para 


a Suiça e Checo-Eslováquia 
AGENTES 


JERVELL & KNUDSEN LTD: 


Largo do Terreiro da Alfândega n.º 4 — Telefones : 517 e 7944 — Porto 


ERA 
industriais 
e capitalistas 
Cota em Fábrica de lacticinios, E 


zona demarcada, vende-se. Carta = esta 
Indústria, 


Agentes Gerais: 


GARLAND, LAIDLEY & C.o L.td 


PURTO 
Rua infante D. Henrique, 191 
Telefones, 848 e 349 


ap» DECOR AÇÕES — 
dh, 1233 129-R. Martires da Liberdade - 154a 158 
S 17- R.Club dos Fenianos:25 
TELER(P.B.X)6242 


> PORTO 


Compra-se se 


Sebo fundido ou em rama de bol 
ou carneiro qualquer quantidade, re- 
cebe-se preço e amostras. Alves & 
Filho. — S. João da Madeira. 


LISBUA 
Travessa do Corpo Santo, 10-2.º 


redacção a M, F — 


12248 


INSENSÍVEIS À FADIGA 
GRAÇAS AQ 


BANACÃO 


TODOS OS HOMENS 
A ADMIRAM ! 

E' que a sua epiderme sedutora 
rescende frescura, pureza. 
mocidade | 
Por outras palavras: Ela usa 
os produtos de beleza da casa 


UM INTERESSANTE PADRAO DE 
LINHACO 
(Linho sintéticos 
LARGURA 0,70 — METRO 19530 
HA EM TODAS AS CORES. 


Se deseja receber amostras dos va- 
rtos desenhos gratuitamente, quet- 
ra colar este anuncio num postal. 


Espingardas, cartuchos, pólvora, bol- 
sas, cartucheiras — tudo o que pre- 
cisa o caçador — encontra, a preços 
vantajosos, na CASA TAMEGÃO. 
Só ld não há cães... 
mem dos de caça nem dos que se 
pregam aos amigos.. 


DEFENDA A SAUDE DA SUA 

PELE — PORTANTO A SUA 

BELEZA — USANDO NA SUA 
«TOILETTE» O 


Ao estudar o orçamento do piche- 
leiro, veja se as torneiras a 
empregar são 


CONTRA INCENDIOS 


oe, AS SUAS CASAS 
o eua AM OBILARIO 


Desde que o sr, FELIZ 
VENTURA tem a VEN- 
TURA de possuir um 


«EMBOQUE» 


da marca J. A. 8, 


OTHELLO 


Run de Santa Catarina, 60 
PORTO 


CASA TAMEGÃO 
Angulo das Ruas Formosa 
e Sá da Bandeira 


Telefone, 4129 


Encomendas pelo correto, à cobrança 


pode bem dizer-se que só 
tem tido 
HORAS FELIZES... 


FAIAL 


Nesta casa mora um Sr. Porco, 
uma Senhora Porca e seis me- 
ninos Porquinhos .. . 
Pertence ds ameno! instalações 
a 


CRIAÇÃO PORUINA 
A. DE LA LLAVE 
que tem obtido com os seus norcos 
de pura raça 
Large White Yorkshire 
as mais altas recompensas nos 
Concursos Pecuários de 1945-46 


é bom, pode acreditar e.. 
com confiança. 


percebe do seu ofício. 
E hoje nem todas as farendas 
CARAS são BOAS... 


PILOTO 
LANIFICIOS 
GABARDINES 


Rua Santa Catarina, 44 


Rua Vila Mek — Campanhã 
Telef. 6249 — PORTO 


PILOTO É CONHECEDOR... 


Se lhe disser, de certo laníficio, que 
. comprá-lo 


E' que PILOTO sabe o que vende : 


E parece, de 


Telefone, 6387 — 


para crianças. 
'ofio da Madeira 


RELÓGIO CYMA escrever-lhe o seu enderêço e 


Se são, está bem, 
Se não são, é preciso 


C. de as MUTUALIDADE 


O ALIMENTO PREDILECTO 


Calçado FHAPEU TRIU que 
na JANOTA. 
, 
Superius PRAÇA DA BATALHA 


Rua de Sá da Bandeira, 454 
Telefone 4082 — PORTO 


—PARECES OUTRO — DISSE ELA 


o, Eraças ao 
comprou 


Em frente à Rua de Sento Antônio 
PORTO 


Fabricantes A Henriques & C4, Ltd 
E; 


UM HOMEM ELEGANTE RE- 
CONHECE NESTE LINDÍSSIMO 
SAPATO UM MODELO DA 


rectificá-lo, 
Esta precaução evitar-lhe-d 
muitos dissabores no futuro. 


AS) 


NÃO E PRECISO DIZÉ-LO. 
O MODÊLO FALA POR SI. 
V. EX* COM CERTEZA O 
ADIVINHOU... 


Todos os trabalhos golbgnifiços de 
amadores (revelação de películas e 
chapas, tiragem de provas, etc.) que 
forem entregues até às 11 horas na 
casa A. Cerqueira ficarão concluídos 
no próprio dia às 18 horas ! 


Especializada no Processo Leica 


Agentes no Norte : 
EMILIO LOUREIRO & C. 
Rua de Santo António, 


DOS DESPORTISTAS. 


TROBALLOS 


As águas minero-medicinals de MON- 
QÃO foram classificadas peio eminente 
químico Dr. Ferreira da Silva como 
hiper 6 m hiposalinas, 
bicarbonatad: 

levementi 


e"azotadas, 


As GALDAS DE I:NÇÃO estão alta 

mente indicadas para o tratamento do 

reumatismo, asma, sífilis, doenças da 
pele e das mucosas, etc 


Queira pedir, num postal, às 
CALDAS DE MONÇAO 
o seu prospecto ilustrado, elucidativo 
e grátis. 


A. CERQUEIRA 


Rua de Santo António, 65 
Telefone, 4598 


Caldas de Monção | 


NADA MAIS AGRADAVEL QUE UM 
PASSEIO DE BICICLETA COM 
AGRADAVEIS COMPANHIAS 1 


Mas se a bicicleta for MASTANO 

o prazer será aínda maior, porque 

MARTANO é simultaneamente teve 
e resistente, veloz e segura 


GONÇALVES & MELO, LTD. 
Pici tetas e Noossórios 
Rua Santa Catarina, 247 e 249 
(Esquina da Tua Formoso” 
PGRTO — Telefone, 286 
Filial: Rua D António Barroso 
BARCELOS — “telefone, 8380 


pia 


8 Quinta-feira, 11 de Julho de 1946 


=——— —-m— 


S OL 


O" Sol, tua luz 
que vida que encerra ! 


Sem ti não produz 


seus frutos a terra. 


Ao teu bom calor 
anima-se a planta 
e gera-se a flor 
que as almas encanta. 
Tu tens a virtude, 
6 Sol, de nos dar 
vigor e saude, 
feliz bem-estar. 


Ei 


era 


OLIVEIRA CABRAL escreveu 
GUIDA OTTOLINI 


com lindo fulgor, 


ilustrou 


tes 


| 


Mal surges, suave, 


sauda-te a ave 
em hinos de amor. 


Sem ti não havia, 

ó Sol, nosso amigo, 
no mundo alegria. 
Como eu te bendigo ! 


De amor tu inflamas 
as almas e os céus 
e a glória proclamas 
do nome de Der!= 


acabado de lavrar. Seguiam-nO os discípulos e 
em breve se juntou muito povo desejoso de O 
ouvir. Continuando a cami- 
nhar por uma vereda acima, 
atingiu o alto dum pequeno 
outeiro de mato baixo 


TRIGO 


Parábola de Jesus contada por 
uúliveira Cabral 


sobranceiro à terra lavrada 
e ali ta'ou aos que espera- 
vam a verdade da sua boca 

Olhando a terra lavrada 
onde no dia seguinte o 
dono lançaria a semente, 
disse, aos que O rodeavam 

— tra uma vez um 
lavrador que mandou pre- 
parar pelos criados a terra 
de sementeira, semelhantemente à que estais vendo 
Realizado este trabalho, na manhã seguinte veio o 
semeador e arremessou o trigo ao ar, espalhando-o 


U li dia Jesus saíu de casa e dirigiu-se ao campo 


em boa regra. Tinha, porém 


, este lavrador um ininig 


que o não podia ver. Para o prejudicar, esse ininig? 


veio de noite e arremessou 


o 


o 


campo há muito joio misturado 


dade 
fazer inchar, 


ceu o 
apareceu muito 
Pouco tempo depois naiceu 


tal 


muita semente de joiopor 


entre os grãos de trigoque 


calor da terra e a himi- 
do ar estavam à a 


No tempo próprio, nas- 
trigo; e a seara 
linda. 


joio; e os criados, quando 
viram, encheram-se de 


O JOIO 


Ilustração de 
Guida R. 


espanto e foram perguntar 
ao amo: — Não escolhestes, 


Senhor, 
— ———emems 1.» E 


G. Oftolini 


a semente antes de 
à terra ? No vesso 
ao trigo | 


lançar 


Respondeu o lavrador: — Esse joio to1 lá deitado 
pelo meu inimigo Não tenho culpa dele lá estar. 


DESPORTOS 


krograma frouxo 


O jutebol terminou e, realizadas algumas das principais competições dos des- 
portos estívais, como o campeonato nacional de remo, a actividade desportiva de- 
cresce... pelo menos aqui no Porto, Já no último domimgo o número principal do 
prograna foi constituido por um acontecimento impar — a festa de despedíia de 
Artur de Sousa, porque outras organizações não se efectuarum, pelo menos daque- 
las que impõem personalidade. 

Temos de concluir, portanto, que o futebol continua a ser o principal motivo 
de atracção e, depois de encerrada q sua actividade, um interregno se oferece, 
brandamente agitado, à falta doutras competições. A natação, que tinha, agora, q 
sua vez, vive episôdicamente e pobremente; o atletismo, esgotado o programa local, 
encerra-se, não diremos num comodismo, mas numa indiferença desagradavel, 
porque «s clubes não têm iniciativas próprias e, no mesmo plano, outros desportos 
limitam-se. No próximo domingo, a actividade desportiva anuncia-se nula ou quase 
nula, intra-muros. Como manifestação de maior relevo, a última jornada do Con- 
curso Hípico, o que é pouco, 

Não seria interessante que os clubes se dispuzessem a aproveitar a quadra 
estival para um punhado de realizações oportunas e interessantes? A natação, por 
exemplo, merece o seu carinho, Infelizmente, não é isso o que apreciamos... 


JoGos PARTICULARES 


— Um programa completo e va- 
riado no «Festival Aeronáutico» 
de 4 de Agosto, em Espinho 


União D. de Fontelo-C. F. «Os Azuis 
Unligndi Sea Está despertando o maior interesse 
em toda a popujução do Norte do Pais, 


AVEIRO, 6 — No Estadio «Mário Luar | om esbecia E Ea ÃO Porta e concelhos 


ter. disputou-se. ontem, este jJOgo. Vel: | circunvizinhos, a realiza e: 
nto) O União Desportiva de Fontelo. DOr | sado festiva: de aeronáutica que 
k : 1 P. A, com 0 apoio e pair. 
o dp rr pao qi ig Qua Secretar-ado da Aeronáutica Civil, dos 
o e Bas! aros ando e Li jornais diários desta c.dade e de Gutras 
tino, Mário, Costa, Oswaldo, é Costa | entidades, val renizar no dia 4 de 
Os Azuis Unidos com: Grelo, Alvim, e | Cite amentos ger ALEL reunir 
npc L E o e Jaime, Lelo. | mais vezes um conjunto tão feliz e 
nhom As roservas do € “Os Azuis Uni asa acrobacia peio repu.ado aviador 


dose, Dor P ar. capitão Benjamim de Almeida, um 
ás» de aubida categoria internac-onal, 

O Caldas Sport Clube, ganhou &r demonstrações de voo-á-vela feitas 
a um misto barreirense, Por categor.zados especalistas portu- 


por 8-1 


CALDAS DA RAINHA, v — Para encer. 
ramento da epoca. 9 Caldas Sport Clube, 
recebeu a visita de um misto Barreiren 
so. disputando uma partida amigavel com 
A sia equipa de honra 
sport Clube ganhou por 34. 


Comentários nos Jogos do Torneio 
Popular dos clubes de Famalicão 


ais Uma Jornada deste tor 
neo — a 4 da segunda volta — verifi 
candose os seguintes resultados : 

Em Ruivães, O «enders du classinça 
cho. Ruivanenso A, O ebeu a visita 
do Juba de Ave FG, 
wma margom de sk! 


da; 
Em Joane o grupo local Desportivo da 
3.0, 0, detrontau-se com o F O, de 


DiSDU LON: Se 


Resil- 
“Despor- 
Haja em vista, porem, que o F €, 
apresentou uma Jin] consti- 

mitos que escolheu no seu | gueses e estrangeiros, em finos «velei- 

Tosa da nossa aviação sem motor ; pas- 
sando por lançamentos e voos aeromo- 
com o 8, €, de Landim. | delos por instrutores do Secretariado 


ro, vencendo o primeiro, por 120, 
tudo assás volumoso a favor dó 
uvo, 
de Bairro, 
tulda por 


da Aeronáutica Civil, caça aos balões, 

to do Pelhe, baptismos do ar em potentes bimoto- 
OS. O, de Landim, que Jogou desfal: | res de transporte, etc, sem esquecer a 
cado de Amaro, Armindo e Jose Mari, | vaidosa comparticipação que se espera 


venha a ter a nossa gloriosa Aeronáu- 
tica Militar, em demonstrações de voos 
de patruhá e acrobaca em conjunto 
por veioses aviões de caça, tudo se con- 
grega para dar ao certame foros de 
sensacional « imponência 

A Exposição de Aeromodelos no Sa- 
lão de Fesas do Coliseu do Porto e o 
Concurso de Voo também para aero- 
modelos, em 3 e 4 de Agosto, em Es- 
pinho, são outros dois numeros do 
programa que muito contribuirão para 
o seu brilho e agrado. 


formou : 
rracisco Silva; Morais 1 e João su 

va; Ldxar, Jorge e Arrais 

nz Luso mano e Mi 


X alpes. 
atúita assistencia, entro a qual predo 


minavis O olemwito feiintno, 

O vrimelro WiDO Começou com as duas 
equivas à Jogar vm velocidade, O 5, O de 
Landim. suma makifica avançava, cou- 
aecuo Jovar a DOla al cio caupo d4 
Reu adversario, Loca de Passes entre O» 
deanteiros, Magalhães. do 5. C, de SM 

ecebe v eSIerICO, teniata, rapds e! 

ate ECO ASSIDA O Drmhe£O. cRvado | Conta-se com. facilidades de trans 
da partida à r do seu clube, A res-| portes ferroviários para Paramos no 
DOStA, Dora, NÃO se faz esperar. lista» | dia do festival, o que muito facilitará 
dos minuto apos, O lousada aponta 0 seu |O acesso ao aeródromo, 

linelro tento, due Francisco Silva, Ual- | q 
do pelo sol não conseue detender. E 0 | Exposição de aeromodelos no salão 
Jogo prossegue vom crescente rapidez, No- de festas do Coliseu do Porto 
la-se O grande entusiasmo dos rapazes do 
Eis Desde Já se recebem na Rua do Alma- 

São decorridos dez minutos de Jogo. O | qn, 4780, Inscrições para os acromode- 
Pousada exerce dominio sobre o Seu ad: | Iístas que queiram apresentar os seus apu- 
vorsário, Os elementos da defeza do Lan- | rehos na Importante exposição que a L. 
dim actuam com brilho. Todavia. u4o] fp A organiza no Salão de festas de 
consekuem evitar que O seu adyeisario | Cojiseu do Porto, gentilmente cedido. 
eleva o marcador para 41. Com estes mu- x 


meros. favoraveis ao Pousada, terminou 
GINÁSTICA 


A primeira parte do encontro, 


ADOS O Intervalo os rapazes do Lam 
O Sport O. do Porto, em actividade 


dim. apresentam-se decididos e confian. 
Los, Mas são, aínda, os elementos do Pou. 
sara quem dominou por larxo tempo. As 
suas arvemetidas sucedem-se  ininterrup- 


tamente. sem resultado. E, hoje, facto assente ser a ginás- 
Os meus estorcos são Justamente com | tica actividade indispensável, não po- 
pensados, *Em pouco tempo, ou seja nos | dendo deia prescindir, quer o agulto, 


como correctivo de uma vida seden- 
taria, quer a crança ou o adolescente, 
como facior decisivo na sua preparação 
física e, até, moraí. Tão grande ver- 


ultimos 1b minutos do encontro, o 5, €, 
de Landim, coloca-se em vencedor, somam 
do mais tres pontos, 
Todos os elementos do 8. O. 
Saltentemos, 


de Lan- 
aluda | dade esta é, que todas as nações 


aim act dd w 
det o trabalho de Magalhães, que Jo- | penderam enormes quantas nã propa- 
gou bem, Morais 1. Azevedo. Pascoal | ração de professores competentes, ou 


na manutenção de ginásios, não falando 
ja nos auxíios de mil e uma especie, 
to, Outra | dados às, entidades que têm como base 
né lho a Ginástica. 
olsa não era de esperar, devido à inclusão | de traba! 
si a Mohi de elementos das reservas do | q Entre todos, a mulher necessita de 
Famalicão. Merece ser elevado o trabalho | CU tados ementas Satantão É No dae 
fo seu guarda-ndes. Sampnto 11, Conto e |O! imtânio “que” na o ado OPA 
sto . reservado, 
Arbitrou com Imparcialidade e autort- | Teservas É 
: port Clube do Porto projectou 
dade Sansão. Ruania-redes do F. O dtum curso de férias de ginástica, ao ar 
Famalicão. livre, feminina, dando a todas a fa- 
culdade de não interromper o trabalho 
JOGOS PARA À PROXIMA JORNADA | aos meses anteriores, juntando à utlt- 
dade da ginástica o prazer de a prati- 
car ao ar livre, em local cheio de Sol 
e todo, como a praia de Leça. 
Junto do mar, Dora Lustig Machado, 
professora dos cursos, continuará as 
as lições de gnástica, estando abertas 
inscrições para todas as senhoras ou 
crianças. 


Edgar, Francisco Silva. guarda-redes, sem 
culvas nos «goals» mue consentiy, 
O F. O. de Pousada togou mui! 


Em Riba de Ave — S. O. de Landim 
Riba de Ave P. 6. 
Em Vermoim 

Bairro, 
Em Pousada — F 


— E € de Vermoim- 


O. de Pousadas. 


“Descansa; o Rulvanense A, O. 


CICLISMO 


Realiza-se este ano a Volta 
a Portugal? 


A Federação Portuguesa de Ciclismo 
pensa fazer disputar este ano, em meados 
de Agosto próximo, à Volta a Portugal 
em bicicleta. 

Afim de trocar impressões sobre a 
possibilidade de organização de tão im- 
portante prova — que está a fazer muita 
falta no nosso meio velocipédico — os 
dirigentes federativos vão convidar para 
uma reunião os presidentes dos clubes 
e depois procurarão junto do sr. ministro 
da Educação Nacional e da Direcção Ge- 
ral dos Desportos o indispensável apoio 
material para o efeito, 

A Espanha já teve, este ano, a sua 
Volta; a Suiça tê-la-á ainda esta semana. 
Falta Portugal. Oxalá se conjuguem todos 
os estorços, afim de a ocmpetição máxima. 
nacional ser uma realidade. 

<> 

A ser possível a realização da nossa 
Volta, o Circuito de Oeste (organização 
do Sporting e da Iluminante) e o Circuito 


rão. tr E 


SANGALHOS NO 
DESPORTO 


aa 
O regresso à actividade 


SANGALHOS, 9. — Esta progressiva 
ferguesia, que constitui riqueza da Bai 
rada, volta, depois de certo interregno, à 
vida desportiva 

A direcção do Sangalhos Desporto 
Clubes cuida, agora, das suas grandes pro- 
vas velocipédicas: — o Circuito da Curia 
* o Circuito da Bairrada, 

A primeira está marcada para domin- 
£o, com corredores do Porto e de Lisboa 
€ à equipa «sangalhenses constituída por 
Baltazar Rocha e Tulio Pereira 
Acerca do Circuito da Curia quere- 
mos secundar o alvitre de O Comércio 
do Porto, Isto é, para que ela seja adiado 
para o próximo dia 21, pois as festas da 
Raínha Santa, em Coimbra, formam um 
espectáculo que deve chamar à capital 
do centro do País muitos milhares de 
forasteiros 

O Sangalhos vê, assim, prejudicado, em 
parte, o Circulto da Curia, caso o não 
transfira, como tudo aconselha, para O 
dia 21 do corrente. 


<> 

Sobre o Circuito da Bairrada é tempu 
de começar com os preparativos, 

Competição de vulto, esta importante 
prova — uma das maiores do calendário 
nacional — não pode deixar de se reali- 
zar. Exige-o a modalidade e as tradições 
do clube — que no meio velocipédico 
muito se tem distinguido. 

<> 

Dentro em breve devem começar os 
trabalhos de preparação das equipas de 
basquetebol, cuja primeira categoria e 
a de juniores contam com novos e tutu- 
ros elementos. 

E' crível, porém, que Nelson Neves, 
Fernando Veiga, José Estima, Ivo Neves 
e Aquilino continuem por mais um ano. 

Oxalá assim suceda, pois a turma prin- 
cipal precisa, ainda, do seu concurso, 

<> 

O assunto da monumental sede conti- 
nua de pé. 

Sangalhos precisa dum edifício próprio. 
O seu vasto movimento não pode estar 
à mercê da actual sede, que não reune 
as condições indispensáveis, 


O Sangalhos D. É. deve deslocar no 
Porto O seu ciclista António de Sousa, 
campeão regional de fundo, em einicia- 
dose, afim de disputar o, campeonato re- 
glonal de velocidade. 

<> 

Temos a informação que dentro em 
breve a direcção do Sangalhos D. C. 
val entrar num período de grande activi- 
dade, afim de atender a vários assuntos 
urgentes e de grande importancia para 
a vída do clube. 

<> 

Os resultados conseguidos pelos ciclis- 
tas «sangalhenses» em Lisboa têm con- 
tentado os nossas desportistas, 

Santos Gonçalves, Oliveira e Silva e 
Alexandre Dias são credores da nossa 
admiração, assim como o par Tulio- 
-Baltazar. 

O combinado «independente» conquis- 
tou, no velódromo do Lima, ultimamente, 
o publico portuense, 


ATLETISMO 


= 
Sábado e domingo, disputam-se, 
em Lisboa, os campeonatos 
nacionais de séniores 
Transferidos para Lisboa, a pedido aa 
Federação Portuguesa, os nacionais de 
sêniores têm efectivação no sábado e do 
mingo, sendo o programa das duas Jor. 
nadas, O seguinte : 


Sabado + 


atórias de 400 m. barreiras. 


200 metros, 

à nto do disco, 

R=— Einal de 5.000 metros, 

alto em comprimento, 

10— Estafeta 4400 metros. 

Domingo 

1— Eliminatórias de 

2— Salto em altura. 
Eliminatórias de 100 metros 

Final de 1.500 metros, 

Eliminatórias de 409 metros, 

Final de 110 barreiras, 

7— Lançamento do disco, 

8— Final de 100 metros, 

p—Salto à vara, 

10— Final de 400 metros, 

41— Triplo salto, 

12— Final de 10.000 metros. 

13— Lançamento do martelo, 

%— Estafeta 4x 100 metros. 


110 barretras. 


A representação portuense «dever sor 
confiada ao Académico, Porto, Sporting 
. de Braga, Académico de Braga e Vi- 
gorosa. 7 


BASQUETEBOL 


Es 
O Vasco da Gama venceu o F. O. 
do Porto, em Coimbra 


Realizou-se, ontem, no campo da Pal- 
meira, O encontro de basquetebol entre o 
Vasto da Gama e o F. C do Porto, em 
disputa da taca «Rainha Santa» que ter- 
minou com a vitoria do primeiro por 653%, 


Cio con 
OQUEI EM CAMPO 


«TAÇA DE PORTUGAL» 


O F, Benfica ganhou ao Belenenses 


por falta de comparência, 


O desafio de oquei em campo que 
ontem se devia disputar para o Cam- 
eonato de Portugal, entre o Futebol 
enfica e o Belemenses não se realizou 
devido à falta de comparência do ul- 
fimo, ficando, pois, apuradox paia sa 
final o Futebol E: por Lisboi 


e mão aver balsas própriaf 

a modalidade. à final não pode 
Ser disptuada em Coimbra, tendo por 
isso de se recorrer a sorteio para de- 
cldir se será em Lisboa ou no Porto, 


x 
PESCA 


O 1.º Congresso de Pesca Desportivo 
do Ribatejo, em Vila Franca 
de Xira 


Organizado pelo Clube dos armadores: 
de Pesca de Portugal, com a colaboração: 
do Grupo de Futebol Operário Vilafran: 
quense, inicia-se no domingo o 1º Con- 
curso de Pesca Desportiva do Ribatejo 
com os seguintes trofeus 

Nesta taça, será inscrito o nome do 
vencedor. a quem será entregue a faca 
aCampeão ilo Ribatejo 

Taça «Campeão do 
Pontuação). taça, para o malor número 
de unid faça, para a malor carpa, 
taça, para o maior barbo; taça, para o 
maior bordalo, e taça, para O 
pimpão 

A classificação sera feita por pontos, 
2 Saber; Carpã, 4 pontos; Barbo, 4 pon 
tos, Bordalo, 2 pontos; Pimpão, 1 ponto 


Epp 


Festivais desportivos 


O do Clube Infante de Sagres 


No sábado, 
missão de fes 


Ribatejo» (Maior 


alor 


à note, efectua uma co- 
Um festival desportivo, 
atinagem, com início às 


A sNolte Cigana», deve proporcionar 
aos adeptos do clube de Lordelo do Ouro 
ama boa diversão desportiva, 


Um organizado pelo Grupo 

Desportivo de Mangualde 
MANGUALDE, 40 — Em Mangualde, 
no campo do po Desportivo, efectua-se 
no domingo, um festival desportivo, com 
provas de atletismo, uma gincana auto 
mobili: e um jogo de futebol, entre dois 
conjuntos, em disputa da taça «José Ca- 
brai Matos», como preito de homenagem 
ao desportista e dirigente portuense, fi- 
lho desta progressiva localidade do dis. 
trito de Viseu, — €, 


— 
COLUMBOFILISMO 


Grupo C. de Lordelo do Quro 


Todos os associados devem entregar os 
seus nombos no domingo, pelas 10,30, afim 
de tomarem parte numa solta de pombos 
aliza na Foz do Douro, 


Eutioo do! 
ESGRIMA 
O alferes Segismundo Revez, foi 
o vencedor da prova de sabre 


entre os oficiais das unidades 
de Lisboa 


a presença de numerosos oflciais 
Exercito e Armada, disputou-se no Gr 
násio do Escola do Exercito à prova de 
sabre do Campeonato Militar. 

A classificação geral foí a seguinte. 

1.º alferes Segismundo Revez, B. Enge- 
nhos. 61; 2.0, alferes Costa Freitas, B. 
M. 1, 52; 3, segundo tenente Silva Hor- 
ta, Armada, 43; 40 tenente Julto Oruz, 
B. C. 5. 34, com % toques recebidos: 5. 
alferes Vaz Juntor. R, I. 15, 34 e 9%; 60, 
segundo tenente Molarinho Carmo, Arma 
da. 34 e 98; 7.9, tenente Alves Moreira. 
R.l fa 34 e 31; 89 alferes Marques, E, 
P, AM, 16, 


PINGUE-PONGUE 
Num jogo [confira a bquipa do Leiria 


Ginásio Clube, o Caldas Sport 
Clube, venceu por 5-0 


CALDAS DA RAINHA, 9 — A equipa 
do Caldas Sport Olube, que no campeo- 
mato nacional classificou-se em 30 lugar, 
em luta com a formação do Leiria Giná- 
sio Clube. venceu por 50. 

Os locais apresentaram : M. Calheiros, 
Viegas, José Branco e José Augusto. 

Boa exibição dos dois confuntos 


—— K— 
HOMENAGENS 


Ea 
A que vai ser prestada à equipa 
de pingue-pongue do Caldas 
Sport Clube 


CALDAS DA RAINHA, 9 — Val ser ho- 
menageada pela direcção do seu clube, a 
equipa do Caldas Snort Clube. vencedora 
dos campeonatos distritais de pinguenon- 
gue na presente época e outros Lornelos 
Interclubes, 


Oquei em Patins 


Real za-se hoje o jogo Académico-Infante de Sagres 


“bola recebida bola passada», servindo 
um toque bem colocado para desorlentar 
completamente o adversario que contavam 
com a tinta 
O fogo de hoje, val ser. pois, atraente 
Delo novo aspecto das duas equipas tá 
quase totalmente integradas no novo sis- 
tema. Parece, ao primeiro momento, que 
o eruno do Academico tem mais possi 
Dilidades, dentro dessas características, 
tem treinado atincadamente, da-nos à cer- | mas o facto de. recentemente, o Infante de 
Uiza de que vamos assist a uma partida | Sagres. ter incluído na equina, um novo 
em que todos os patinadores sncia- | jo lor, mexido e voluntarioso, velo por o 
Tão ja, Os seus totais recursos, poique | problema. novamente, em equação. 
é de acreditar que estejam, quase no Ime- A linha dianteira do Infante de Sagres 
lhor da sua forma. deixou de ser o verdadelro «calcanhar de 
A evolução do vquel em patins, nestes | Aquiles, é passou, até a ser melhor que 
dois ultimos anos, tornou possivel um sis-| a defesa. exceptuando. a mela-defesa. EM 
tema de jogo à base da velocidade, em | contra partida os academistas embora nã 
contraste flagrante com o mesmo despor- | nossam denotar melhoria na linha diar 
to. praticado há anos atras, em gue tudo | teira, ainda que Armando nareca remo: 
se fazia em driblings e lentidão. car de fogo para Jogo — temos. porem, de 
Hoje. o oquei em patins, vale bem mais a contar com o mesmo poder realizador 
Os jogadores que em epotas recuadas.| do sempre — lograram subir muito no 
fizeram carreira, descem ago; duma ma-| ultimo reduto, onde Coelho de Almetda 
Neira assombrosa, porque se impõe, neces- | mostra forma de Invejar. a qualquer 
sariamente, muita velocidade nos patins. | guarda-redes portugues. 
a que muitos não se aclimatam, com fa-) O embate, pois. de hoje, entre Academt 
elltdade, co e Infante contará como espectaculo 
Loro. pois. se deduz, que a de excenctonal valia 
se joga. actunlmente com o maximo de <> 
Yelocidade, levando vantagem aqueles que | antes em partida oreleminar a Acade- 
à mossuem e que dela sabem fazer largo | mjca de Espinho Joga com o E. O. do 
uso O sistema empregado, traduz-se em Port dc ci 


E' hoje, à noite. finalmente satisfeita 
a hatuas ausituauo do puvhico uesportivo 
desta cidade, com a realização do seusa- 
cional entontro de oquel eim patus, en 
ue o Academico o o Infante du Migros, 
em disputa final do Torneio Iniciy é DO 
aual se disputa à valiosa taça «O Primei- 
10 de Jancitos 

rúda rodela-se de ambiente apat 
é O facto de ambos os Erupos te 


modalidade 


PORTO-Avenida dos Aliados n.º 90 
LISBOA-Rua do Ouro n.º 219 a 241 


“mms 


EMPRESTA: 
a 4º/, 00 ano, s/ Títulos de Crédito 
q 6'/2º/, s/ Ouro, Prata e Pedras Preciosas 


Os numerosos consumidores da conhecida e antiga 


Pasta Dentífrica «ORIENTAL» 


devem exigir dos seus fornecedores o brinde que a acompanha: «um 
aromático e fino sabonete, que se encontra dentro do envólucro 
de cada tubo de pasta.» 11350 


OFICINAS 
ELECTRO-DIESEL 


OLIVEIRA COUTO, L.'* 


Reparações de todos os Equipamentos Eléctricos 
de Automoveis / Reconstrução, Formação e Carga 
de Baterias / Especialistas na reparação de Bom- 
bas de Injecção de Motores a Oleos pesados, 
Trabalhos têcnicamente garantidos. 


Rua Firmeza, 312 PORTO Telefone, 1919 


Desenhos ricos — Preços pobres 


J. P. DA SILVA 
Lolos. 59-B1,.º—PORTO 


Ministério das Obras Públicas 
e Comunicações 


Junta das Construções para o Ensino 


Técnico e Secundário Ta. 


Concurso público para arrematação 
da empreitada de instalação de 
aquecimento do Liceu da Inianta 
D. Maria, de Coimbra 


PERCEFIM 


O extermínio radical dos percevejus. 
PERCEFIM perfumada mata todos os pa- 


Faz-se público que no dia 24 de 


k “lrasitas do corpo. S0G, CORT-ICOS, 
Julho de 1946, às 15 horas e 15 mi-| LTD. R. Formosa, 154, Porto, o Rua d 
nutos, na sede da Junta, Rua Garcia | Eugénio dos Santos, 2 Lisbon. 11349 


de Orta, 68-1., em Lisboa, perante 
a Comissão para esse fim nomeada 
se procederá à abertura das propos- 
tas para arrematação da emprei- 
tada acima designada. 

Para ser admitido ao concurso é 
necessário efectuar na Caixa Geral 
de Depósitos, Crédito e Previdência, 
o depósito de Esc: 4.000$00 (quatro 
mil escudos), mediante guias pas- 
sadas pela Junta, em qualquer dia 
útil, das 11 às 17 horas, até à vés- 
pera do concusro. 

O programa de concurso, caderno 
de encargos e demais elementos de 
apreciação estão patentes todos os 
dias úteis, durante as horas de ex- 
pediente, em Lisboa, na sede da 
Junta e no Porto na Direcção de Es- 
tradas do Distrito do Porto, e em 
Coimbra na Direcção de Estradas do 


Romaria à Senhora do Bom 
Despacho em Barreiros, 
nos dias 14 e 15 de Julho 

de Julho 


Por motivo desta Romaria, a Com- 
panhia do Norte efectua, nos dias aci- 
ma indicados, alguns combóios espe- 
ciais, pelo que o horário, nos referidos 
“dias, será o seguinte: ; 

Para a ida — Dia 14 — Partida de 
Porto-Trindade às &-00, 9-01, 9-15, 9-55, 
11-00, 12-30, 13-48, 14-15, 14-55, 15-31, 
16-15, 16-50, 18-15, 19-00, 19-52 e 20-35. 
De Matosinhos, 'às 7-57, 9-04, 10-00, 
13-19, 14-00, 15-02 6 18-08. De Guima 
rães, às 7-23 e 12-00. Da Trofa, às 13-13. 

Dia 15—Do Porto-Trindade, às 89-15, 
15-10, 17-12 e 18-26. De Matosinhos, às 
S-09, 14-00, 17-13 e 18-08. 

ara o regresso — Dia 14 — Para O 
Porto-Trindade, às 11-50, 13-15, 13-44, 
14-52, 15-85, 16-10, 17-34, 18-20, 18-55, 
19-21, 19-55, 20-36, 21-30 e 22-30 e para 
às 11-50, 13-18, 14-52, 17-34, 


Shao : Matosinh: 
Distrito de Coimbra. 18%, ASS, e 20-36. Para Fate, às 
Lisboa, em 9 de Julho de 1946.) Dia 15 — Para o Porto-Trindade, às 
1-29, 3-22, 6-50, 9-03, 13-44, 19-21 q 20-45. 
O Engº Adm. Delegado, Para Matosinhos, às 129, 6-50, 9-08, 
uy -21 e 20-45, 


Para mais esclarecimentos 
mar-se nas estações. 


; e fc 
José de Lancastre e Távora. jufers 


Câmara Municipal do 
Concelho da Póvoa 
de Varzim 


ANUNCIO 
(2.º Praça) 


Por ter ficado deserta a 1. praça, 
vamente se aceitam propostas na 
Secretaria desta Câmara, até às 16 
horas do próximo dia 30 do corrente, 
para a adjudicação da empreitada 
de «Reparação do pavimento, con- 
clusão de esgotos e prolongamento 
da Rua Frei Sebastião». 

A base de licitação é de Esc. 
100.128$00, a que corresponde um 
aumento de 20 % sobre a primitiva 
base, e os concorrentes, para pode- 
zem ser admitidos ao concurso, têm 
que efectuar na Caixa Geral de De- 
pósitos, Crédito e Previdência, me- 
diante guias passadas pela Secreta- 
ria desta Câmara Municipal, o de- 
pósito provisório de 2,5038520. 

O caderno de encargos e progra- 


ão écnica desta 


dos pelos interessados. 


Paços do Concelho da Póvoa de 
Varzim, 9 de Julho de 1946. 


O Presidente da Camara, 
Silveira Campos. 


Festas à Senhora de Antime 
em Fafe, nos dias 14 e 15 


Por este motivo efectua a Compa- 
nhia do Norte, alguns combóios espe- 
claís, nos dias 14 e 15, pelo que O 
horário nos referidos dias, será o se- 
guinte: 

Dia 14 — Para a ida — Partida de 
Porto-Trindade, às 9-15, 13-48 e 19-32, 
de Matosinhos, às 9-04, 13-19 e 19-08, 
De Guimarães, às 12-01. 18-23 e 21-43 

Dia 10 —'De Porto-Trindade, 


B-15 e 18-26. De Matosinhos, As 9-04 e 
18-08 e de Guimarães, às 12-01 e 20-35, 

Para O regresso — Dia 14, às 16-12 
o 22-00 até Porto-Trindade e Matosi- 
nhos. 

Die 15. As 3-15, 6-24 o 16-12 até 
Porto-Trindade e Matosinhos. 

Para mais esclarecimentos consultar 
o Cartaz que se encontra afixado nas 
estações. 


Moinho com 5 rodas 


Vende-se em Paço de Sousa, em 
bom estado, prédio e alvará. Falar 
com Joaquim Nunes, Paço de Sousa, 
telefone 2 (Cete). 12320 

Anúncio 

Nos termos do $ 2º do art: 567! do 
Código do Processo Penal e Portaria n.º 
6.269, de 17 de Junho de 1930, correm 
éditos, a contar da segunda publicação 
deste anúncio, notificando os reus adian. 
te mencionados e ausentes em parte 1 
certa para, até ao fim do prazo dos édi- 
tos, se apresentarem no Juízo e respec- 
tivas secções abaixo indicados, sob pena 
de os processos seguirem à sua revela, 
podendo os mesmos reus ser presos, findo 
aquele prazo, por qualquer pessoa do 
povo e devendo-o ser por uer ofl- 


cial de justiça ou agente da autoridade, 
para serem entregues em Juízo, a saber: 


Primeiro Juizo Criminal do Porto 
1º SECÇÃO 


Raúl Marcelino Mendes, o «Ceguinhos, 
solteiro, de 18 anos, polídor de móveis, 
filho de José Marcelino Gomes e de Olt- 
via Joaquina Mendes, natural da tregue- 
sia do Bonfim, desta cidade, e com últ- 
ma residência conhecida na Rua de São 
Vitor, n.º 182, desta cidade; Carlos Pel- 
xoto da Silva, o «Ritan, solteiro. de 20 
anos, engraixador, filho de Antônio da 
Silva e de Rita Queirós, natural da tre- 
guesia de Miragaia, desta cldade, com 
última residência conhecida na Rua de 
São Vitor, n.º 49, casa 13, desta cldade, 
e Emílio Teixeira da Silva, o «Pretos. 
solteiro, de 24 anos, metalórgico, filho 
de Luís Teixeira França e de Emília da 
Silva, natural da freguesia do Bontim. 
desta cidade, e com última residência 
conhecida na Rua de Gomes Freire, n.º 73, 
desta cidade, todos acusados, em pro- 
cesso de querela, do crime previsto e 
punido pelo $ único do art. 428º, núme- 
tos 2 e 7 do ark* 426º e n.º 4 do art” 
421, do Código Penal. E' o prazo dos 
éditos de trinta ditas, 


SECÇÃO 


Júlio da Silva Castro, casado, marce- 
nero. natural do Lugar do Monte, fre- 
guesta de Valbom, concelho de Gondo- 
mar. desta comarca, e com última rest- 
dência conhecida no referido Lugar do 
Monte, acusado. em processo de querela, 
do crime de homicídio frustrado. E' o 
nrazo dos éditos de quarenta e cinco 

as, 

— José da Costa Marques. soltetro, de 
24 anos, em 1942, empregado comercial, 
filho de Antónia Maroues e de Ana ga 
Costa Marques, natural da freguesia da 
Sé, desta cidade, e Custódia Lopes, sol- 
teira, de 30 anos em 1942, costurelra. f1 
lha de Abilto Domingues Lopes e de Ma- 
tia Teixeira, natural da freguesia de Ce. 
dofeita, desta cidade, ambos com última 
residência conhecida na Rua da Glória 
nº 83, desta cidade, e acusados, em pro- 
cesso de querela, do crime de abuso de 
confianca. E' o prazo dos éditos de ses- 
senta dias, 


2 


Porto, 4 de Julho de 1946. 

Servindo de chefe ta Secção Central do 
Segundo Juízo Criminal do Porto, o chefe 
da secção de processos, 

António César Aires 


Verlfiquel a exactidão - 


a) 


O Julz de Direito do Segundo Jutzo 
Criminal do Porto, 


a) Jodo Ribeiro Vieira de Castro 


MÉDICOS 


Dr. Celestino Maia 

Sifilis — Pele, couro cabeludo 
Neve carbónica 20 

Rua Formosa, 407 — Telsi 1465 


Dr. Adriano Marinho 


DOENÇAS NERVOSAL A 

Praça de Carios Alberto, Li0-Telat. 4308 

Drs. Oscar Morano e Alves Pereira 
RINS E VIAS URINARIAS 

Praca D Iofo 1 25-2º hs Shoras 


Dr. Gomes d'Araújo 


Doenças Nervosas — Reumatismos 


Dr. Gomes d'Araújo, F.º 


DOENÇAS NERVOSAS MENTAIS 
santa Catarina, 150 - Telet 1566 


DR." GUILHERMINA PRATA 
Consultas todos os dias das 1) 1/2 
ás 3 horas da tarde, Rus Santa Ca- 

tarina, 359 — PORTO «a 


DR. URGEL HORTA 
DOENÇAS ros oLHos 5 


DR. LUIZ DE SÁ CARNEIRO 
Estômago, Intestinos e Figado 
RAICS x En 


Gensultas das 1 ds 120 des 16 48 IB. 
R. Sá da Bandeira. 245-Telef. 6785 


Dr. A. Pinto Leite, Filho 
Prática nos Hospitais de Berlim 
Ex-assistente do Prot Knothe 
RAIOS x 
Radiodiagnósticos (incluindo tome 
grafia e radiografias ao domicilio) 
RADIOTERAPIA PROFUNDA 
Praça D. doão |, 28-2.º 
Telet P B X 2030 
DR. SOUSA OLIVEIRA 
ANEIRO amsis dO - TO Noberiu q, Carvalho 
DR. H. VIEIRA MENDES 


RAIOS X 
Tomogratia — Exames radioiógicos é 
electrocardiografis s domicilio 189 
ELECTROTEJcARIA 
Consultório : Avenida dos Alados. 184-1, 
Telefone, 1064 (P. BK) 


DR. ALCINO PINTO 


DOENÇAS DOS OLHOS 
Praça de Carlos Alberto, 110 Tele GM 


DR. CARLOS PONCE DE LEAO 


UOENÇAS DAS CRIANÇAS 
Nutrição — Diabetes 


Telefone. 6396 


DR. SANTOS CUNH 
A CLINICA GERAL sem! 
R Fernandes Tomaz. 634 — Tejer 4243 
Consulta das 18 às 19 Inoras. 


Parteira-Enfermeira 


MARIA JOSÉ 


Partos e todos os tratamentos a |. 
quer hora Preços módicos to! * qual 
Rua do Bonjardim, 895 — Tetef 9571 


Em volutas sóbre a taça 

Ondeia, dança, esvoaça 

De NAMULI fino aroma | 

—O CHA de ponta doirada 

Que enleva, deixa encantada 

A tóda a gente que O toma. 

NOVA EMBALAGEM 

Representante: A. TEIXEIRA GOMES! 
Rua do Almada, 247-1º-Pório-TeL E 


FUNDOS PÚBLICOS E PAPEIS 
DE CRÉDITO 
NACIONAIS E ESTRAMQRIROS 


BANCO BORGES & || 
ORTO — LINDA EENAÃO 


Festas de S. Bento em Santo 
Tirso, nos dias 13, 14 e 15 
de Julho 


Por oste motivo efectua, 
nhia do Norte alguns Combélios cabe. 
ciais, no din 14 e madrugada de 15, 
sendo o horário geral 0 segui: 

Pora q ida — De Porto-Trindade, às 
9-01, 9-15, 13-48, 19-32 e 20-35; Senhora 
da Hora, às $-15, 3 6 20-50; 
11; Tro- 


at 
19-08, 
e 17-13 


-UL, 

gre: 

19-36 Jo 2143, o 

ara o regresso Para 6 Porto, às 
18-14, do dia 14 e 30 q 

madrugada de 15, inhou as 

18-10 


Mat 
14 o 0:36 da madrugada de e 


Até Lordelo, 8 20-20 e 90: 
0.55 e 2.36 da madrugada do 19º Pare 
às 20-20 de IM o 2:39 de 
15. Para Guimara às Dq de js é 
235 de 15. 
Para mais MB OD ig, contuio 


te-xo o Cartaz que 


e ercoN E 
do nas estações. dao 


